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SÁBADO, 13 DE JANEIRO DE 1951

DECRETO N.-0 20.093, ee 8 DE JANEIRO

DE 1951

'Aprova o Regimento do Serviço Flo-
restal do Ministério da Agricultura.

O Presidente da República, usan-
do da atribuição que lhe confere o
art. 87, n.° I, da Constituição,

Decreta:
Art. 1.0 — Fica aprovado o Regi-

mento do Serviço Florestal do Minis-
tério da Agricultuase que, assinado
pelo Ministro de Estado, com áste
baixa.

Art. 2.° — O presente decreto elle
trará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em
contrário.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de
1951, 130.° da Independência e 63.°
de, República.

Euenco G. DUTRA.

A. de Novaes Filho.

SEÇÃO I

DO C.T.A.

Art. 7.° — Ao C.T.A., órgão téc-
nico-orientador do S.F. compete:

I — elaborar, para caia período de
cinco anos, o plano geral dos traba-
lhos científicos de estudos, pesquisas,
fomento e proteção a serem realiza-
dos pelo S.F.;

II — elaborar programas anuais de
trabalho, para execução de plano ge-
ral, discriminando a parte relativa a
cada um dos órgãos integrantes do
Serviço;

III — planejar as excursões cientí-
ficas a serem realizadas durante o
ano, determinando sua finalidade., iti-
nerário e período de realização, bem
como organizar a relação dos mate-
riais necessários e despesas prevista.s;

IV — acompanhar a execução dos
programas de trabalho, sugerindo
providências no sentido da sua me-
lhor execução e representando con-
tra os responsáveis por falhas e de-
ficiências acau) encontradas;

V	 emitir parecer prévio sôbre
as publicações do S.F.•,

VI — emitir parecer serbre a admis-
são de tecnieds contratados;

VII — colaborar na fiscalização da
aplicação do orçamento, de modo que
as verbas sejam realmente aplicadas
dentro das finalidades propostas, se-
gundo o plano dos trabalhos.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

SEÇÃO

Do J. B.

Art. 13. O J. B. compreeneee
Seção de Botânica Geral (S.B.G.)
Seção de Botânica Sistemática (S.

B. S.)
Seção de Botânica Aplicada (S.B. A.)
Superintendência do Jardim (S .J . )Art. 14. A S. B. G. compete:
I — estudar a morfologia, a anato-

mia e a citologia das plantas, prefe-
rencialmente das indígenas;

— realizar pesquisas sôbre fisio-
logia vegetal;

1TI — efetuar a identificação mi-
cros cópica de espécimes vegetais, man-

tendo, para tal fim coleção de amos-
tras de madeiras e de preparações his-
tológicas;

1V — colaborar no estudo ecológico
das plantas nacionais;

3 — promover, em cooperação com
os serviços de geologia, o melhor co-
nhecimento anatómico dos vegetais
fósseis brasileiros;

VI — receber e orientar estagiários
que pretendam especializar-se em gual-
der das atividades normais d.e Se-
ção.

Art. 15. A S. B. S. compete:
I — estudar a ocorrência, caracte-

rísticas e distribuição dos representan-
tes da flora nacional;• — promover a coleta de material
para herbário e carpoteca;

III — proceder ao levantamento eco-
lógico e fitogeográfico das regiões bo-
tânicas;

IV — efetuar a identificação cien-
tífica dos espécimes vegetais;

3 — colaborar com a S. J. no sen-
tido de ser mantida atualizada a no-
menclatura botânica do arborettm;

— reunir em herbário próprio o
material botânico dos vegetais exis-
tentes no ctrboretum.

Art. 16, A S. B. A. compete:
I — realizes estudos botânicos apli-

cados ao melhoramento genético das
plantas úteis, indígenas;

II realizar com o objetivo do
item anterior, investigações cariológi-
cas conducentes à exata identificação
taxinômica das plantas que forem
objeto de estudos;

III — fazer observações e pesquisas
sôbre novas aplicações de plantas co-
nhecidas e sôbre a utilização das des-
conhecidas ou pouco estudadas;

IV — promover, em colaboracão com
outros órgeos técnicos e científicos do
Pais, o conhecimento das possibilida-
des econômicas das plantas nativas
assim como seu melhoramento.

Art. 17. A S. J. compete:
— manter a representação viva

da flora brasileira;
II — organizar e conservar, com

finalidade educativa, coleções vivas
especializadas, principalmente de
plantas de valor econômico, medicinal
ou ornamental:

III — promover a introdução de
plantas exóticas interejsentes, por ini-
c i ativa pre•ria ou por soicitação das
demais dependências do S. F.

IV — realizar exposições de plantas
decorativas ou úteis:

V — facilitar a visitação e eirnosf-
çíio do J. B. ao público orientam:o-o
e fornecendo-lhe os informe.s dese-
jados;

VI — manter o intercâmbio de ma-
terial bote/Oco, corno sementes bulbes,
tubérculos, mudas, etc.. com os Es-
tados e com Países estrant;eiros:

VII — zelar pelas coleções de plan-
tas vivas dentro da área do Jardins
Botânico, inclusive mantendo atuali-
zada a sua nomenclatura botânica'

VIII — organizar viveiros de plautas
nativas que por sua qualidades orna-

REGIMENTO DO SERVIÇO FLO-
RESTAL DO MINISTÉRIO DA

AGRICULTURA

CAPITULO I

DA FINALIDADE

Art. 1.0 — O Serviço Florestal (S.
P.), do Ministério da Agricultura, di-
retamente subordinado ao Ministro de
Stado, tem por fim resolver os pro-
blemas referentes à silvicultura, me-
diante a prática de experimentos ci-
entíficos e a divulgação de seus resul-
tados, proteger as florestas e aplicar
.0 Código Florestal, estudar os meios
de conservação do solo, e de defesa
dos mananciais, as condições em que
sará profícua a criação de florestas e
parques nacionais, de reservas flores-
tais e de florestas típicas, cabendo-lhe,
ainda, o estudo botânico e tecnológi-
co das essências florestais, o aperfei-
çoamento e a divulgação dos proces-
sos industriais relativos ao melhor be-
neficiamento de produtos e subpradu-
•os das florestas e ao evaraveitamento
das possibilidades econômicas da flo-
ra nativa do pais.

CAPÍTULO

DA ORGANIZAÇÃO

lAiTt. 2.° — O S.F. é constituído dos
¡seguinte> órgãos:

Conselho Técnico Administrativo
.40.T. A . )

Jardim Botânico (J.B.)
Seção de Parques Nacionais (S.P.

Seção de Proteção Florestal (S.P.

Seção de Silvicideura (S.S.)
Seção de Tecnologia de Produtos

Ifiloreetais (S T.)
Biblioteca (B.)

Seção de Administração (S.A.)
Parque Nacional da Serra doe Ór-

gãos
Parque Nacional de Itatiaia
Horto Florestal de Santa Cruz
Inspetorias Regionais
Art. 3. 0 — As Seções do S.P., a B.

e as Inspetorias Regionais, terão che-
fes designados pelo Diretor do S.F..

§ 1.° — As Seções integrantes do J.
B. terão cheles e a Superintendên-
cia do slardim um Superindente, dee.ig-
nados pelo Diretor do S.F..

1 2.° — A S.A. disporá de uma
Portaria chefiada por servidor desig-
nado pelo Diretor do S. F..

Art. 4 0 — Os Parques Nacionais,
Hortas Florestais e Florestas Nacio-
nais terão, cada um, um Administra-
cor designado pelo Diretor do Servi-
ço.

Art. 5.0 — o Diretos' do S.F. terá
um secretário por é ...e designado.

Art. 6.° — Os órgãos que integram
o S.F. funcionarão perfeitamente
coordenados, em regime de mútua co-
laboração, sob a orientação do Dire-
tor.

CAPITULO Lef

Da competência e composictin dos
Órgãos

Aet. 8.° — O C.T.A. será consti-
tuído do Diretor do S.F. e mais 8
(oito) servido:es lotados, nas. depEn-
dencias do S.F.

'
 escolhidos dentre os

de capacidade técnica corcpsovada,
designados pelo Ministro dá Agricul-
tura mediante indicação do Diretor do
S.F., por um período de 6 (se is) anosconsecutivos.

1 1.0 — As Sessões do C.T.A. de-
verão comparecer os chefes de Se-
ção do S.F. e o Diretor do J.B.

'
&eli-

pse que convocadas pelo Diretor do
S.F. para prestarem informações e
opinar sôbre a matéria a ser debati-
da.

§ 2.° A função de membro do C. T.
A. será exercida sem prejuízo da do
cargo do servidor e não será remu-
nerada.

Art. 9•0 O C. T. A. será presidido
pelo Diretor do S. F. e secretariado
por um de seus membros, designado
pelo Presidente.

Art. 10. O C.T.A. reunir-se-á , or-
dinàriamente, uma vez ao mês, em
dia e hora permanentemente determi-
nados pelo seu Presidente, e 'em ses-
sões extraordinárias mediante convo-
cação especial deste, em dias e horas
por èle designados.

Parágrafo único. Havendo qualquer
impedimento à reunião do Conselho
em dia determinado, a sessão corres-
pondente ficará automálicamente
transferida para o primeiro dia útil
4ue se lhe seguir.

Art. 11. As sessões do Cl. T. A. se
deverão realizar com a presença de 4
(quatro) membros, no mínimo, além
do Presidente.

Art. 12. O plano geral de trabalho
e os programas anuais a que se referem
os itens I e II do art. 7.°, bem como
as instruções reguladoras das ativida-
des do Cl. -T. A., deverão ser aprova-
dos por maioria absoluta de todos os
seus membros, sendo nestes casos
obrigatória a convocação dos membros
representantes das Inspetorias Regio-
nais-
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
DIRETOR GERAL

FRANCISCO DE PAULA AQUILES

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES 	 CHEFE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO

MURILO FERREIRA ALVES 	 EUCLIDES DESL,ANDES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO e

Impresso nas oficinas do Departamenio de Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves, 1

A$;S1NATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS:

;
i

Capital e Interior:
Semestre 	  Cr$ 50,00
Ano 	  Cr$ 96,00

Exterior:
Ano 	  Cr$ 136,00

Capital e Interior:1
Semestre 	
Ano 	

Exterior
Ano 	  Cr$ 108,00

Cr$ 39,00
Cr$ 76,00

Para' facilitar aos clientes a
verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão de

registro, o mês e o ano em que
findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os as.Vnan-

— As Repartições Públicas
"deverão remeter o expediente
"destinado à publicação nos
zjjonzais, diàriamente, até às 15
horas, exceto aos sábados, quan-
do deverão fazê-lo até as 11,30
horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
8 às 17,30 horas, e, no máximo,
até 72 horas após a saída dos
órg 'dos ofíciais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direi-
to, rasuras e emendas.

— A matéria paga será rece-
bida das 12 às 17 horas, e,
aos sábados, das 9 CiS 11.30
horas.

— Excetuadas as para o ex-
terior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tornar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

tes providenciarr, a respectivaj
renovação com antecedência,,
mínima, de trinta (30) dias. .

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão à s assinaturas
anuais renovadas até 23 de Fe-
vereiro de cada ano e às inicia-
das, era qualquer época, pelos
órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua publicação, solicitamos
aos senhores clientes dêem pre-
ferência à remessa por meio de
cheque ou vale postal, emitidos
a favor do Sr. Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Na-
cional e não em seu nome in-
dividual.

— Os suplementás às edições
dos órgãos oficiais só se forne-
cerão aos assinantes que os so-
licitarem.

— O custo de cada exemplar,
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,10, se do mesmo
ano, e de Cr$ 0,50, por, ano de-
corrido.

mentais devam ser introduzidas na
jardinagem, e fomentar seu uso nos
jariins públicos e ps..;;;Iculares;

— exercer o policiamento na
área do J.B.

SEÇÃO III

Da S.P.N.

Art. 13. A S.P.N. compete:
I — estudar e propor a criação de

n arques, florestas nacicnais e monu-
nentes naturais, federais, estaduais e
mar:acama;

II — desenvolver e sugerir melho-
rias ao sistema de parques e florestas
namonals;

III — organizar arquivos completos
sôbre parques, flore.stas típicas e mo-
numentos naturais, estaduais e *Puni-
cipais exat intes no Pais;

IV — organizar uns sistema de da-
dos e informas sôbre os parques, flo-
restas, monumentos naturais e outras
organisações semelhantes existentes
no mura o;

V — cooperar com os Governos Es-
taduais, Municipais e Instituições ofi-
Mais ou particulares nos trabalhos de
instalação de parques e bosques de fi-
nalidade recreativa, fornecendo-lhes
instruções, planos de execução e dados
técnicos necessários ao fim colimado;

VI — divulgar, informar e fazer a
propaganda dos parques, florestas e
monumentos naturais do país, por
meio das publaaões do S.F., conf e-
rên2ias, etc., Wa fim de promover o
melhor conhecimento dos mesmos e
incentivar o turismo.

SEÇÃO IV

Da S.P.F.

Art. 19. A S.P.P. compete:
/ — cumprir e fazer cumprir o Có-

digo Florestal e exercendo vigilância
rigorosa no sentido da proteção e cal-
iservação das florestas que não este;ani
diretamente subordinadas às Inspeto-
rias Regionais;

II — incentivai a cooperação com
entidadeS federais, estaduais, ma-

nicipais, autárquicos e particulares

para a melhor defesa e guarda das
florestas e o cumprimento dos dispo-
tivos do Código Florestal;

III — estudar as doenças dos espé-
cimes florestais, bem como insetos,
fungos e animais prejudiciais ou úteis
ao desenvolvimento da. silvicultura;

IV — investigar as causas de incên-
dios nas florestas e promover a pre-
venção e extinção dos mesmos;

V — manter postos e tôrres de vigi-
lância para o melhor desempenho da
fiscalização das florestas que não es-
tejam diretamente subordinadas às
Inspetorias Regionais;

VI — promover, em colaboração
com a Seção de Silvicultura e os ser

-viços oficiais especializados, a execução
de trabalhos de topografia, demarca-
ção, reconhecimentos terrestres ,ou
aerofotogramétricos das florestas de
domínio público, existentes no País,
assim como a locação de estradas, pi-
cadas, pontes, boeiros, linhas de co-
municação e demais construções ne-
cessárias ao S.F. e suas dependências,
existentes nas florestas brasileiras;

VII — manter abertas, mediante ro-
çagem anual, as picadas das linhas
divisórias entre as matas do Govêrno
Federal e as propriedades, particula-
res limítrofes;

VIII — elaborar o mapa das flores-
tas protetoras e reservas florestais, sob
a jurisdição do Ministério da Agricul-
tura, organizando um cadastro das ess
sêacias nelas existentes;
.IX — realizar trabalhos de aonser-

vação do solo nas florestas menciona-
das no item anterior, sob o tríplice as-
gesto do regime das águas, da erosão
pelos agentes naturais e do valor pai_
sagas-aso das mesmas;

X -- efetuar estuaos sôbre a fixação
de dunas, areias movediças, clima e
outros fatõres que possam impedir o
(5a: envolvimento das florestas brasilei-
ras, utilizando os elementos que pos-
sam P.e!' fornecidas por outros Depara
tememos do Ministério da Agricul-
tura;

XI — estudar os processos de defesa
•e proteção florestais bem como orien-
tar os trabalhos nesse sentido quando
solicitada por autoridades estaduais,

municipais e autárquicos ou particula-
res interessados;

XII — divulgar os processos de de-
fesa florestal, estudados ou aplicados,
bem como os trabalhos feito nêsse
sentido;

XIII — localizar as florestas prote-
toras do Pais as quais só pode: ao ser
exploradas sob regime especial insti-
tuído pelo Código Florestal;

XIV — realizar estudos e sugerir
medidas sôbre a defesa dos manan-
ciais, em colaboração com a Divisão
de Aguas do Ministério da Agricul-
tura;

Parágrafo único — Para o desem-
penho de suas atribtações de fiscali-
zação das florestas, a S.P.F. deverá
tiflanter um corpo de guardas devida-
mente, equipado.

SEÇÃO V

Da S. S.

Art. 25 — A S.S. compete:
I — realizar experimentos técnico-

,clentíficos sôbre silvicultura;
— fomentar a prática da silvicul-

tura;
III — estudar as características das

principais essências florestais do País,
compreendendo seu desenvolvimento,
tolerâncias, crescimento e produção;

IV — estudar as essências flores-
tais indígenas e exóticas mais reco-
mendáveis ao florestamento e rei:0-
rastamento do País, bem como a época
da coleta, beneficiamento, secagem e
acondicionamento das frutas e :mien-
tes;

V — estudar os tipos florestais, con-
!pelados. maciços e povoamento;

VI — estudar. relativamente ar ma-
deiras, a Imarna ancia comercial, cusas
de produção, preços de venda, mer-
cados, etc.:

VII — divulgar os conhecimentos
se/aavos à silvicultura, por meio das
pub: cações do S. F., ei:ploracães, con-
falências e demonstrações práticas:

VIII — organizar instruções sôbre
Menti°. replantio, cultivo e t"atos cul-
turais apropria:lcs a cada essência 110-
z:estai;

IX — realizar, em colaboração com
outras seções do S. F., todos os expe-
rimentos e observações de interesse
para a silvicultura, como sejam: men-
suraçã,o de árvores e estimação de
maciços, rotação e ciclo de regenera-
ção tipos de corte, etc., aproveitando
para êsse fim Vidas as nosaibilidaaes
provindas da existência de flora. ias
e de meios de trabalho ae q ue 'ilaSent
os Hortos Florestais, Flar:stii: .......
nals e mesmo os Parques Ne- on:
desde que se trate de Ma-ervas:5es que
não se oponham às suis finalida:;

X — organizar, nos Hortas. icor
termódio das Inspetorias Rasianns,
plantios de núcleos florestais. onde
sejam representadas tôtias as saaisias
da região em que estiverem satuaaas;

XI — fornecer, gratuitamen • e. da
acôrdo com suas paseibilieaass
Prefeituras municipais, Escolas, Re-
partições Públicas, Fosnitais ou A. ‘;`,/1-.
ciações aia utilidade pública, mui is
essências florestais apropriadas a ar-
borização.

XII — localizar as florestas ae ren-
dimento do País e que, como tal. ”o-
derão scr exploradas pelos seus 'pro-
prietários.

SEÇÃO VI

Da S. T.

Art. 21 — A S. T, compete.
— realizar os trabalhos de ana-

tomia e identificação de mr,ds.r1,,
devenío para isso manter colesões c n e
amostras de madeiras, de prepara-ôes
hi stológicas. e rainir, em herbásio pró-
orlo, o material botânica ccairt-a pan-
Uni C;

II — efetuar o estufo das aroarie-
dades gerais das madeiras, insluindo
o ensaio de suas características farias,
mecânicas e quimica.s:

III — estudar processos de secagem
e Preservação de madeiras, visando à,
obtenção de normas adaptadas ao meio
brasileiro a fim de orientar a Indúsfla
r--rirctiva na escolha de métodos 111 a IS

mote-nos e conveni sa tes atvenao, rara
isso, dispor de estufas especializadas,
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Cilindros de preservação e outros apei-a; relhamentos a fim de que possa tem-
, bém orientar sôbre a instalação e ope-
eraçãa do equipamento necessário;

IV estudar e divulgar, inclusive
em cooperação com entidades públicas
ou particulares, as aplicações indus

-triais das madeiras e de outros produ-
tos e subprodutos florestais, organizan-
do, para êste fim, um fiehário em que
estejam registradas as propriedades e
aplicações mais importantes dos refe-
ridos produtos e subprodutos, sob o
ponto de vista económico e industrial;

V — estudar o preparo dos lamina-
' dos e compensados, bem como o
saio de suas características técnicas,
inclusive secagem em aparelhos apro-
priados;

VI — facilitar estágios de funcioná-
rios e de pessoas idôneas interessadas
nos vários trabalhos da Seção, com
prévio consentimento do Diretor do
s. P.;

VII — colaborar com as entidades
públicas competentes na elaboração de
regras de armazenagem, de classifica-
ção, e de padronização de produtos
e subprodutos florestais;

VIII — organizar boletins e instru-
ções destinados à divulgação doe me-
lhor aproveitamento dos produtos flo-
restais e sua aplicação industrial;

IX — inventariar as serrarias e de-
mais estabelecimentos de indústria da
madeira existente no País;
-X — promover contratos de coopera-

ção com instituições públicas ou par-
ticulares para a realização de traba-
lhos mediante plano preestabelecido e
aprovada pelo Ministro;

XI — organizar inquéritos para
obtenção de dados necessários ao bom
desempenho de suas atribuições,

sEçÃci° VII

Da B.

Art. 22. A B. compete:
' I — organizar e manter-em dia os

catálagos para uso do público e os
que forem necessários aos seus ser-
viços;

II — franquear os salões de leitu-
ra e as estantes de livros e revistas
aos interessados, desde que não per-
turbem o silencia e a boa ordem da
Biblioteca;

III — emprestar livros e outras pu-
blicações, por prazo determinado, de
acôrdo com as instruções aprovadas
pelo Diretor do S. F.'

IV — orientar o leitor no uso da
Biblioteca e auxílio nas pesquiass bi-
bliográficas;

V — cooperar com as demais bi-
bliotecas do Serviço Público, divul-
gerido, para conhecimento do público,
o que nelas se contém;

VI — colecionar os relatórios das
excursões científicas realizadas pelas
dependências do S. F., fichando-os
convenientemente;

VII — fomentar o intercámbio bi-
bliográfico com as instituições cien-

ii
tíficas do Brasil e do Estrangeiro;

VIII — manter um serviço de divul-
ação das atividades do S. F., por
elo de publicações, conferências, etc.,

m estreita colaboração com as de-
ntais dependências de S. F.;

1 x— ministrar cursos elementa-
res destinados à divulgação de práti-
cas e conheciemntos condimentes à
riação, fomento, proteção e melhor
tilização das florestas do país.
A:t. 23. Os cursos ministrados pela
. compreendem:
a) cursos elementares de jardi-

nagem;
b) cursos ' elementares de defesa

florestal para habilitação de guardas
florestais, trabalhadores rurais e pes-
soas interessadas;

c) cursos elementares de silvicultu-
ra, destinados à formação de viveiris-
tas e reflores..tad.ores práticos;

c) cursos práticos de divulgação e
ensino da tecnologia de produtos flo-
restais.

Parágrafo único — Os ctirsos enume-
rados nas alíneas a, b, c e d serão

vm — manter em dia a escritura-
ção das verbas, consignadas em orça-
mento ou provenientes de créditos adi-
cionais, em favor do S. F.;

IX — examinar as contas, recibos
e outros documentos de despesas que
devam ser encaminhados aos órgãos
competentes;

X — organizar os projetos de ex-
pedieaate referentes a realização de
despesas, bem como os relativos à
recolhimento de rendas, que devam
ser assinados pelo Diretor do S. F.;

XI — providenciar a distribuição
dos créditos do S. F.. de acôrdo com
aeadeterminações do Diretor;

It — confeccionar a proposta or-
çamentária do S. F.;

XIII — manter atualizado o emen-
tário da legislação referente ao S. F.;

XIV — receber, registrar, distribuir,
expedir e guardar a correspondência
oficial, processos e demais documen-
tos dos órgãos que funcionem na se-
de do S. F.•

'xv — prestar aos interessados In-
formações sôbre o andamento dos
papéis;

XVI — orientar o público em seus
pedidas de informações, habilitando-o
a objetivar as suas pretensões;

XVII — promover a publicação no
Diário Oficial dos atos e decisões re-
lativos às atividades do S. F.;

XVIII — passar certidões dos do-
cumentos sob sua guarda, quando as-
sim o determinar a autoridade com-
petente;

XIX — manter atualizado um re-
gistro de nomes e enderêços de todos
os dirigentes dos órgãos do S. F.,
autaridades competentes dos poderes
públicos e de Instituições e persona-
lidades de relativo destaque na vida
pública do país;

XX — dar vista dos papéis, sob
fiscalizeeão e mediante prévia auto-
rização da autoridade competente;

XXI- promover a incineração pe-
riódica de paneis julgados sem valor,
nedianbe prévia autorização de co-
misso expressamente designada; •

XXII — manter o serviço de porta-
ria ne sede do S. F.;

— zelar pela limneza e con-
servaçeo do edifício onde se acha
instalada a sede do 8. F.

Ministrados de acôrdo com instruções
e programas elaborados, respectiva
mente, pela Superintendência do Jar-
dim e pelas Seções de Proteção Flo-
restal, cla Silvicultura e de Teenologi
e aprovados pelo Diretor do S.F.

SEÇÃO VIII

Da S. A.

Art. 24. A S. A. compete:
— executar, coordenar e orientar

os expedientes de administração ge-
ral do S. F., devendo para isso man-
tereee perfeitamente articulada com
o, Departamento de Administração do
1V1inistério da Agricultura, °acavalado
e fazendo observar normas e métodos
de trabalho pelo mesmo prescritos;

II — estudar, permanentemente, a
situação dos órgãos do S. F. para
que sejam determinados a espécie e o
número de cargos e funções necessá-
rios ao de-empenho dos trabalhos;

III — aplicar ou orientar a aplica-
ção, sempre que couber, da legislação
referente a ingresso, movimentação e
dispensa de pessoal;

IV — apreciar, sempre que couber,
questões relativas a direitos, vanta-
gens, deveres e responsabilidadel dos
servidores, bem como a ação disci-
plinar que sôbre os mesmos possa in-
cidir;

V — manter fichários atualizados e
registros relativos aos servidores;

VI — proceder a estudos e promo-
ver medidas no sentido da melhoria
de condições e de ambiente de tra-
balho, conforto e bem estar dos ser-
vidores;

VII — aplicar ou orientar a aplica-
ceecia sempre que couber, da legisla-
ção referente a aquisição, movimen-
tação, alienação e escrituração do ma-
terial;

4.a Inspetoria Regional (4.° 1. R.),
com sede em São Paulo e jurisdição
nos Estados da Bahia e Sergipe;

5.° Inspetoria Regional (5. a I. R. ) ,
com sede em Belo Horizonte e jurisdi-
ção no Estado de Minas Gerais;

6.a Inspetoria Regional (6° I. R.),
com sede em São Pauol e jurisdição
no Estado de SM Paulo;

7.° Inspetoria Regional (7° I. R.),
com sede em Curitiba e jurisdNão
tnaorsinEastados do Paraná e Santa Ca-

8° Inspetoria; Regional (8.a I. R. ) ,
com sede em Pôrto Alegre e jurisdi-
ção no Estado do Rio Grande do Sul;

9° Inspetoria Regional (9.° 1. R.),
com sede em Goiânia e jurisdição nos
Estados de Goiás e Mato Grosso e no
Território. de Guaporé.

Parágrafo único — Os interesses
florestais dos Estados do Espírito
Santo e Rio de Janeiro serão aten-
didos diretamente pelo S. F. por in-
termédio de suas Seções.

Art. 27. Aos Parques Nacionais
compete:

— manter para fins científicos,
educativos, estéticos ou recreativos,
as áreas sob sua jurisdição de modo
que a flora, a fauna e os cursos dágua
conservem as suas características na-
turais;

II — promover estudos da flora, da
fauna e da geologia da, ' respectiva
região;

-- organizar museus e herbários
reaionais;/

IV — facilitar a visita ao estabele-
cimento, de pessoas credenciadas e
turistas, prestando-lhes os informes
que forem pedidos:

Das Inspetorias Regionais
Art e 25. As Inspetorias Regional

exercerão, nas respectivas regiões, a
funções do S. F., competindo-lhes
particularmente:

— realizar experimentos técnicos
científicos de acôrdo com a orienta
•ção das-Seções técnicas do S. F.;

II — orientar e fiscalizar os tra
inibas dos Parques Nacionais, Fio
restas Nacionais e Hortos Floresteis
localizados na região sob sua jurisdi-
ção, os quais são diretamente subor-
dinados;

III — estudar as condições flores-
tais da respectiva região, apreciando-
lhes as necessidades;

IV — executar ou fiscalizar os ser-
viços resultantes de acórdos ou con-
tratos de cooperação, firmados com
instituições ou particulares;

V — manter postos de refloresta-
mento e de fiscalização florestal;

VI — promover o cumprimento do
Código Florestal na respectiva região,
ficando-lhes, para isso, diretamente
subordinados os delegados e guardas
florestais;

VII — manter contacto permanen-
te com as entidades públicas e par-
ticulares locais, que exerçam ativida-
de afins do setor florestal, sempre
que 'esse contacto venha contribuir
para o melhor desempenho de suas
funções;

VIII — fornecer todos os elementos
que lhes forem solicitados pelas de-
pendências do S. F.

Parágrafo único — Para o desem-
penho de suas atribuições de fiscali-
zação das florestas as Inspetorias Re-
gionais deverão manter corpos dê
guardas devidamente equipados.

Art. 26. As Inspetorias- Regionais,
em número de 9 (nove), são as se-
guintes:

I.a Inspetoria Regional (1° I. R.),
com sede em Belém e jurisdição' ros
Estados do Amazonas, Pará, Mara-
nhão e nos territórios do Acre, Ama-
pá e Rio Branco;

2.8 Inspetoria Regional (2.a I. R. ) ,
com sede em Fortaleza e jurisdição
nos Estados do Piauí, Ceará e Rio
Grande do Norte;

3.a Inspetoria Regional (3.a I. R.),
com sede em Recife e - jurisdição nos
Estados de Pernambuco. Paraíba e
Alagoas e no Território de Fernando
de Noronha;

•
' SEÇÃO IX V — remeter, por Intermédio da

respectiva Inspetoria Regional, a se-de do 8. F., os exemplares e amos-
tras de espécimes da região que lhes
f

•

 orem solicitados.
VI — cumprir as determinações das

' Seções técnicas do S. F., na realiza-
_ ção de experimentos, observações e

trabalhos de natureza cientifica, esta-
belecidos pelo C. T. A.

Art. 28. Os Parques Nacionais da
Serra dos órgãos e de Itatiaia exer-
cerão as atribuições enumeradas no
artigo precedente, entendendo-se, po-
rém, diretamente, com as Seções téc-
nicas do S. F.

Art. 29. As Florestas Nacionais
compete:

I — realizar trabalhos e pesquisas
sôbre medidas de proteção, desenvol-
vimento, regeneração e usos pernaa-
nentes mais adequados das terras e
florestas compreendidas na sua área
de jurisdição;

II — difundir, por meios convenien-
tes, entre os interessados, associações,
eraprêsas, instituições, etc., os resul-
tados obtidos no campo das investi-
gações que realizar;

III — prestar ampla colaboração
aos trabalhos congêneres projetados
pelos Estados, Municípios e por insti-
tuições e particulares;

IV — cumprir as determinações das
Seções técnicas na realização de ex-
perimentos, observações e trabalhos
de natureza cientifica, estabelecidos
pelo C. T. A.
peAter:t. 30. A03 /Rodos Florestais com-

a — produzir mudas de essências
florestais para os seus trabalhos de
reflorestamento e arborização, bem
como para venda a Interessados, me-
diante pagamento de tascas aprovadas
pelo Minister, de Estado;

II — manter, para os fins do item
precedente, sementeiras. viveiros, ri-
pados, estufins, abrigos e amaras de

•epicagem para a prcaução de medas,
beni como galpão para máquinas de
embalagem de muda'', e oficinas cie
ca rpintaria;

LII — estadar os processos mais.
eficientes e econômicos de embala-
gem e transporte de mudas;

IV — distribuir mudas de eesêecias
florestais zoe proprietários agre-telas
situados até 50 km de distância da
sede do hôrto;

V — coletar sementes das espécies
regionais mantendo sempre uru esto-
que das mesmas devidamente expur-
gado e catalogado de forma e que
posa permutá-las ou ceda-las a
outras dependências do S. F. •

VI — reaeizar o plantio, dlaktro de
sua área, de um bosque formada por
essências arbóreos locais, com expe-
rimentação de espaçamento, eonsor-
ciaçãe, etc.	 segundo a orientaçãodada pela etc., de Silvicultura e de,
acôrdo com o planejamento de tra-
balhos elaborados pelo C. T. A.;

VII — dar assiertência aos plenties
de tôdas as mudas distribuídas, aeom-panha.ndo-lhes o desenvolvimento e.
comportamento no lugar definitivo
até o prazo nunca menor ele 2 aeos;

VIII — organizar semente-1-as tran-
sitórias nas propriedades agrícolas!
atuadas a mais de 50 km do hée-to,j
cujos proprietários desejem p`antari
bosques, alamedas e quaisener outraa!
modalidades de reflorestamenta que?
utilizem mais de 15.000 (quinze mil)
mudas;

IX — organizar postos de reflores-1
tamento localizado nos pontos mais'
adequados as necessidade,. florestais
dos proprietários agrícolas;

X — cumprir as determinações das
seções técnicas do S.F. na readza-i
ção de experianentos, Observações e!
trabalhos de natureza cientifica
belecidas pelo C T

I.° — As sem :r f eiras e Dos:-os,mencionados noa itens VIII e IX des-
te artigo deverão ser compostas dee
pelo menos, 10% (dez DOr cento). de
essência" florestais. da região.

e 2.° — Para a execução dos trela-,
lhos referidos nos itens VIII e 1X1
déste artigo os hartos manterão .tur-,‘
mas de viveiristas itinerantes.

5 3.° — Deverão ser consideradas
como unidades eficazes de refloreste
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; mento apenas as plantas que, estando
; localizadas em lugar definitivo, -inda
! permaneçam em bom estado de de-
senvolvimento aos 2 (dois) anos de
idade.

Art. 31 — O Mirto Florestal de
Santa Cruz exercerá as atribuições
enumeradas no artigo precedente
tendendo-se, porém diretamente com
as Seções Técnicas do S. F.

CAPITULO IV

DOS TRABALHOS EM REGIME DE ACÔRDO

Art. 32 — O S.F. poderá articular
os seus serviços com os Estados, Mu-
nicípios, Autarquias e pessoas jurídi-
cas de direito privado, mediante acôr-
do firmado de conformidade com a
Dei n.° 199, de 23 de janeiro de 1936.

§ 1.0 — Os serviços, quando ar-
ticulados com os Estados, visarão es-
pecialmente:

a) criação de florestas artificiais de
proteção ao solo e aos mananciais
ou restauração da floresta protetora
primitiva;

b) formação de florastae de rendi-
mento para exploração futura, por
parte do Estado, ou sob forma de
arrendamento a particulares;

c) manutenção de, pelo menos, um
Hôrto Florestal em ponto conveniente
para produção de suas próprias me-
das e para venda e distribuição aos
interessados;

dl instalação de pequenas semen-
teiras e viveiros de essências flores-
tais em propriedades agríco as de la-
vradores interessados, desde que soli-
citada: e os terrenos oferecidos satis-
façam as condições técnicas necessá-
rias ao trabalho eficaz de rer oresta-
mento que se tem em vista;

e) formação de viveiristas e práti-
cos de reflorestamento para os traba-
lhos no Estaco;

1) arborização de logradoros públi-
cas e de estradas de rodagem esta-
duais;

g) guarda e conservação das matas
ainda existentes no Estado e. quan-
do fôr o caso, racionalizaeão de sua
exploração;

§ 2.° — Os acôrdos estabelecidos
com as Prefeituras Municipais visarão
especialmente às finalidades já espe-
cificadas nas alíneas a, c do pa-
rágrafo anterior e mais as 'eeguintes:

a) formação de florestas de rendi-
mento destinadas a suprirem as ne-
ceseidades do município;

b) arborização de logradouros pú-
blicas e de estradas de rodagem mu-
nicipais;

c) cgleação de pequenos parques ou
bosques para uso e recreação pública;

§ 3.° — Os acordos fixados com as
Autarou'as ou pessoas jurídicas de
direito privado visarão principalmen-
te:	 -s

a) formação de florestas de rendi-
mento, utilizando-se para isto de pre-
ferência os terrenos badios ou ina-
proveitáveis para a agricultura e os
de grande inclinação, cabeças de
morro, etc.;

b) proteção dós mananciais e con-
servação do solo:

c) racionalização da exploração de
matas ainda existentes;

d) manutenção de postos de reflo-
restamento para uso próprio;

e) ensino da técnica de refloresta-
mento aos interessados na região cir-
cunvizinha.

Art. 33 — Os Serviços Articulados
compreenderão as dependêncies do
S. F. e as da outra parte acordante,
que forem indicadas no termo do

; acôrdo, e as repartições e estabeleci-
mentos mantidos por conea da dota-
ção especial, a que se refere o art.
35 deste Regimento.

Art. 34 — Nos Estados — sede de
Inspetorias Regionais — o Chefe da
Inspetoria Regional será o Executor
dos Serviços Articulados com e Go-
verno do Estado, a êle ficando direta-
mente subordinados os Executores dos
demais a.côrdos existentes no Estado.

Art. 35. Nos Estados que não fo-
rem sede de Inspetorias Regionais, os
Serviços Articulados com o Governo
do Estado ficarão a car go de Execeto-

res de Acordos Estaduais ou, na falta
dê.stes, a cargo do Chefe da Inspe-
toria Regional a cuja jurisdição per-
tencerem, a eles ficando diretamente
subordinados os Executores dos de-
mais acordos existentes no Estado.

Parágrafo único. Os Executores de
Acordos Estaduais celebrados com os
Governos dos Estados que não forem
sede de Inspetoria Regional ficarão
diretamente subordinados ao chefe da
Inspetoria Regional a cuja jurisdição
pertencerem os Estados.

Art. 36. Os Executores dos Acor-
dos Florestais de que trata éste Re-
gimento serão designados pelo Mi-
nistro do Estado da Agricultura den-
tre os agrônomos do Ministério da
Agricultura, ou dos Estados, Prefei-
turas ou entidades interessadas, me-
diante indicação do Diretor do S. F.

Art. 37. Além dos recursos orça-
mentários normais do S. F. os Ser-
viços Articulados terão dotação espe-
cial estabelecido no termo do Acôrdo.

§ I.° A dotação, a que se refere
este artigo, será constituída por um
cota da União e outra das Entidades
interessadas e previamente ajustadas,
conforme as possibilidades financeiras
de cada parte acordante.

§ 2.° E' lícito a cada uma das par-
tes aumentar livremente sua cota, sem
que e:sa providencia implique em au-
mento da outra.

§ 30 As cotas acima referidas se-
rão recolhidas às Agências do Banco
do Brasil, dedgnadas no termo do
Acôrdo e ficarão à disposição do res-
pectivo Executor.

§ 4.° O recolhimento das cotas será
feito nas importâncias totais ou em
parcelas trimestrais ou semestrais,
conforme estipular o termo do Acôrdo.

Art. 38. Por conta da dotação es-
pecial, serão atendidas as desdesas
com os Serviços Articulados, resultan-
tes da execução do pldno de trabalho
aprovado pelo Ministro e de providên-
cias determinadas ou autoridades pelo
Diretor do S. F.

Art. 39. A despesa com o paga-
ment.o das vantagens a que fizer jus
o pessoal admitido à conta da dotação
especial, correrá pela própria dotação
especial.

Art. 40. Não poderá exceder de
50% da dotação e:pecial, salvo prévia
autorização do Ministro, a quantia a
ser despendida com o pessoal admi-
tido à sua conta.

Art. 41. A aquisição de material
de custo unitário de Cr$ 5.e00,00 até
Cr$ 10.000,00 dependerá de prévia au-
torizacão do Diretor do S .F. e, aci-
ma deste limite, do Ministro da Agri-
cultura.

Art. 42. Todo material adquirido
por conta da dotação especial deverá
ser devidamente registrado.

Art. 43. A prestação de contas da
dotação especial será feita, anual-
mente, até 31 de janeiro do ano se-
guinte e encaminhadas pela forma
devida, em 3 vias, ao Diretor do S. F.,
para aprovação do Ministro da Agri-
cultura, observado o seguinte:

a) as despesas deverão ser classi-
ficadas, nos documentos respectivos,
à conta da dotação especial;

b) a prestação de contas será
acompanhada de uma conta comisere
explicativa, por onde se possa, veri-
ficar tôdas as importâncias retiradas
da Agência do Banco do Brasil, bem
como tôdas as despesas efetivamente
pagas.
, Parágrafo único. Uma vez apro-
vada a prestação de contas, uma de
suas vias será encaminhada à outra
parte acordante.

Art. 44. Os sigittárlos dos Acor-
dos Florestais com o Governo Federal
poderão, sempre que julgarem conve-
niente, verificar a aplicação da res-
pectiva dotação especial e inteirar-se
da execução dos trabalhos.

Art. 45. Compete aos executores
das Acordos Florestais admitir o pes-
soal pago por mês e por dia de tra-
belho, à conta da dotação especial,
bem como sua movimentação e dis-
pensa.

Art. 48. Na fixação do salário para
o pessoal admitido à conta da dotação
especial, ter-se-á em vista a regiteo
a, a /segureza do trabalho, bem como

os salários fixados para os extranume-
rários da União, cujos limites máximos
não poderão ser excedidos.

Art. 47. A admissão do pessoal
pago por mês será precedida de apro-
vação, pelo Ministro, da respectiva re-
lação numérica.

Parágrafo único. O pessoal será
admitiao por meio de portarias, bai-
xadas pelos Executores dos Acordos,
que darão conhecimento desses atos
as autoridades superiores competentes.

Art. 48. Na admissão de servidores
para os serviços articulados, à conte
da dotação especial, serão exigidos:

a) prova de capacidade para a
função;

b) fôllia corrida ou atestado de boa
conduta firmado por pessoa id(aea;

c) prova de quitaçao com o serviço
militar;

d) atestado de vacina;
Parágrafo único. Tratando-se de

diaristas, poderão ser dispensadas as
exigências das alíneas c e d.

Ar. 49. Para efeito de aplicação
de penalidade e fixação de deveres e
responsabilidades, os servidores, admi-
tidos à conta da dotação especial sào
equiparados aos extrafmnierários da
União.

Art. 50. Aos Executores de Acordos
firmados com os Governos dos Esta-
dos, que forem sede de Inspetoria Re-
gional, compete, além da execução do
respectivo Acôrdo, o seguinte:

a) fiscalizar e orientar ou executar
os trabalhos dos demais Acordos Flo-
restais, existentes na sua Região;

b) distribuir e movimentar o pes-
soal dos Serviços Articulados de que
fôr Executor;

c) apresentar ao Diretor do S. F.,
semestralmente, com o relatório dos
trabalhos, um balancete demonstra-
tivo do estado dos créditos distribuí-
dos para os serviços dos Acordos, sob
sua execução ou fiscalização;

d) organizar e submeter à prévia
aprovação do Ministro, por intermé-
dio do S. F., o programa anual para
os trabalhos dos Acordos de que fôr
Executor e encaminhar, para o mesmo
fim, aqueles relativos aos demais Acor-
dos, existentes na Região.

Art. 51. Aos Executores dos Acor-
dos firmados com os Governos dos
Estados' que não forem sede de Ins-
petorias Regionais, compete:

a) executar os serviços do Acrerdo
firmado com o Governo estadual;

b) fiscalizar, orientar ou executar
os trabalhos dos demais Acordos, exis-
tentes no Estado;

soai dos Servioçs Asai/miados de
c) distribuir e Movimentar o teist;

fôr Executor;
d) entender-se diretamente com o

Chefe da Inspetoria Regional respec-
tiva, gesse assuntos relacionados com
os serviços dos Acôrdos existentes no
Estado;

e) apresentar ao Chefe da respecti-
va Inspetoria Regional, semestral-
mente, com o relatório dos trabalhos,
um balancete demonstrativo do es-
tado dos créditos distribuídos para os
sesrviços dos Aciimdce, sob alua exe-
cução ou fiscalização;

f) organizar, a fim de ser subme-
tido a prévia aprovação do MMistro,
o programa anual dos trabalhos dos
Acordos de que fôr Executor e encami-
nhar, para o mesmo fim, aqueles re-
lativos aos demais Acôrdos, exiSten-
tas no Estado.

Art. 52 — Aos Executores dos Acirr-
dos firmados com Municípios, Autar-
quias e pessoas de direito privado,
compete:

a) . dirigir a execução doe traba-
lhas sob regime de Acôrdo;

b) distribuir e movimentar o pes-

soal dos Serviços Articulados de que
fôr Executor;

c) entender-se, diretamente, com o
Executor do Acôrdo firmado com o
Governo do respectivo Estado, sôbre
assuntos relacionados com os" traba-
lhos a seu cargo;

d) ,a.presentax ao Executor do Ao5r-
do Florestal estadukil, semestralmente,
com o relatório dos trabalhos, um ba-
lancete demonetrativo do estado dos
créditos distribuídos alara os servi-
OS a seu cargo:

e) organizar, para ser submetido
previa aprovação do Minarso, o pro-
grama anual para os trabalhos de
Acôrdo.

Ar 1. 53 — Ao Pessoal com exercício
nos Serviços Articulados caberá as
atribuições que lhe forem oonferidaS
pelos respectivos Executcees, de con-
lormidade com a necessicede dos seek
viços.

Art. 54 — As rendas, provenientes
dos serviços SOO regime de A.ceerdo,
rito recolhidas a Repartição arreca-
dadoras federais, estaduais, munici-
pais oii autárquicas, conforme o caso,
proporcionalmente às cotas de cada
um dos asercia.ntes, destinadas à reaf
lização do Alcô:do.

Parágrafo Único — Obedecer-se-á
mesmo critério, quando se tratar de
Acôraos em entidades de direito pre
vedo, recolhendo-se a cota dessas en-
tidades às rdspectivas tesourarias.

Art. 55 — As cotas integrantes da
dotação especial serão aplicadas, exs
clusivamente, pelos Executores dos
Acôrdos florestais, de conformidade
cem o programa de serviços previa-
mente estabelecido e segundo as nor-
mas legais em vigor,

CAPITULO V

DAS EXCURSÕEs

Art. 56 — As excursões a que sã
refere o art. 7 0, item III, deste Re-
gimento, sesão de 2 tipos:

a) as grandes excursoes que se de-
verão realizar uma -vez por ano, reu-
nine° o maior número possível de
técnicos das diversas dependências do
S.F., com a duração miniana de três
meses, sendo providenciados todos os
recursos, antecipadamente, para a
oeteriç'áo do seu maior êxito;

b) as pequen* excursões, que se
devedao realizar tantas vezes quantas
forem • convenientes, segundo as ne-
cessidades das diversas Seções técni-
cas e 'dentro das possibilidades mate-
riais e financeiras do S.F.

Art. 57 — As excursões, além dos
objetivos que as determinarem, terão
sempre a finalidade de colheita de
material botânico seco para herbário,
e vivo, destinado ao arbcreturn do J.
B.,

Art. 58 — Cada excursão será che-
fiada pelo Diretor do S.F. ou Par
servidor per êle designado.

Parágrafo único — O chefe de ca-
da excursão apresentará relatório cir-
cunstanciado, em duas vias, devida-
mente ilustrado com fotografias, o
qual será submetido à apreciação do
CetT.A. pelo Diretor do S.F., a quem
caberá designar um dos participan-
tes da excursão para realizar con-
ferência sôbre a mesma, dentro do
menor azo possível, no auditório do
5. F,.

CAPITULO VI

DAS ATRIBUIÇÕES Do PESSOAL

Art. 5 — Ao dDiretor do S.F. in-
cumbe:

I — dirigir, coordenar e fiscalizar
os trabalhos do 3.1°.;

II — despachar, pessoalmente, com
o Ministro da Agricultura;

III — baixar poetarias, instruções e
ordens de serviço;

IV — comunicar-se diretamente,
sempre que o interesse do Serviço
exigir, com quaisquer autoridades pú-
blicas, exceto com os Ministros de Es-
tado, caso em que deverá fazê-lo por
intermédio do Ministro da Agricultu-
ra;

V — submeter, anualmente, ao Mi-
nistro de Estado, o programa de tra-
balho do Serviço, elaborado pelo C.
T. A . ;

VI — apresentar, anualmente, ao
Ministro de Estado, o relatório dos
trabalhos do 5.F.;

VII — propor ao Ministro de Estado
as providências necessárias ao pede:—
feiçoausersto do Serviço;



CAPITULO VII

DA LOTAÇÃO

Art. 67. O S..F. terá a lotaaao que
,

fôr estabelaciaa em decreto.
Parágrafo único. Além das funcio-

nários constantes da lotação o S.F.
poderá pessoal extranumerario.

CAPITULO VIII

DO nonamo

Art. 68. O horário do S.F. será
fixado peio Diretor, respeitando ° lila-
mero de horas ,semanais ou mensais
estabelecido para o Serviço Público
Civil.

Parágrafo único. Os
campo serão no mínimo
diárias.

Art. 69. Os Diretores
J.B. não estão sujeitos
vendo, porém, observar
aedo.

trabalhos
de oito horas

do S.F. e do
a ponto, de-

o horário fi-

CAPITULO IX

DAS SUBSTITUIÇÕES

eíaerta	 . • 1:Asai:á() OF'Ciat44.'r(Saa;a4.0 - ry	 .crè— 19.T

/I ai:) der ás pessoas de procura-
rem. o BlreLor, tai:/,:i.tninhano-as ou
dantie tanheamanto a éete ao aasunto
a tratar;

II — repr2st-1,-lar o Diretor, quando
para isso fôr ,ler/ar...:);

-,1.5.0/1(i rwia
eoal da Des

V -- auseieir o Direita na e,enfuceao
dos relaó.':.(i3	 W.;;_iere do a.a.,
eevendo.	 iseo, ter sempre coligi-
dos os eaeos neseseaas,
art. ete, vi(,:;:.-ôs que não

tenham atra:a:eia ) esestidealese nas-
te Regimento, atempai executar os tra-
balhos- de que L01'2iii inetill11)...d.os
SOUS SUperiOrt:3

VIII — comparecer às reuniões para
as qw/iG fôr convocado p-io

É::.taele.;
IX — optà:tr, em to-dô2 os a:rsuri-

V: - ;	 atfvkhde.s
;:-/flue:,ô de eu-

-	 re.-.Mt-e.r e S

	

'T	 clirgos que cornyãe/11
O S

	

2: ---	 0,). eUtYite32, ‘Jon-
f . :::	 do

2O 0-7	 t-.. -,is de	 ttit:/,,,.11-vo
c2.);f1.

	

	 1'e-.1±20lc.ado
d::

:%,:rtio
XI — ci te /roa-atr ou

eaa.a.eeo
—	 dc..i.tar e diF,p./.mar

0 , e01-/2. 2lies de fury....à. ro de chefia. Leal
cèn)o os respectivos sub ,:dituf'.os even-

XIII — desamar e dispensar seu
Se.cretario;

XIV -a- movimentar, dentro da lo-
taea••• e estaaelecida, o pessoal lotado no

- XV expedir boletins de mereci-
mento dos funcionários que lhe forem
diretamente subordinados;

XVI — organizar e alterar a caca-
la de férias d0 pessoalque lhe fôr
di-etamente subordinado e aprovar a
dee demais servidores;

XVII — elosear e aplicas penas dis-
ciplinares aos servi:à:lias do S.F., in-
elusive - a de suapensão até 30 (trinta)
dias, propondo ao Ministro de Esta-
do as penalidades que excederem de
sua alçada;

XVIII — determinar a instauração
de processo administrativo..

XIX — antecipar ou prorrogar o
peno-do ncrmal de trabalho;

XX — convocar e presidir as reu-
-n'õe.s do C.T.A.;

XXI — eurnpl-:r e fazer cumprir as
deliberações do C.T.A.;

XXII — deeignar relator para os
ael'OCES:35 OU casos submetidos à deli-
beração do C.T. a..

Art. 60. Ao Diretor do J.B. in-
cumbe:	 •

I — dirigir, cooreenar'e fiscalizar
as atividades do J.B.;

II — executar" e 'fazer executar o
plano de trabalho elaborada pelo
C.T.A., na parte referente ao J.B.;

III -- despachar pessoalmente com
o Diretor do S.F.;

IV e— baixar instruções para a
exerução dos serviços

V — apresentar, semestralmente, ao
Diretor do S.F., um relatório das ati-
vidades do J.B.;

VI — convocar e presidir reuniões
de chefes de serviços do J.B. e com-
parecer às reuniões para as quais seja
convocado pelo Diretor do S.F.;

VII—propor ao Diretor do S.F., me-
didas convenientes à boa execução dos
trabalhos;

VIII — indicar ao Diretor do S.F.
os funcionários que devam exercer
função gratificada de chefia, bem
como os seus substitutos eventuais;

IX -a- distribuir e redistribuir o pes-
soal lotado no J.B.;	 •

X — expedir os boletins de mere-
ci:mento dos funcionários que lhe fo-
rem diretamente subordinados;

XI — organizar e alterar a escala
ele férias do pessoal que lhe fôr dira-
tamente subordinado e aprovar a abe
demais servidores;

XII — aplicar penas disciplinares,
inclusive a de suspensão até 15 (quin-
ze) dias, aos Seus subordinados, e pro-
por ao Diretor do S.F. a aplicação de
penalidades que escape à sua alçada.

Art. 61. Aos Chefes de Seção do
S.F. e do J.B., bem como ao Chefe
da B. incumbe dirigir e fiscalizar os
serviços das respectivas dependências,
devenea nera tanto:

I — erecutar e fazer executar o pla-
no de trabalho elaborado pelo C.T.A.
nu parte referente às respectivas de-
pendências;

II — distribuir os trabalhos aos ser-
vidores, orientar a su-a execução e

•manter a coordenação entre os ele-
- mentos componentes da respectivo se-
tor, determinando as normas e mate-

dos de trabalho que se fisesein acon-
selháveis;

rir — zelar pela	 rnanu-
te-_/ ,,.Lo	 siaaicio nee eala. /;e tra-
Làille;

IV — aplicar as ofa-las
ela e rep.n . en y,flo,	 o à auhori-
dedo Ur.	 t.amente ::t1,-/e/.1e0 a pena-
l i_dade (ide e:sce,:ller de	 /lea`sia;

V — orgànif::/...r e submetei . à aorova,-
çt zto (-o Dll . efôr a esce t a de f=rias do

OVO lhes fôr -,-.11'fordinad.o:
àoresenlÔr, trimestealmente, ao

Diretor reeinctivo, um boletim d.,-t.s
1- -rabelltõ3 res.l.eadas e, anualmente,
em 1-caie:alo des trabalhes realizaelas,
em ar s re. e auto ou p lane•j a dos .

Art. 62. Ao Superintendente do J.B.
compete diaigir e fiscalizar os serviços
tia S.J. cievenclo tara tanto:

I — executar e fazer executar o pla-
no de trabalho elaborado pelo C.TA.,
na parte rezei-ente a S.J.;

II — atender e orientar professôres
e turmas de alunos que desejarem
utilizar-se das coleções vivas ao J.13.
para fins didáticos;

III — aplicar as renas de advertên-
cia e repreensões aos seus subordina-
dos, proponeo ao Diretor do J.B. a
penalidade que exceder de Sua alçada;

IV — organizar e submeter à apro-
vação do Diretor do J.B. a escala
de férias do pessoal da S.J.;

V — apres•atar, trimestralmente, ao
Diretor do S. E. um boletim dos tra-
balhos realizados;

VI — superintender é fiscalizar to-
aos os trabalhos paisagísticos de con-
servação e de oficina executados na,
área da

VII — superintender os trabalhos de
construções ligeiras, reparos de alve-
naria e pintura em todos os prédios
de uso das diversas repartições do S.F.
localizados no J.13., e ainda em mu-
ros, calçadas', etc.;

VIII — providenciar a derrubada das
casas construirias no terreno do J.B.
eme, por sua localização, sejam consi-
deradas prejudiciais.

Art. 63. Aos Chefes das Inspeto-
rias Regionais incumbe:

I — dirigir, coordenar e fiscalizar
os trabalhos da respectiva I. R.;

II — executar e fazer executas o
plano de trabalho elaborado pelo
C.T.A., na pane referente à respec-
tiva I.R.;

III — baixar instruçfts para exe-
cução dos serviços;

IV apresentar semestralmente, ao
Diretor do S.F. um relatório cias ati-
vidades da I.R.;

V — propor ao Diretor do S F. me-
didas convenientes à boa execuaeo dos
trabalhas;

VI — localizar o pessoal de acôrdo
com a conveniência dos serviços da
I.R. respectiva;

VII expedir os boletins de mere-
cimento dos funcionárIos que lhes fo-
rem diretamente subordinados;

VIII —4 organizar e alterar a escala
de férias do pessoal que lhe fôr dire-
tamente subordinado e aprovar a. dos
demais servidores;

IX — aplicar penas disciplinares,
inclusive a de suspensão até 15 (quin-
ze) dias, aos seu subordinados, e pro-
por ao Diretor do S.P. a aplicação de
penalidade que escape à sua alçada.

Art. 64. Aos Administradores de
Parques Nacionais, Florestas Nacio-
nais e Hortos Florestais; incumbe diri-
gir e fiscalizar os serviços das respec-
vas dependências, devendo para tanto:

I — executar e fazer executar o pla-
no de trabalho elab nado pelo C.T.A.,
na parte referente al respectivo setor;

II — apre.sentar, trimestralmente,
autoridade superior competente, um
boletim dos trabalhos realizados;

III — aplicar ao pessoal seu euber-
dinado, penas disciplinares até a de
suspenaao eeina (três) dias e repre-
sentar à autoriaade superior compe-
tente, quando a penalidade exceder de
sua alçada,.

Art. 65. Ao Secretário do Diretor
do S.F. incumbe:

I — eneeutar os trabalhos que lhe
forem cle.terrainados pelo Diretor;

respectivas proprietários,	 tratallias
sai propriedades particularee meai-

• ante cotarei.° em que, dentro elas
suas pessibiletades, se obraste a Ia:a-
tm:J.o de asa:e:Meia téenica tenteei--
na-ato eia sarnentos e ernarésiar o ee
treamines e ferramentes, cotam a se-
jaçúto tia outra perto intereescat
cemdições, que :a, sin as-tabela:eia-a nas
t triles	 :sei; rato

Art. eilliten servidor do S.F.
peciesa faeer ealatsaeaes ou dar •ae-
tceeela aanee osseatas que se rae-
Cie:Lie:11 ema a oaanieaçao e O S .:1-
vidades do S. 'F., sem aui•ora.aeaa
escrea do faretor.

eat.id, O Dilatar do S. F., o Di-
retor do J. B. e os Acinanietreeleee3
cie Parques leacioaais, Fia:catas a:a-
cionais e hartos Fleeestais, readieee,
cbaaatôleamente, nas sedes dos ser-
viças respectivos.

Art. 71. Os Nonos Floeastais es•
roo localize:los nas zonas florestais
nuns importantes do País, (12
preencher as seguintes condições:

a) área minena ele 250 hectares
de terra, ser-vida por cursos d'água
co aguadas apropriadas à sua- manu-
tençeo;

6) localização em zonas salubres
servida por estradas de ferro ou de
odesern, companhas de transporte,

comunicação, etc..
Art. 76. O Serviço Florestal coope-

rará com a Divisa° do Fomento da
Produção Vegetal, do D. N. P. V.,
'no sentido de promover medidas de
defesa, fomento e fiscalleação flores-
tais, especialmente . nas localidades do
Pais em que não houver órgão ou
agente expressamente autorizado pelo
S. F., para aludidos fins.	 •	 •

Art. 79. O S. F. além da coope-
ração mencionada no artigo anterior,
deverá ainda - manter-se em contato
permanente com outras entidades pú-
blicas' e particillares que exerçam
atividades afins do setor florestal,
sempre que êsse contato venha a
contribuir para o melhor desempenha
de suas atribuições.

Art. 80. Cada órgão do S. F. for-
necerá, no tocante às suas atribui-
ções, ao Serviço de Informações Agrí-
cola so,b a forma de artigos, tópicos
e noticias, os elementos necessários à
di'vulgaçaa das finalidades do S. F.,
e dos trabalhas que êste realizar,
procurando, assine, despertar o arte-
rês.se geral pelos assuntos florestais
e fazer chegar ao público informa-
çaes atualizadas sabre a legislação re-
lativa à utilização e conservação das
florestas.

CAPITULO XI
DAS DIS?OSIÇÕES TRANSTTÓRMS

Art. ál. O C. T. A. organizará o
plano do melaor aproveitamento dos
teeenos do J. B., localizando a área
eles:inala às casas residenciais, para
as -quais serão transferidos os atuías
ocupantes daquelas que tiverem de
sei demolidas em proveito do meia
cionado plano.

Parágrafo único. Enquanto não fôr
orgaazado o plano a que se refere/.
ês!:?. artigo, ficam terminantemente
pralbleos a construção, nos terrenas
do J. B., de novas caras residenciais
ou acréscimos nas existentes.

Art. 82. As funções de Chefe de
Inspetoria Regional serão exercidas
sem prejuízo da do cargo de funcio-
nário e não será remunerada.

Rio de Janeiro, cm 8 de janeira
de 1951. — A. de Novais Filho.

DECRETO N.° 29.130 — DE 13 DE
JANEIRO DE 1951

Transforma cargo do quadro de pes-
soar- do IAPB e dd outras provi-
dências. •
O Presidente da República, usaiido

da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 87, n.° r, da Constituição,

DECRETA:
Art. to Passa a denominar-se Cora

servacior padrão L e lotado no Dis-

Art. 70. Serão substituídos, auto-
maticamente, em suas faltas é impe-,
dimentos eventuais até 30 dias:

I — O Diretor do S. F. pelo
retor do J. B. ou por um Chefe de
Seção do S. F., conforme designa-
ção feita pelo Ministro de Estado,
mediante indicação do Diretor do
S. F.;

II — O Diretor do	 B., por uni
Chefe de Seção nado relo Di-
retor do S. F. meeiante inelicação
do Direrpr do J. B.;

Ma— Os Chefes de Seção do S. F.
e do J. B.. o da Bibleoteca e os!
das Inspetorias Regenaie, o auperin-
tendente ao J. B. e os aanninietra-
dores de Parques, Flore,- as e Hortas,
por servidores designa& s pelo Dire-
tor do S. F., mediante ind.:e:a r:ao do
respectivo Chefe, Superintendente ou
Adminiatrado:.

Parágrafo único. Haaerà sempee
servidores designados previamente
para as substituições de que trata o
presente artigo.

Art. 71. Nas suas faltas e impe-
danentos, o Presidente do C. T. A.
será sub.stituicio peio servidor que ,far
o seu substituto eventual na direção
do S. F. e, na ausência date, pelo
mais idoso dos membros praentes ai
cada sessão.

CAPITULO X

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 72. O cargo de Diretor do
S. F. é privativo de agrônomo ou
engenheiro-agrónomo, com diploma
devidamente registrado no órgão com-
petente do Ministério da Agricul-
tura.

Art. 73. As funçaes de chefia das
Seções de Parques Nacionais, Prote-
ção Florestal, Silvicultura e Tecaolo-
gra de Produtos Florestais serão pre-
ferentemente exercidos por agrôno-
mos silvicultores lotados no S. F.

Art. 74. O S. F. poderá, objeti-
vando as finalidades que a lei lhe con-
fere, realizar, em cooperação com os
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Piauí para o interior do Estado do Es-
pirito Santo, onde está lotado Floria-
no da Cesta Belham.

MINISTÉRIO DA VIACÃ
E OBRAS PÚBLICAS

Escrivão de Vara de Fam:lia •—
Jaime Caatro — 5.8 Vara.

Pequeno Filho, percebendo, ab-
mente a- partir da data em que foi
transferido para a Reserva, os ven-
cimentos integrais do pasto a que é
promovido, calculados na tabela de
vencimentos em vigor à data em que.
passou à inatividade.

Ao pasto de General de Brigada, o
Coronel da Reserva de 1P classe, Ar-
ma de Artilharia, Manoel Ignácio Car-
ne:ro da Fontoura, percebendo a:I-
n-lente a - partir da data em que foi
transieeiao para a Reiserva, os venci-
mente-A integrais dopésto a que é pro-
movido, calculados na taiiela de veri-
ci.ineates em aelgor à data em que pas-
aou à aratividade.

Ao pacto de Tenente-Coronel o Ma-
jor Médico da Reserva de 1P classe,
Dr. Hortêncio Pereira de .. Castro,
percebendo somente a partir da vi-
gancia da citada Lei n. 0 1.156, os ven-
cimentos intaais do pósto a que é
promovido, calculados na forma da
tabela de vencimentos em vigor à data
em que passou à inatividade.

Ao pôsto de Primeiro Tenente o Se-
gundo Tenente reformado Euvaldo
Arécio Sapucaia, percebendo só-
mente a partir da vigência da citada
Lei n.° 1.156, os vencimentos integrais
do pôsto a que é promovido, calculados
naa forma da tabela de vencimentos
em vigor à data em que pesou à ina-
tividade.

Ao pasto de 1.° Tenente o 2.° Te-
nente reformado José Palmeira,
percebendo sômente a partir da vi-
gência da citada Lei número 1.156,
os vencimentos integrais do pasto a
aue é promovido, calculados na tabela
de vencimentos em vigor à data em
que passou à inatividade. •

Ao pósto de Primeiro Tenente o Se-
undo Tenente reformado Manoel An-

tonio Moreira, percebendo só--
mente a partir da vigência da citada
Lei n.° 1.156, os vencimentos integrais
do piisto a que é promovido, calculados
ma forma da tabela de vencimentos
em vigor à data em que pesou à ina-
tividade.

A graduação de Subtenente o L o aar-
gento reformado José Sartorato Ju-
nior, percebendo sômente a partir da
vigência da citada Lei n.° 1.156, os
vencimentos integrais da graduação a
que é promovido, calculados na forma
da tabela de vencimentos em vigor à
data em que passou à inatividade.

REPORMAR :

Nos têrnzos do art. 7.0, parágrafo úni-
co, do Decreto-lei n.° 8.760, de 21
de janeiro de 1946, e de actirdo com
o disposto no art. 1.° da Lei número
1.156, de 12 de julho do corrente
ano,

No pasto de Capitão, o 1. 0 Tenente.de
Quadro Auxiliar de Oficiais, Arma de
Infantaria, Rosalvo Caçador,

- 	
MINISTÉRIO

DA
FAZENDA

DECRETOS DE 13 DE JANEIRO
DE 1951

O Presidente da República resolve

RE?4OVER- POR PERMUTA:

Floria,no da Costa Belham, ocupante
do cargo da classe H da carreira de
Agente Fiscal do Impôsto de Consumo
do Quadro Permanente do Ministério
da Fazenda, do interior do Estado do
Espirito Santo para o interior ao Es-
tado elo Pia-ad, onde está lotada João
Paulo de Castro.

João Paulo de Castro, ocupante do
cargo da classe H da carreira de Agen-
te Fiscal do Impôsto de Consumo do
Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, tio interior do Estado do

!Cito Federal, o atual cargo isolado
de provimento efetivo de Assistente

I_Téenico, padrão K, do quadro de pes-
lsoal do Instituto de Aposentadoria e
! pensões dos Bancários.

Parágrafo único. O titulo de no-
meação do atual ocupante do cargo
ora transformado será apostilado na
data da vigência dêste decreto.

Art. 2.0 Éste decreto entra em vigor
ria data de sua publicação.

Art. 3•0 Rovog,am-se as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, em 13 de janeiro
de 1551. 10.° da Independência e 63.°
da República.

Easico G. DUTRA,

111arciai Dias Pequeno.

MINISTÉRIO
DA

JUSTIÇA E NEGúCIOS
INTERIORES

DECRETOS lak 13 DE JANEIRO
D.Z 1951

0 Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO

De aceira° com o art. 2.° da Lei núme-
ro 216, de 9 de janeiro de 1918, com-
binado com o art. 8.° ela Lei n.° 116,
d.e 15 de outubro de 1947.
José Francisco de Oliveira Diniz,
ef ais ar Público (M.P.D.F.), do

Quadro da Justiça — Parte Perma-
nente — do Ministério . da Justiça e
Negócios Interiores, ao carga de Pro-
motor Substituto dos mesmos Qua-
dro, Parte e Ministério, vago em vir-
tude da promoção de

NOMEAR:

De acâ-clo com o art. 72 combinado
com o art. 5.0. ite:n 1, alínea a, da
Lei n.° 1.301, de 28 de dezembro de

1950.

Comissão constituída par Decreto de.
21 de novembro de 1949, a fim de, coma,
representante do Govêrno, acompa-
nhar e fiscalizar a fabricação de 901
(noventa) locomotivas adquiridas naa
França, de acõrdo com a Lei n.° 6504
•e 13 de março de 1949.

-MINISTÉRIO
• DA

EDUCAÇÃO E SAúD:N.."

DECCETO DE 13 DE JANEIRO
DE 15'31	 •

O Presidente da Republica resolve

NOMEAR:

De actirdo com o art. "..4, item I, do
Decreto-lei n.o 1.713, cie 28 de out.u.
bro de 1939,

Teimo de Faria Melo Carvalho para
exercer o cargo de Professor Catedrá-
tico (F. N, C. E. — U. B.), padrão
O, da Cadei ra de Complementos de
Matemática — Matemática financeira,
da Faculdade Nacional de Ciências
Econômicas, da Universidade do Bra-
sil, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Educaço e Saúde, que ocupa
interinamente.

De acôrdo com o cal. 72, combinado
com o art. 5.°. item II, alínea k, da
Lei n.° 1.301. de 28 de dezembro de
1950.
Escrivão,de Vara Criminal ,— Dane

te de Andréia (23. 8 Vara).

De acôrdo com o art. 72, combinado
com á art. 5.°, item 1, alínea a, ela
Lei n.° 1.301. de 28 de dezembro de
1950.
Escrivão de Vara de Família (6.e.)

— Gilberto Marinho.
De acôrdo com o art. 72, combinado

com o art. 5.°, alínea d. da Lei
n.° 1.301, de 28 de dezembro de
1960,
Inventariante Judicial (4P) — Luis

Maria de Aboim Macdowel1 da Costa.

MINISTÉRIO
DA

GUERRA
DECRETOS DE 9 DE JANEIRO

DE 1951

O Presidente da República resolve

PROMOVER:

Nos térmos do art. 1.° da Lei número
1.156, de 12 de julho de 1950,

Ao pôsto de General de Brigada, o
Coronel tia Reserva de 1.° classe,
Arma de Cavalaria Epiphanio Alves

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
DECRETO DE 12 DE JANEIRO DE 1951

O Presidente da República resolve

NOMEAR, POR NECESSID:DE DO SERVIÇO:

O Major Aviatior, Ivo Gastaldoni para as funções de Adido Aeronáutico
junto à Embaixada do Brasil na Inglaterra. 	 e`

Mário de Noronha, Oficial Administrativo, classe J, para servir na
Comissão Aeronáutica Brasileira, em Washington.

O Coronel Aviador Antônio Alves Cabral, para as funções de Adido Acro- •
náutico junto as Embaixadas do Brasil em Buenos Aires e Montevidéu.

Nmaxaa:

O Brigadeiro do Ar Henrique Fleiuss, Adido 'Aeronáutico à Embaixada
do Brasil na &penha. cumulativamente com as funções de Adido Aero-
náutico à Embaixada do Brasil na França, que já exerce.

EXONERAR:

O Brigadeiro do Ar Henrique Fleiuss de Adido Aeronáutico à Embai-
xada do Brasil na Ingiaterra.

EXONERAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Capitão Aviador Orestes Miranda das funções que exerce na Co-
missão Aeronáutica Brasileira, em Washington.

CONCEDER:

De accirdo com a Lei n.° 497, de 28 de nOvembro de 1948, regulamentada pelo
Decreto n.o 26.550, de 4 de abril de 149:

A medalha de Campanha no "Atlântico Sul", aos Oficiais do Exército,
mencionados na relação que a êste acompanha e apresentada pelo Ministro
de Estado dos Negócios da Aeronáutica.

Oficiais do Exército que cooperaram na Campanha do "Atlântico Sul":
Marechal — João Baptista Mascarenhas de Moraes.
General de Divisão — Francisco Gil Castelo Branco.
Tenente-Coronel — Oscar Passos.
Tenente-Coronel Médico — Dr. Jorge Braga Pinheiro.
Major — Dalmo Bentes Monteiro.
Major -- Humberto Guimarães Almeida
Capitão — Sylvio Barbosa Coelho.
Subtenente Inf. — José Alves Beraldo Filho.

CONCEDER:

De acôrdo com a Lei n.° 497, de 28 de novembro de 1948 , regulamentada
pelo Decreto n.o 26.550, de 4 de abril de 1949:

A Medalha de Campanha no "Atlântico Sul". a Oficial, praças gra-
duadas e funcionários do Ministério da Aeronáutica, mencionados na re-
lação que a êste acompanha e apresentada pelo Ministro de Estado dos
Negócios da Aeronáutica,

DECRETOS DE 13 DE JANEIRO
DE' 1951

O Presidente da República resolve

DESIGNAR:

De atôrdo com o art. 124 do Decreto-
lei 	 1.713, de 28 de outubro de
1939,
Ruben Euzere'.o- de Freitas Abreu,

ocupante do corgo da classe H da car-
reira '' - de Enaenheiro ..(DNEF.
DNER), do Quadro I — Parte Per-
manente, — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, • para exercer as fun-
ções de Chefe...tia Comissão constituí-
da por Decreto de 21 de novembro de
1949, a fim de, como representante do
Govêrno, acompanhar e fiscallaar a
fabricação de 90. (noventa-) locomoti-
vas adqusidas na França, de acôrdo
com a Lei n..° 650, de 13 de Morço de
1949.

CONCEDER EXONERA4.0:

Ao Engeilielro Pantaleão José Pinto
de Moraes das funções de Chefe da
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—• Ministério

da Fazenda

E. M. n." 2, de 5-.1-51, do M. F., submetendo processo
em que o Tesoureiro, padrão "J", aposentado, HERISTAL
SALGADO GUIMARAES, pede reversão d, atividade.
'Deferido. 11-1-51." (Pela reversão, no padrão "K" do
cargo de Tesoureiro do -Q. S. do Ministério). (Res
tituido o proc. ao M. F. a 13-1-51)

da Viação
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Oficial e praças graduadas da Fôrça Aérea Brasileira que cooperaram,
na Campanha do "Atlântico Sul":

Capitão Médico — Dr. Tito Livio Job.
3S. AT. VI. VE. — Guilherme Gomes Barroso.
S. AT. VI. VE. — João de Almeida Gomes Filho.

Funcionários civis do Ministério da Aeronáutica que cooperaram na
Campanha do "Atlântico Sul":

Claudio de Mendonça.
Antonio José de Barros.
Antonio José Roseira.
José Estevão da Costa.
Agenor Moreira.
Waldomiro de Oliveira,
José Oscar.
Fernando de Almeida Netq.
Raymundo Moreira da Sil,fa.
João Rangel.
Wilson Gomes de Medeiros.
Fernando José Rodrigues Pimenta.
Ilza Soares.

PRESIDÊNCIA DA
REPÚBLICA

DESPACHOS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA

• Mensagens •

PR 105-51 — Mensagem n.° 7, de 11-141, ao SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL, transmitindo informações prestadas pelo Mi-
nistério da Agricultura, para instrução de julgamento
do Mandado de Segurança n.° 1.419, de São Paulo, re-
querido pela EMPRESA LUZ E FORÇA ELÉTRICA DE
CAPIVARI S. A. (Expedida a 11-1-51).

.-- Ministério dá justiça

PR A72-51 -- E. M. G. 1a/5, de 9-1-51, do M. J. N. I., submetendo
processo em cite o Comissário de Policia, classe I, JOSÉ
RIBEIRO BASTOS JUNIOR, aposentado, recorre de dez-

- pacho ninnterial denegatório de revisão de sua •aposen-
tadoria. "Indeferido. 11-1-50." .(Resalaticlo o proc. ao
M. JI a 13-1-51).

PR 473-51 -- E. M. G. M./6, de 10-1-51, do M. J. N. I., submetendo
processo em que NELSON BATISTA, serventuário apo-
sentado, da Justiça do Distrito Federal, pede desarqui-
vamento e encaminhamento ao Presidente da República,
do processo em que pleiteou revisão dos proventos de sua
aposentadoria. "Arquive-se. 11-1-51." (Restituído o proc.
ao M. J. a 13-1-51).

PR 504-51 — E. M. n.° 43, de 9-1-51, do M. J. N. I., submetendo
processo em que ARNALDO RODRIGUES DUARTE,
7.° Promciaor Substituto, lioanciado, pede au.orização
para realizar viagem ao exterior, sem ônus para os
cofres públicos. "Autorizo. 11-1-51." (Restituído o proc.
ao M. J. a 13-1-51).

Ministério da Marinha

PR 505-51 — E. M. rac 60, de 5-1-51, do M. M., solicitando autoriza-
ção para preenchimento de doze funções de Mestre,
referência 22, da T. U. E. M. do Ministério, para
lotação no ARSENAL DE MARINHA DO RIO DE JA-
NEIRO. "Autorizo. 11-1-51." (Restituído o .proc. ao
M. M. a 13-1-51).

PR 506-51 — E. M. n.° 59, de 5-1-51. do M. M., solicitando autori-
zação para admissão de ADERBAL ASSIS PEIXOTO DE
ALMEIDA e JOSÉ JORGE, em função de Professor de
Ensino Primário, referência 23, da T. U. M. do Mi-
nistério. "Autorizo. 11-1-51." (Restituído o proc. ao
M. M. a 13-1-51).

-~ Ministério da Guerra

PR, 507-51 — E. M. n.0 32. de 10-1-51. do M. G., submetendo pro-
cesso em que o Capi.ão CARLOS. EINAR MENDONÇA
DE LIMA, do Regimento Escola de Cavalaria, pede auto-
rização para ausentar-se do país, em gozo de férias.
"Deferido. 11-1-51." (Restituído o proc. ao M. G. a
13-1-51).

PR 508-51 — E. M. n.0 33. de 10-1-51, do M. G., submetendo pro-
cesso em que o 2.° Tenente OSVALDO ALVES CRUZ.
do 6.° R. I.. pede autorização pára ausentar-se do país,
em gôzo de férias. "Deferido. 11-1-51." (Restituído o
proc. ao M. G. a 13-1-51).

PR	 526-5k — E. M. n.° 25, de 10-1-51, do M. G., submetendo processo
em que o Major EDUARDO JOSEPH MARQUES MAY
e os Capitães ANIBAL. AUGUSTO JOAQUIM MOREIRA
e ENIO GRATIDLaNO DORILEO pedem autorização
para ausentar-de do país, em geia° de férias. -Deferido.
11-1-51." (Restituído o proc. ao M. G. a 13-1-51).

PR	 528-51 — E. M. n.° 23, de 10-1-51-do 1VÉ G., submetendo pro-
cesso em que o Coronel AMERICANO FLARIS pede

autorização para ausentar-se do país, em gõzo de licença.
especial obtida. "Deferido. 11-1-51." (Restituído o proc.;
ao M. G. a 13-1-51).

19.740-49 — E. M. n.o 8, de 6-1-51, do M. V. O. P., submetendo
processo em que o D. N. E. F. pede providências a
fim de ser a firma EMPREITEIRA DE COUSTRUÇÕES
LACERDA LTDA. inscrita na relação de empreiteiros das
obras de construção dos trechos Coatiara-Patos de
Minas e Pirapora-Formosa. "Autorizo. 11-1-51." (Res-
tituído o proc. ao 54. V. a 13-1-51).

509-51 E. M. n.° 630, de 30-12-50, do M. V. O. P., submetendo
processo em que o 3.0 Batalhão Rodoviário pede auto-
rização para adquirir veículos destinados a serviços rôdo
e ferroviário a seu cargo. "Arquive-se. 11-1-51." (Res-
tituído o proc. ao M. V. a 13-1-51).

529-51 — E. M. n.° 608, de 18-12-50, do M. V. O. P., submetendo
processo em que a COMISSÃO DE ESTRADAS DE RO-
DAGEM n.0 3 pede para alterar tipos de veículos já
sautorizada a adquirir e autorização para fazer aquisição
de outros. "Arquive-se. 12-1-51." (Restituído o proc.
ao M. V. a 13-1-51).

Ministério da Agricultura

475-51 — E. M. G. M. ri." 76, de 8-1-51, do M. A., solicitando
autorização para. o SERVIÇO Ei..,ORESTAL adquirir os
veículos que menciona. ,"Aguarde oportunidade. 11-1-51."
(Restituído o proc. ao 	 A. a 13-1-51).

•
Ministério da Educação

3.011-49 — E. 11. n.° 1.407, de 21-12-50, do M. E. S., submetendo
processo em que o MINISTERIO DA JUSTIÇA solicita
prorrogação até 31 de dezembro do corrente ano, do
prazo de aaastarnento do Oficial Administrativo CARLOS
DA CUNHA BARBOSA, da Educação, servindo à dia-
posição daquela Secretaria de Estado. "Autorizo até 31
de janeiro corrente. 11-1-51." (Restituído o proc. ao
M. E. a 13-1-51).

510-51 — E. M.-n.° 22, de 11-1-51, do M. E. S., submetendo pro-
cesso etia que o Assistente de Ensino IRENE DA SILVA
MELO CARVALHO, da Faculdade Nacional de Filosofia

• da Universidade do Brasil, pede autorização para ausen-
-tar-se do pais, em gôzo de férias. "Deferido, 11-1-51."
(Restituído o proc. ao M. E. a 13-1-5n.

511-51 - E. M. n.° 23, de 11-1-51, do M. E. S., submetendo pro•
processo em que o Assistente de Ensino BRISOLVA DE
BRITO QUEIROZ, da Faculdade Nacional de Filosofia
da Universidade do Brasil, pede au.orização para ausen-
tar-se do país. em gôzo de férias. "Deferido. 11-1-51."
(Restituído o proc. ao M. E. a 13-1-51).

512-51 - E. M. 31, de 11-1-51, do M. E. S., submetendo pro-
cesso para abertura de crédito especial autorizado pela
Lei n.° 976-49, para despesas de manutenção da Fa-
culdade de Medicina de Belo Horizonte. "Opine a Fa-
zenda. 11-1-51." (Restituído o proc. ao M. E. a 13-1-51).

530-50 E. M. n.° 19, de 11-1-51. do M. E. S., submetendo pro-
cesso em que o DEPARTAMENTO NACIONAL DA
CRIANÇA requisita, na forma do art. 35 do Estatuto
dos Funciorarios, para exercício na Delegacia Federal
Ga Criança da 7.a Região, o Médi co MARCO AURÉLIO
CALDAS BARBOSA, estável, da T. U. E. M. do Minis-
tério, lotado no Serviço de Biometria Médica do De-
partamento Nacional de Saúde. "Autorizo. 12-1-51."
(Restituído o proc. ao M. È. a 13-1-51).

531-51 E. M. n.° 21. de 11-1-51, do M. E 8.. submetendo pra-
cesso em que o Biblrotecário-auxiliar DULCE LONTRA
NETTO pede autorização para ausentar-se do país. em
gózo de férias. "Deferido. 12-1-51." (Restituído o proc.
ao M. E. a 13-1-51). •

532-51 — E. M. n° 18, de 11-1-51, do M. E. S., solicitando auto-
rização para o DEPARTAMENTO NACIONAL DA EDU-
CAÇÃO requisitar na forma do art. 35 do Estatuto dos
Funcionários, os servis:loras de que necessitar, para cola-
boração na Campanhia de Educação de Adolescentes e
Adultos. serdo o afastamento até 31 de dezembro do
orrente ano e sem prejuízo aos órgãos em que estejam

1citados. "Autorizo. 12-1-51." (Restituído o proc. ao
1. E. a 13-1-51).
E. M. n.o 24, de 11-1-51, do M. E. S., submetendo pro-,533-5/ —
asso em que o Prefessor TALES DE FARIA MELOc

CARVALHO, da Faculdade Nacional de Ciências Eco-
~ices. da U. B.. pede autorização para ausentar-se
do país, em geia° . de férias escolares. "Orferido. 12-1-51."
(Restituído o Proc. tc) M. E. a 13-1-51).

PR

PR
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rização para adquirir um avião. desiineclo a serviços
eficiai•. "Autorizo. 11-1-51." (Restituído o proc. ao
M. J-. -a 13-1-51).

879-51 — E. • M. _G. P. n.o• 7, de 8-1-51. da PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAI,. solicitando autorização para afo-
ramento à Municipalidade de terrenos de marinha
acrescidos, compreendidos no projeto de iirbanizaçãe
anexo. "Autortzo, na forma do item 3. 11-1-51." (Res.
tituícica o proc. à P. D. F. a 13-1-51).

PR 534-51 — E. M. n.. 35, de 11-1-51, do M. E. S., submetendo pra,
cesso em que o Técnico de Educação CLÉLIA TEREZA
LEAL COQUEIRO pede autorização para ausentar-se
do pais, em gõzo de bola de estudes. "Aguarde opor-

/	 tuniciade. 12-1-51." (Restituído o proc. au M. E. a
13-1-51).

Ministério do Trabalho

PR 535-51 —E. M. G. M. n.° 15, de 11-1-51, do M. T. I. c., subme-
tendo processo em que o Escrevente-Dactilografa VIN-
TILA DE OLIVEIRA DURAO, es,ávei, da T. T.J. M. do
Ministério, lotado no D. N. T., pede autorização para
ausentar-se do país, em gôzo de ferias. "Deferido,
12-1-51." (Restituído o prçoc. ao M. T. a 13-1-51).

PR 536,-51 — E. M. G. M. n.° 8, de 11-1-51, do M. T. 1. c., subme-
tendo processo em que o SERVIÇO DE DOCUMENTA-
ÇAO requisita, pelo prazo de dois anos, o Estatístico
LEA RITTER VIANA DE MEIRELES lotedo no Serviço
cie Estatiatica da Previdência e Trabalho. "Autorizo.
12-1-51." (Restituído o proc. ao M. T. a 13-1-51).

PR 537-51 — E. M. G. M. n.° 16, de 11-1-51, do M. T. I. c., subme-
tendo processo em que a CONSULTORIA TECNICA so-
beba permaneça à sua disposição até 31 de dezembro
de 1952, o Estatístico-Auxiliar CONCEI.CAO DE MARIA
3IEIRA DE GOUVEIA. "Autorizo. 12-1-51." (Restituí-
do o proc. ao M. T. a 13-1-51). _

PR 538-51 — E. M. G. M. n.° 7, de 11-1-51, do M. T. 1. C., subme-
tendo processo 'em que o IPASE encaminha projeto de
Regulamento, destinado a substituir o seu diploma atual.
"Ao D. A. S. P. 12-1-51." (Expedido o pioc. a 13-1-51).

orgãos diretamente subordinados à P. R.

PR 4R0-51 — Projeto de decreto para reestruturação da Comissão da
Refinaria de Petróleo de Cubatão. "Aa Administrador
do Piano Salte. 11-1-51." (Expedido o proc. a 13-1-21).

PR 481-51 — E. M. net 10, de 5-1e-51, do CONSELHO DE §EGURAN-
ÇA NACIONAL; submetendo prestação de conza,s. das
dotaçoes orçamentárias que lhe foram atribuídas no
exercício de 197:0. "Aprovo. 11-1-5I.' (Restituído o
proc. ao C. S. N. a 13-1-51).

PR 418-51 — E. M. n. o 22/SC.. de 9-1-51, do CONSELHO NACIONAL
DE AGUAS E ENERGIA ELÉTRICA, solicitando auto-
rização para continuar a pagar, sob regime de adianta-
mento, aluguel de garage onde reeolhe o carro a seu
serviço. "Opine a Fazenda. 11-1-51." (Expedido o proc.
ao M. F. a 13-1-51).

PR 513-51 — E. M. 'n.° 11, de 9-1-51, do DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIVO DO SERVIÇO PUBLICO, submetendo
processo de transferência "ex-officio" de ALDA DA
ieuNalA DUARTE, de cargo da classe G da carreira de
Dactilografa do Q. 1 — P. S., para igual classe da
carreira de Escriturário do mesmo Quadro — P. P. do
Ministério da Viação. "Au,orizo. 11-1-51." (Restituído
o prcc. ao M. V. a 13-1-51) .

PR 514-51 -e, E. M. n.° 18. de 9-1-51. do DEPARTAMENTO ADMI-
N1STRATIVO DO SERVIÇO PUBLICO, submetendo
processo em que o MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Propõe transferência "ex-officio", de ALDA SILVA PE-
REIRA, da classe G da carreira de Dactilografo do
Q. S.. para igual classe da carreira de Escriturárid, do
Q. P., do mesmo Ministério. "Autorizo. 11-1-51." (Res-
tituído o proc. ao M. A. a 13-1-51).

PR 515-51 -- E. M. n.° 17, de 9-1-51, do DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIVO DO SERVIÇO PUBLICO, submetendo
Processo em que o MINISTÉRIO DA MARINHA propõe
transferência "ex-officio", de JOSÉ GOMES DE CAR-
VALHO, de cargo da -classe E da =eira de Marinheiro,
.cio Q. P., para igual classe da carreira de Foguista,
dos mesmos Quadros e Ministério. "Autorizo. 11-1-51."
(Restituído o proc. ao 1V1-. M. a 13-1-511.

PB 516-51 — E. M. n.° 16, de 9-1-51. do DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIVO DO SERVIÇO PUBLICO, submetendo
processo de transferênria "ex-offiejo". de NOEMI GUI-
MARÃES TOLEDO, de cargo da classe F da carreira
de DactilOgrafo, do Q. 1 — P. P. — para igual classe
da carreira de Escriturário, des mesmos Quadro e Parte,
do Ministério da Viaçfio. "Au:orizo. 11-1-51." (Res-
tituído o proc. ao M. V. a 13-1-51).

PR 523-51 — E. M. n.° 166, de 8-1-51, do CONSELHO NACIONAL DO
PETRÓLEO. pedindo autorização para aumentar de mais
uma, as três • funções de Assistente Jurídico, referência
28. da sua T. U. E. M. "Autorizo. 10-1-51." (Resti-
tuído o proc. ao C. N. P. a 11-1-51).

Sociedades de Economia Mista

PR 15.652-50 — Of. n.. 15/86, do BANCO DO BRASIL S. A., restituindo
processo em que a COMPANHIA FABRIL DE JUTA
TAUBATÉ. de São Paulo, pede financiamento para ex-
pansão da cultura, da juta na Amazônia e sua industrie-
lizacão e expoetacão. "Ao Banco do Brasil — Autorizo.
9-1-51." (Expedido o proc. a 12-1-51).

c.iovernos Estaduais

PR

	

	 477-51 — Of. n.0 651/50-Gab a de 10-12-50, do Governador dt
TERRITÓRIO .FEDERAL DO AMAPA, pedindo auto-

DEPARTAMENTO AIDMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

Divisão de Seleção ê Aperfeiçoamento

PORTARIA N.° 28

O Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento
Administrativo do Serviço Público, resolve:
• Elogiar de forma especial o Oficial Administrativo, classe J, do Q. P.

deste Depe,rtamento, Florival Velasco de Azevedo, pela forma correta e
zelosa por que sempre se houve na chefia a seu cargo, onde demonstrou
capacidade e dedicação.

D.S.A. do D.A.S.P., em 11 de janiero de 1951. — Oscar Victorino Mo-
reira. Sutstituto do Diretor da Divisão . de Seleção e Aperfeiçoamento.

Protiessts n.° 6.975-50 e 55-51 — Referem-se os anexos processos à trans-
ferência. ex-o!( feio, de Maria Haidéa Pinheiro de Assunção, dactilografa
classe E. do Q.S. do M: F. para o cargo de igual classe da carreira de Es-
criturário do Q.P. do me.smo Ministério.

Parecer: A transferência em apreço deverá condicionar-se a habi-
litação do servidor apenas na prova de sanidade e capacidade física.

D.S.A.-do D.A.S.P. em 8 de janeiro de 1951. — Oscar V;ctorino Mo-
reira, Substituto do Diretor.

Despacho: De ,acôrdo.
• Em 9-1-51. — Paulo Poppe de Figueiredo.

PORTARIA N.° 27
I) Diretor da Divisão de Pessoal do Departamento Administrativo Co

SerViço Público, de acordo com a portaria n.° 352. de 7 de novembro de
1950. e tendo em vista o processo n.° 7.564-50, do D.A.S.P., transfere:

Ex-aí (leio. de acordo com o item II da art. 47 do Decreto-leia n.o 5.175.
de 7-1-43. alterado pelo Decreto-lei n.° 8.661, de 14-1-46, Adalto Araújo
Amaral, matrícula n. o 105.125, operador, referência 22, para a funeão de
porteiro referência 22. da T.U.M. respectiva, em vaga decorrenae da me-
lhoria de salário de Benjamin Ravizzini.

- Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de 1950. — Paulo Poppe de Figueiredo.
PORTARIA N.° 28

O Diretor Geral do Departamento Administrativo do Serviço Público,
resolve:

Conceder melhoria de salário, po rantiguidade, de acôrdo com o art. 44,
§ 1.°. do Decreto-lei n.° 5.115, de 7-1-43, combinado com o art. 2. 0, § 1.ce
do Decreto n.° 28.739, de 11-10-50, a Pedro Quintino dos Santos, matricula
n.° 751.209. cla função de referência 22 para 23 da S.F. de Motorista da
Tabela Unica de Extrenumerario-mensalista — Parte Permanente do re-
ferido Departamento. em vaga decorrente da melhoria de salá,r,Ào de Amaro
Riscado de Sousa.

Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de 1950. — Paulo Poppe de Figueiredo.

PORTARIA N.° 29

O Diretor Geral do Departamento Administrativo do Serviço Público.
resolve:

Dispensar o inspetor, referência 21 da T.U.M. do Ministério da Viação
e Obras Públicas. João Bonifácio da função gratificada de Ajudante de
Porteiro, louvando-o pela dedicação, zelo e competência com que sempre
se houve no desempenho ad aludida função.

Rio de Janeiro. em 12 de janeiro de 1950. — Paulo Poppe de Figueiredo.
PORTARIA N. o 30

O Diretor Geral do Departamento Administrativo do Serviço Pública
resolve:

Conceder melhoria de salário, por merecimento, de acôrdo com o art. 44,
§ 2.° do Decreto-lei n.° 5.175, de 7-1-43, combinado com o art. 2.°, § 1.° do
Decreto n.° 28.739, de 11-10-50, a Amaro Ricsado de Sousa, matricula número
105.715. da função de referência 23 para 24 da S.F. de Motorista da Tabela
Unica de Extranumerário-mensalista; — Parte Permanente do referido
Departamento, em vaga decorrente da admissão de Rubem Joaquim Coelho
em outra função.

Rio de Janeiro- em 12 de janeiro de 1950. — Paulo Poppe de Figueiredo.
PORTARIA N.° 31

O Diretor Geral do Departamento Administrativo do Serviço Público.
admite:

De acôrdo com o art. 30 do Decreto-lei n.° 5.175, de 7-1-43, alterado
pelo Decreto-lei n.° 8.201, de 21-11-45, Joaquim Carolino Sobrinho, matri-
cula 11.0 105.708, na função de motorista. referência 22, da T.U.M. — P.P.
do referido Departamento, em vaga decorrente da melhoria de salário de
Amaro Riscado de Sousa.

Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de 1950. — Paulo Poppe de Figueiredo.
PORTARIA N.° 32

O Diretor Geral do Departamento Administrativo do Serviço Público.admite:
De acôrdo com o art. 30 do Decreto-lei n. o 5.175, de '7-1-43, alterado

pelo Decreto-lei n.° 8.201, de 21-11-45, Sebastião Teixeira, matricula número
195.685, na função de motorista. referência 22 da T.U.M. — P.P. do
referido Departamento, em vaga decorrente da melhoria de salário de Pedro
Quintino dos Santos.

Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de 1950. — Paulo Poppe de Figueiredo.
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Serviço de Administração
Seção de Pessoal

Kesumo de jorna de pagamento de diárias, referente ao mês de janeiro

Cargo ou função Total por pagar
Lei, Verba, ConsignaeÃo,

Subconsignação

Disposição legal ou regulamentar
que autorizou

o pagamento da concessão

NOME

Cr$

1.	 José Silvestre Fernandes 	 Diretor	 de	 Divi-
são, padrão CC-2
do	 Q.	 P.	 do
D. A. S . P.

800,00 _ Lei n.° 1.249, de 1-12-50 — Verba
1 — Pessoal, Consignação IV —
Indenizações.	 Suticonsignação	 23
— Diárias, Item 08 — Serviço de
Administração.

Art.	 132 cio Decreto-lei n.° 1.713, ck,
28-10-39, combinado com a alinet
b do art. 1.0 do Decreto n.° 18.517,
de 30-4-45.

Porcaria n.° 10, de 8-1-51 e publicada
no D. O. de 10-1-51.

CONSELHO DE SEGURANÇA
NACIONAL

Comissão Especial da Faixa
de Fronteiras

Resoluções tomadas em sessão
realizada a 29 de dezembro de 1950:

N.0 539-49, de Frederico Wild.
Estabelecer-se. — Arquivar.

N.° 345-50, de Euclides de Almeida
Ribas, Girardo Antônio Scanagatto e
Lindolf o Garbi Schleder, brasileiros.
— Comprar terras. — Nada há que
opor quanto à segurança nadem).

N.0 351-50, de Berta.so & Costella
Ltda. — Estabelecer-se, __ Deferir.

N.0 353-50, de Francisco Caetano

da Silva júnior. — Estabelecer-se, —
Deferir.

N.° 356-50, de João Isidro Macha-
do, brasileiro. — Cipinprar terras. —
Nada há que opor quanto à seguran-
ça nacional.

Resoluções tomadas em sessão
realizada a 4 de janeira de 1951. em
sua sede à Rua Cândido Mendes n.°
218:

N.o 394-50, de Frederico Kuhn. —
E.stabe:ecer-se. — Deferir.

N.° 396-50, de Paulino Gomes &
Cia. Ltda. — Elevar capital social.
— Deferir.

N.o 402-50, de Aviário Barmseza Li-
mitada. — Estabelecer-se. — Defe-
rir.

N.° 403-50, de Conceição & Gomes.
— Estabelecer-se. — Deferir.

NOTICIÁRIO
,

O General Eurico Gaspar Dutra, Presidente da República, dirigiu o se-
guinte telegrama ao Chanceler Leopold Figl, por motivo do falecimento do
Presidente da República da Austria:

"Peço a Vossa Excelência aceitar a expressão do meu sincero agrade-
cimento e do povo austríaco pelas condolências enviadas por ocasião do
falecimento do Presidente Karl Renner. — Chanceler Federal LeopoldFigl".

* * •

O Presidente da República sancionou decreto do Congresso Nacional,
autorizando o Poder Executivo a doar imóvel da União à Faculdade de
Medicina de Alagoas.

* * *

O Presidente da República assinou decreto, alterando a Tabela tinica
de Extranumerário Mensalista do Ministério da Educação e Saúde.

* * *

O Presidente da República, General Eurico Gaspar Dutra, acempanhado
do' seu ajudante de ordens, Capitão Clóvis Nova da Costa, visitou a ex-
posição de obras do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários,
instalada na Rua México, No referido local, o Chefe do Govèrno foi re-
cebido pelos Ministros Bisa Fortes, da Justiça, e Marcial Dias Pequeno. do
Trabalho, que ali compareceram como convidados especiais, e pelo enge-
nheiro Remy Archer, Presidente da referida autarquia, diretores e altos
funcionários da mesma.

* * *
•

Para a posse do Senador Getúlio Denteies Vargas, na PresidSnela da
República, a realizar-se no próximo dia 31, foi organizado, pelo Govèrno,
O seguinte programa:

30 de janeiro:
10 horas — Visita dos Chefes das Missões Especiais ao Ministro das

Relações Exteriores no Palácio Itamarati.
Traje: Fraque e cartola; uniforme (militares).
12 horas — Apresentação de Credenciais no Palácio do Catete.
Traje: Fraque e cartola.
(Os Chefes de Missões Especiais acompanhados dos membros das suas

Missões e não dos membros da Missão Permanente acreditada no Brasil,
deverão comparecer ao Palácio do Catete, às 11,30 horas, onde serão co-
locados no Salão de Honra, pelo Chefe do Cerimonial, em ordem de pre-
cedência. O Introdutor Diplomático acompanhará cada uma das Missões
Especiais, de per si, ao Salão vizinho onde se encontrarão o Presidente Dutra,

o Ministro das Relações Exteriores, o Chefe do Cerimonial e todos os
membros das Casas Civil e Militar da Presidência. Feitas as apresentações
.pelo Ministro das Relações Exteriores, o Chefe da Missão Especial entre-
gará ao Presidente suas scredenciais e apresentará os membros de sua
Missão. Terminada a ceririlônia, despedir-se-á do Presidente e demais au-
toridades e se retirará com os membros de sua comitiva).

31 de janeiro:

15 horas — Posse do Presidente eleito no Palácio Tiradentes (Roga-se
aos convidados estarem nos seus lugares às 14.30).	 •

Traje: Casaca ou uniforme - e condecorações.
(O Presidente do Congresso Nacional dará posse ao Presidente da Re-

pública e ao Vice-Presidente da República. A cerimônia comparecerão os
Membros do Supremo Tribunal Eleitoral, os Chefes das Missões Especiais e
o mundo oficial brasileiro. Após a cerimônia, o Presidente eleito dirigir-se-á
ao Palácio do Catete, onde será aguardado na porta principal pelo Pre-
sidente Eurico Gaspar Dutra e seus Ministros de Estado que o acompa-
nharão ao Salão de Honra, onde se realizará a transmissão do mando e a
entrega da Banda Presidencial).

17 horas — O Presidente da República receberá as altas autoridades.
18,30 — O Presidente da República receberá a visita dos Chefes das

Missões Especiais, acompanhados dos membros das suas respectivas Missões.
Traje: Casaca ou uniforme e condecorações.

1 de fevereiro:
20 horas — Jantar oferecido pelo Presidente da República aos Chefes

das Missões Especiais e Permanentes, no Palácio Itamarati.
22,30 horas — Recepção no Palácio Itamarati oferecida às Missões Es-

peciais, Corpo Diplomático, altas autoridades e sociedade.
Traje: Casaca ou uniforme e condecorações.

2 de fevereiro:
17 horas — Garden party oferecido pelo Prefeito do Distrito r-euerazno Palácio Guanabara.
São as seguintes as missões especiais estrangeiras à posse do novo Pre-sidente da República:
Itália — A Itália credenciará como Embaixador Especial o Dr. Mário

Augusto Martini, seu atual Embaixador nesta Capital.
Equador — O Dr. Neftali Ponce Miranda, Chanceler equatoriano, será

o Chefe da Missão Especial, da qual farão parte, na qualidade de Embai-
xadores, Aduro Borrero Bustamante e Leopoldo Benitez Viuneza, Adido
Militar — General Casar Alfaro; Secretários: José Joaquim Silva, Juan
Chiriboza e Antônio José Lúcio Paredes.

Canadá — O Embaixador James Scott Macdonald será credenciado
Embaixador Especial.

Portugal — O ex-Ministro das Negócios Estrangeiros, Professor JoséCaiaro da Mata será o Embaixador Especial, compondo-se a Missão também
dos Secretários Abílio Pinto L4411(15 e Manuel Einidio da Silva.

"Peço a Vossa Excelência aceitar minhas sinceras condolências pela
grande perda que sofreu a República da Austria com o falecimento de Sua
Excelência o Presidente Karl Renner e o pesar que o povo brasileiro tes-
ternunha à Nação amiga. — EURICO GASPAR DUTRA, Presidente da Re-
pública".

O Chanceler Léopold Figl, endereçou ao General Eurico Gaspar Dutra„
Presidente da República, o seguinte telegrama de agradecimento:



7 71 4 Sábado 1 3
	 DIARIO OFICIAL (Seção I)

	 Janeiro de 1951

•

Peru — A Embaixada Especial será chefiada pelo Dr. Manuel Gallagher,
Ministro das Relações Exteriores, tendo como Embaixadores Luis Ferriant
Cisneiros, Cacho Souza e Enrique Miró Quezada. Integram a Missão
Ministro Silva Elguera, General Luis Solari e Coronel Enrique Beadnales.

* • •

No dia 29 de janeiro, às 18 horas, vai proceder-se na Embaixada do Peru,
entrega ao Embaixador João Neves da Fontoura e ao Embaixador Cyro

de Freitas Vale, da Grã-Cruz da Ordem do Sol do Peru, com que forann
êsses patrícios agraciados pelo Govêrno de Lima.

A entrega será feita pelo Ministro das Relações Exteriores do 'Perda
Dr. Manuel Gallagher, o qual chegará naquele dia ao Rio de Janeiro, como.
Chefe da Missão Especial que representará o Peru na posse do Presidente?
Getúlio Vargas.

• • •
Em reunião extraordinária do Conselho Nacional de Economia presidida

pelo Conselheiro Arthur de Sousa Costa, foi recebido como convidado es-
pecial, o General Sílvio Ftaulino de Oliveira, Presidente da Companhia Si-
derúrgica Nacional, o qual, em minuciosa exposição, prestou valiosos es-
clarecimentos sôbre o problema do carvão no Brasil. O Conselho Nacional
de Economia está, no momento, estudando o "Plano do Carvão", que lhe
foi submetido pelo Presidente da República, e solicitou o depoimento au-
torizado do Presidente da nossa maior indústria siderúrgica, tão de perto
ligada ao problema do carvão.

* • •

A fim de incentivar a prática da cultura irrigada no Estado do Ceará,
resolveu o Ministro da Agricultura reduzir o preço da água fornecida pelo
Serviço de Irrigação aos lavradores das localidades de Bugi e Penha, no
município de Iguatu, os quais assinaram contratos de cooperação com a
Divisão de Aguas do Departamento Nacional da Produção Mineral.

Com a providência, pretende o Ministério da Agricultura fomentar a
produção agrícola no município de Iguatu, situado numa das zonas mais
importantes do sertão cearense e um dos principais centros algodoeiros
do Estado.

Ali funciona, desde 1933, um Serviço de Irrigação da Divisão de Aguas,
o qual vem promovendo o aproveitamento de grandes áreas para culturas
diversas, principalmente de frutas. As plantações são feitas em excelentes
terras de aluvião, irrigadas por milhares de metros de canais. Capta-se a
água do rio por meio de bombas centrífugas acionadas por motores de
explosão.

A cooperação do Ministério da Agricultura com os particulares realiza-se
em diversos setores. No preparo dos solos, são usados, tratores, que executam
os serviços mediante o pagamento do transporte e do combustível. Além
disso, instalam-se campos de irrigação para os lavradores, cujas despesas
de custo são pagas em prestações módicas, no prazo de dez anos.

• • •
Sediada na Capital da República, a-Cooperativa dos Rodoviários estende

sua ação a vários Estados da União, possuindo 11.000 associados em di-
versos pontos do Pais. Para demonstrar o progresso dessa modelar orga-
nização, basta ressaltar que seu fundo de reserva era, em 1948, de Cr$
1.757.363,30, passando" a ser de Cr$ 2.349.780,40 em 1949, com um aumento,
poftanto, de 500 mil cruzeiros. Seu movimento de venda alcançou, no
ano passado, uma cifra animadora e bom aumento sobre o ano anterior, O
êxito foi assinalado em todos os setores, inclusive no educativo, pois atual-
mente mantém 28 escolas primárias, ao passo que, em 1947, possuía apenas,
13 estabelecimentos.

* * •

Instalar-se-á em abril próximo, em Porto Alegre, o IV Congresso Sul-
Americano de Neurocirurgia. O importante conclave terá como Presidente o
Professor H. Paglioli e será oficializado pelo Governo Federal, através do
Ministério da Educação e Saúde. Pelo Ministério das Relações Exteriores
foram oficialmente convidados a participar do Congresso todos os governos
americanos e os de vários poises da Europa. E' a primeira vez que se
realiza, no Brasil um conclave internacional de neurocirurgia, já se achando
inscritos 156 cirurgiões estrangeiros.

• • •

intensa atividade em prol da alfabetização de adultos.
A Divisão de Ensino Supletivo de Pernambuco vem desenvolvendo

Os melhores resultados ali foram obtidos no ano próximo findo.
Constituíram espetáculo de invulgar entusiasmo público os festejos de

encerramanto dos cursos do ano letivo de 1950, em Recife e Olinda, sendo
de salientar o trabalho desenvolvido pelas escolas dos subúrbios e do Quartel
General e 2.2 Companha de Guardas:

O Comandante da 7 a Região Militar mandou premiar os soldados que
receberam certificados de aprendiza gem, com livros e direito a folgas extra-
ordinárias.

• • •

Reunir-se-á, de 14 a 21 de julho do corrente ano, nesta Capital, o
I Congresso Brasileiro de História da Medicina, convocado pelo Instituto
Brasileiro de História da Miedicina, sede da Federação Nacional de História
da- Medicina e Ciências Af.ns, e ao qual comparecerão representantes de
quase todos os Estados da UniS.o através da Delegação dos vários Institutos
Estaduais de História da Medicina filiados à Federação.

Foi escolhido como tama' , oficial do Congresso a Ilistór!a da Medicina
e das Ciências Afins, no Brasil, do descobrimento até os norsoa dias; di-
vidindo-se o conclave nas seguintes Sendes: 1) Hi stória da Msdicina; II)
História, da Farmácia; III) História da Química: IV) História da Odonto-
logia; V) História da Veterinária: VI) Trinas Livres, no atual se enqua-
drarão trabalhos sobre a História da Msdi ciaa e Ciência.s Afins no âmbito
estrangeiro e em quaiq.oer - período, bem como teses sôbre Deontolog:a, F1-

10Sdrid , Letras e Artes Médicas.

Realizou-se, no Pavilhão Francisco de Castro, da Santa Casa da lVfise-
ricOrdia, a posse da nova Diretoria da Associação dos Docentes da Facul-
dade Nacional de Medicina, eleita para o período de 1951. A solenidade
das mais expressivas, contou com o comparecimento de professores cate-
dráticos da Faculdade, grande 'número de docentes e seleto auditório.

Falaram o docente João de Albuquerque, Presidente da anterior Di-
retoria, que fêz um retrospecto das atividades da Associação, no período
findo, e o docente Ivolino de Vasconcelos, que procedeu à leitura da ata
da sessão da assembléia geral para eleição da atual Diretoria.

O Professor Lafayette Pereira, ao assumir a presidência da Associação,
pronunciou, também, interessante discurso, realçando a importância da
entidade e dizendo do entusiasmo crescente, com que sempre olhava para
a docência livre, hoje uma, fôrça a serviço do ensino no País.

DE ADMINISTRAÇÃO
DEPARTAMENTO correspondente ao mês de aezembro

Cr$ 200,00 relativa ao salário família

de 1949.

ofícios ao Tribunal de Contas solici-
• Proc. n.° 3.550-50 — Expedidos

tando os seguintes pagamentos:
A firma Intec-Instrumental Técni-

co Científico Ltda., doa importaacia's
de'Cr$ 7.880,00, Cr$ 102.026,00, e 0$
48.700,00 provenientes do fornecimen-
to de equipamento para o novo edi-
fício do Instituto Médico Legal.

A firma Representações Gelcomar
Ltda. da importância de Cr$ 	
23.140,00, proveniente do fornecimen-
to e instalação de equipamento paia
o novo edifício do Instituto Médico
Legala

A firma Perrogalvano Ltda. — da
importância de Cr$ 28.000,00, prove-
niente do fornecimento e instalação
de equipamento para o novo edifício
do Instituto Médico Legal.

A firma Fortec-Pornecedora e Re-
presentações Ltda., da importância
de Cr$ 31.700,00, proveniente do for-
necimento de equipaftiento para •
novo edifício do Instituto Médico Le-
gal.
Expediente de 14'de dezembro de 1950

& Cia. Ltda. — Expedido ofício ao
Tribunal de Contas soliictando o pa-
gamento da importância de Cr$ ....

um estaleiro e refôrço da tubulação
executados na obra de construção de

da usino hidro-elétrica na. Ilha' Gran-

161.100,00 proveniente de serviços

Proc. s/n — Firma Joaquim Leal

de.
Proc. S/n — Firma; Otávio M.

Conceição — Expedido oficio ao Tri-
bunal de Contas solicitando o paga-
mento da importância de Cr$ ....
69.300,00, relativa aos serviços de re-
vestimento e calaçã.o das fachadas
externas do edifício do S. A. M.

Proc. n.0 '3.550-50 — Firma, Casa
das Cortinas Ltda. — Expedido ofício
ao Tribunal de Contas solicitando
pagamento da importância de Cr$ ..
165.338,00, oorresPonciente ao forne-
cimento e colocação de tapetes e cor-,
tinas no edifício do Instituto Médico
Legal.

Proc. nal 3.560-50 — Firma. Insta-
lações Combus Ltda. — —Expedido
oficio do Tribunal de Contas so l ici-
tando o pagamento da impoatância
de Cr$ 9.60,00, proveniente do for-
necimento e instalarão de a qui la-
mentos na Trosoola Venceslan

Proc. 3.524-50 — Firma . Luís Uellt
— Exnedido oficio ao Tribunal de
Contas solicitando o paaarrardo 'a
importância de Cr$ 9.250 00, a-aaa-
niente da serviços executado- na aoaa

Proc. n.° 3.560-50 — Firma Singer da Estação Rodoviária 1`,631-12.110
Sewing, Machine Company — Expe- cápio.
dido ofício ao Tribunal de Contas so- Proc. s/n — Virgílio Ciui:narães
licitoo d) o par:ar:dato da Irrinor ..an-

 Cia. Ltda. — Exped ido ofildo ao Td-
cia de Cr$ 3.850. 09. proveniente- cio imn-1 de Cortas ro ll ictand o Dava.-
fornee • mcnt o da eadeamento à 'Es-

 mento da inipc"ttlodia	 •• • . •
cola Vencesk u Braz.	 9.80? 00, oro:remi:od a fie tarando ave-

Proc. n.° 7.r.e8-50	 Guiomar de 
r utealo.s na obra do Instituto 71' :?'"0Oliveira, viúva do soldado reforma -

do do Coroo de Bombairoa do D. F..
Mulo sopto _ Etwolido oficio *	 Fr. n 0 2 '?n-"0 —
ratona da P--ema T.2O-a	 — Evr -A' - efi-

,C:0 O -pagamento da inniortão.cla de cio ao Tribunal de Contas soda:tardo

SECRETARIAS -DE ESTADO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

ATOS DO DIRETOR

Expedient ede 13 de dezembro de 1950

Proc. n.° 3..546-50 — Ernprêsa Au-
xiliar de Obras "Piratininga Ltda."
— Expedido ofício ao Tribunal de
Contas solicitando o pagamento da
importáncia de Cr$ 323.025,00, relati-
va a construção de uma residência
para funcionários, pinturas externas
e internas e dois pavilhões e diversos
serviços de acabamentos na Peniten-
ciária em Bangu.

Proc. n.° 19.974-50 — Aci campos,
guarda extranumerário diarista do
Presídio do D. F. — Expedido ofício
à Diretoria da Despesa Pública 'soli-
citando o pagamento da importância
de Cr$ 8.010,80, relativa ao salário de
175 dias de serviço prestados nos
exercícios de 1945, 1946, 1947, 1948 e
1949.

Proc. n.o 3.536-50 — Firma "M.
S. Lino & Cia. Ltda." — Expedido
ofício ao Tribunal de Contas solici-
tando o pagamento da importância de
Cr$ 30.080,00, proveniente do forne-
cimento de material necessário ao
prosseguimento da obra de constru-
ção da ponte sóbre o Rio Miranda
em Mato Grada°.

Proc. n.o 3.530-5 0— Firma "Otávio
M. Conceição" — Expedido ofício ao
Tribunal de Contas solicitando o pa-
gamento da importância de Cr$ ....
97.950,00, relativa a execução de di-
versos serviços na obra do Instituto
Médico Legal.

Proc. n.o 3.560-50 — Firma Singer
Sewing Machine Company — Expe-
dido ofício ao Tribunal de Contas so-
licitando o pagamento da importância
de Cr$ 4,.883,00, proveniente do for-
necimento de equipamento à Escola
Venceslau Braz.

Proc. n.o 3.548-50 — Firma Técnica
Auxiliar de Obras Ltda. — Expedido
ofício ao Tribunal de Contas so- lci-
ta.ndo o paoamento da importância
de Cr$ 39.470,00, correspondente aos
serviços de alvenarias, chapins de
marmorite e outros serviços exac-ata-
dos no I.P.Q.N.

Proc. n.o 17.430-50 — EmprOsa Au-
xiliar de Obras Piratininga Ltda. —
Expedido oficio ao Tribunal de Con-
tas solicitando o pagamento da im-
portância de Cr$ 250.000,00. relativa
a construção de um PO-ato do Corpo
de Bombeiros, na Ilha do Governa-
dor.



lhorias da T.U.M. - Indeferido,
face das razões dos pareceres.

Proc.- n.° 45.235 . 50 - Edgar Pe-
eeira dos Santos. Professor, padrão J
Reconsideração de despacho. - Inde-
firo a petição_ mantendo o ato do di-
retor do I.P.Q.N.
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Expediente de 14 de dezembro de 1950

Proc. 32.764-47 - Tomas Gosling
Filho, oficial dentista reformado da
Policia Militar do D.F. - Reversão.
- Indeferi :1c, pelas evidentes razões
dos pareceres do D.A.

N. o 15.057-50 - Guarani Augusta)
de Freitas Pereira, 1. 0 tenente refor-
mado da Policia Militar do D.F. -
Pedido de promoção. Indeferido.

N.° 49.457-50 - Raif Costa da
'Cunha Lima, Promotor Público da
Justiça das Teerirarlos. - Licença
paria tratamento de saúde, Em face
cio laudo médico, resolvo conceder li-
cença ao requerente por 28 dias de
7 de novembro de 1950 até 4 de de-
zembro de 1950, inclusive, nos termos
do art. 162, § 2. 0 165 do Decreto-lei
n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939.

N.° 49.507-50 Rubstein Redondo
Duarte, 1. 0 Promotor Substituto da
Justiça do D.F. - Licença para tra-
tamento de saúde. Em face do lau-
do médico, resolvo prorrogar licença
ao servidor intereseado por trinta
dias de 8 de dezembro de 1950 a 6
de janeiro de 1951, inche-doe, nos têr-
mos do art. 162, a 1 3.0, 156, 165 do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro
de 1939.

ATOS -DO DIRETOR

Expediente de 22 de dezembro de 1950

Proc. 3.764-50 - Ca dos Antônio

tor da D. Obras - - apedido oficio

roi.
dos Santos Júnior, Seel ario do Di-re
ao Tribunal de Contas encaminhando
a comprovação do adiantainento de
Cr$ 190.000,00, destinado e atender
ao pagamento de despesas cem o
prosseguimento das obras de cons-
trução de prédios residenciais desti-
nados aos funcionários da Colônia
Penal Cândido Mendes.

Proc. n.o 41.015-50 - José Gomes
Ribeiro, 3.° sargento condutor refor-
mado da Polícia Militar do D. F. -
Assinada _a Provisão,

Proc. n.° 41.892-50 - Cecildo Aves
de Oliveira. cabo de eaquadra, refor-
mado da Polícia Militar do D. F. -
Assinada a Frovisão.

- Retificação - No Diário Oficial de
22-12-50, página ii.° 13.320. onde se
lê: Departamento de Administração
-DireEtorsed-

xp lente de 14-12-50 - Atos cio
Leia-se:

Departamento de Administração
Expediente de 14-12-50 - Atos do
Ministro.

Na mesma pagina, onde se lê:
Atos do Ministro - Expediente de

15-12-50:
Leia-de:

Atos do Diretor - Expediente de
15-12-50.

família correspondente aos meses de
agôsto a dezembro de 1949.

Proc. 49.414-50 - José Garcia de
Araújo, soldado da Policia. Militar do
D.F. - Expedido oficio à Diretoria.
da Despesa Pábiica solicitando e pa-
gamento da importância de Cr$ ..•750,00, proveniente de salário-família,'
correspondente aos mêses de agôsto
dezembro de 1949.

Proc. 18.848-50 - Isaias Vieira de
Lima, guarda extranumerário dians-,
ta do Presidio do D. F. - Expeeido
ofício à Diretoria da Despesa Ioaciasa
solicitando o pagamento da ilnpor-
tância de Cr$ 3.306,00, relativa ao
salário de 90 dias de serviços peta-
dos nos exercícios de 1945, 1946 e 19'7.

Proc. 20.330-50 - Emidio Gcoies
da Silva, guarda extranumerárari e:"a-ristaatelo Presidio do D. F. - Expeli-
do oficio à Diretoria da Despesa Pú-
blica, solicitando o pagamento na
Importância de Cr$ 5.979,60, rel-`iea
ao salário de 142 dias de serviço pra.s-
tados nos exercícios de 1945, 1946,
1947, 1948 e 1949.

ATOS DO DIRETOR

Expediente do dia 15-12-50

Proc. 49.425-50 - Arnaldo Rodei-
gues Duarte, Promotor.. - Licença.
para tratamento de saúde. - Ern
face do laudo médico, resolvo '. ar-
rogar licença ao servidor interessado,
por 30 dias de 1-12-50 a 30-12-50, in-
clusive, nos taarmos doe arts. 162 a
§ 3.0, 156 e 165 do Decreto-lei núme
ro 1.713, de 28-10-39.

Expediente do dia 26-12-50

Proc. 40.774-50 - Agência Nacional
- Admis'ão de servente. - Arquive-
se.

ATOS DO MINISTRO

Expediente do dia 26-12-50

Proc. 15,354-50	 Pau'o Guima-
rães, professor ref. 21 da Ta ela
Unica de Mensalista - Recurso -
Indeferido, pelas razões do parecei'.

Expediente de 27-12-50

Proc. 11.616-50 - João José Go-
mes, cabo reformado do Corpo de
Bombeiros do D. F. - Vantagens da
Lei n.o 1.050, de 3-1-50. - Indefe-
rido.
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/Processos:

N.* 37.2e8-49 - G"brtel Vivacqua.
- laeadmisrão corre Cereor ou apro-
veitamento em cargo equivalente. -
De acedo. Indeferido. A-quive-se.

N.° 8.112-50 - Antônio Luiz Cor-
ci c'ro, errata-e reforrre de Polícia
Mil itar do D.F. - Melhoria de re-
toma. -.Indeferido.
alkoediente de 19 de dezembro de 1950

Proc. 40.238-48 - José- Pires da
ais e-eu/atento da Pol ícia Militar do

D.F. - Reforma. Indeferido,
Exoediente e3 20 de dezembro de 1950

Processos:
N. o 45.685-50 - Aq uiles Pacheco

é Lima, 'ex-soldado da Polícili Min-
ar do D.F. - Reforma. Indeferido.

4017pagamento da. importância de Cr$
18 ,20, proveniente da assinatura do
telefone insta.ado na obra do Insti-
tuto Médico Legal.

Processo sem número - Companhia
Alcansan Construtora. - Expedido
oficio ao Tribunal de Contas solici-
tando o pagamento da importância
de Cr$ 362.173,20. proveniente da exe-
cuçito da estrutura de concreto arma-
do de uni pavilhão celular do Presi-
dio do D. F.

Proc. 3.544-50 -- Companhia Tele-
fônica Brasileira. - Expedido oficio
ao Tribunal de Contas solicitando o
pagamento da importância de Cr$
23840, proveniente da assinatma nos
me.scs de outubro a dezemblo do cor-
rente ano, do teledune instalado na
obra do Presídio do D. F.

Proc. 48.216-50 - Firma Custódio
Tinoco & Comp. Ltda. - Expedido
oficio ao Tribunal de Contas solici-
tando a restituição da caução núme-
ro 27-18-004, garantia do contrato para
execução de serviços de arremates ge-
rais e construção de um depósito Para
coroas e um apartamento da obra do
Instituto MÉdico Legal.

Proc. 48.252-50 - Firma Joaquim
Neves dos Santos - Expedido ofício
ao Tribunal de Contas solicitando a
restituição da caução n.° 301. garan-
tia do contrato firmado para execução
de diversos serviços na obra do-Ine-
tituto Médico Legal.

ATOS DO MINISTRO
Expediente de 11 de dezembro de 1950

Proc. 19.861-59 - Alvaro Francesco
Nogueira, cabo de esquadra reformado
do Corpo de Bombeiros do D. F. -
Vantagens da Lei n.° 1.050. de 3 de
janeiro de 1950. - Indeferido.

Proc. 42.281-50 - Depar~ento
Federal de Segurança Pública - Au-
torizaeão para realização de despesas
além do crédito. - Em face dos pa-
receres da Contadoria Geral da Repú-
blica e da Diretoria Geral da Fazen-
aa Páblica, autorizo a realização de
despesas além do crédito, até o limite
de CTS 260.000,00, nos termos do ar-
tigo 48, § 1.° do Código de Contabili-
dade.
Expediente de 13 de dezembro de 1950

Proc. n.° 19.635-50 - Francisco Re-
gis de Cervalho, 30 sargento refor-
mado do Corpo de Bombeiros do
D. F. - Vantagens da Lei n.° 1.050,
de 3-1-50. - Indeferido.

Proc. n.° 22.116-50 - Manuel Ma-
galhães, cabo corneteiro reformado do
Corpo de Bombeiras do D. F. -
Vantaeens da Lei n.° 1.050. de 3-1-50.
- Indeferido.

Proc. n.° 12.-86-50 - José Ferreira
Campelo, 1.0 sargento escriturário re-
formado do Corpo de Bombeiros do
D. F. - Ventirens da Lei n.° 1.050, de
3-1-50. - Indeferido.

Proc. n.° 11.628-50 - Naroleão José
Rodrienes, soldado reformado do Cor-
po de Bombeiros do D. F. - Vanta-
gens da Lei n.° 1.050. de 3-1-50. -
Indeferido.

Pros . n.° 34•47a-50 - Genésio Mar-
tins doa Santos, 2.° Tenente reforma-
do do Corno de Bombeiros do D. F.
- Vantaoens da Lei n.° 1.1:750, de

- Indeferido.
Proc. n.° 03.098-50 Euclides Ve-

!iene° da Silva, guarda civil - Es-
tágio neobatório. - Autorizo a con-
fiem -5o, nos têemo dc parecer
DFSP.

Proc. n.° 45.737750 - Mário de Oli-
veira Procurador da RenObli ca no
Território do Acre -. para
tretamento de saide, - Concedo 30
dias.

Proc. n.° 40.738-50 - OstoOdo Soa-
res Mont -iro, 5.0 Promotor rúb'ico- da
Just'ea do D. F. - Licencia especial.
- Clc,ncedo,

Proc. n.o 13 aa.9-50 - Palrnira Au-
gusta Lontra. F:SerPve”te riactilóerafo,do -nuivo Ne cisnal - 12-emoção.
Areuive-se.

Proc. n.° 34.819-50 Marcolina dO
amaro Silveere Feraiturário. classe
E - Pstaein nrobettro. - Autoria°
a confirrore ase louvreo no =Roer do
Diretor do Presidie co D. F.- Proc. 411 .?0.2 -50 aeootina Murode a vel- e. Etar-oente dratilógroaa re - e
ferem-eia 22 - Reclamação sõhee me- t

Expediente do dia 28-12-50

Proc. n.° 3.83.k-50 - Soter Fernan-
des Ribeiro, capitão do Q.E da Po-
lícia Militar do D.F. - Expedido ofi-
cio à Diretoria da Deepesa Pública,
solicitando o pagamento da impor-
tância de Cr$ 6.400,00, relativa à di-
ferença de vencimentos entre os pos-
tos de 2.° e 1.0 Tenente.

Proc.- 49154-50 - Otávio M. Con-
ceição - Expedido oficio ao Tribunal
de Contas solicitando a restituição da
caução n.° 430/18.309, garantia do
contrato firmado para a execução de
diversos serviços na obra do Instituto
Médico Legal.

Proc. 3.535-50 - João Cavalcanti
de Albuquerque, rneotre ref. 24 - Ex-
pedido oficio à Diretoria da Der.pesa
Púbica, encaminhando a comprova-
ção do adiantamento de Cr$ 	
540.900 00. drstinado a atender ao
pagamento de despesas com o prosse-
guimento das obras de construcão de
uma ponte sabre o Rio Miranda, em
IVIP. to Grosso.

Proc. 49.413-50 - Manuel Joaquim
da Cunha, soldado da Polícia Militar
do D.F. - Expedido oficio à Dire-
toria da Despesa Pública sol:detendo
o eagan-_ento da impodencla de Cr$
500,00, proveniente de salário família
correseondsnte ^os m9.ses de e.gõsto
a dezembro de 1949.

Feoc. 49.412-50 - José AntCyoro de
Medeiros Melo. soldado da Polícia
Militar do D.F. - Expedido ofício
à Diretoria da DeSpesa Pública so l i-
citando o oreame.nto da imotortenda
de Cr$ 500,00, proveniente de salário

Expediente do dia 28-12-50

Proc. 49.358-50 - Inclusão de sub-
venção na proposta orçamentaria
para o exercício de 1952. - Coa ig-
ne-se na proposta orçamentária a.
importância de Cr$ 10.000.09,V°,
para a Fundação Brasil Central.

Expediente do dia 30-12-50	 n
Proc. 8.205-50 - Alberto Alves de

Moura, cabo reformado do Corpo de
Bombeiros do D. F. - Vantagens da
Lei n.° 1.050. de 3-1-50, - Ded?rido.

Proc. 19.676-50 - Adelino C-rreia
da Coita, major reformado do Corpo
de Bombeiros do D. F. - Vaetagens
da Lei n.° 1.050, de 3-1-50. - Inde,
ferido.

Proc. 7.809-50 - José Perdra Le-
mos, 1.0 sargento reformado do Corea
de Bombeiros do D. F. - Vantagens
da Lei n.° 1.050, de 3-1-50 .- De.
ferido.

Proc. 27.095-50 - Nelson Vez Pi-
mental, soldado reformado do Corpo,
de Bombeiros do D. F. - Vantageda
da. Lei n.o 1.050, de 3-1-50. - In,
deferido.

Proc. 48.816-50 - Jaime Tenreira.
de Azevedo, soldado reformado da

Militar do D. F. -
geris da Lei n. o 1.050, de 3-1-Fa.
Indeferid..0.

Proc. 14.680-50 - José Marinho da;
Silva, cabo de esquadra reformado
do Corpo de Bombeiros do D. F, -
Vantagens da Lei n.° 1.050, de 3-1-50.

Indeferido.

Processos:

N.° 47.415-50 - Asilo N. Senhora
do Bom - Conselho. Alagoas. - Pa-
ga.mento de auxilio. - Autorizo o
pagamento de auxílio na importância
de Cr$ 100.000,00. como "Restos a
Pagar" do exercício de 1949.

N.° 160-50 Instituto Histérico C
Geográfico Brasileiro. - Prestação
de contas do auxilio de Cr$ 500.00,00.
- Aprovo a presente prestação de
contas.

N.° 17,920-49 - Asilo de órfãs Co-
ração de Maria, R.G. do Sul. -
Preste:caie de conta do auxilio de
Cr$ 100.900,00, reletivo ao corrente
exercício. - Aprovo a presente pres-
tarão de contas e autorizo ooemprê-
go do auxílio em obras.

Expediente de 15 de dezembro de 1950

ATOS DO DIRETOR

Expediente de 19 de dezembro de 1950

Processos:
N. o 20.295-41 - Osmar Oliveira de

Almeida, capitão do Q.E. da Polícia
Militar do D.F. - Expedido ofício à
Diretoria da Despesa Pública solici-
tando o pagamento das importâncias
de Cr$ 7.730,00 e Cr$ 7.613.30. rela-
tiva às diferenças de vencimentos en-
tre os postos de 1.° tenente e capi-
diferenças de vencimentos entre os
tão, e de capitão a major.

Proc. s/n. - Firma Tecnigráfi-
ea S.A. - Expedido ofício ao Tri-
bunal de Contas solicitando o paga-
mento da importância de Cr$ 300,00,
proveniente do fornecimento e ins-
talec5 ,o de equipamento. no Presidio
do D.F.

Proc. sen. - Firma Ferrogalvano
Ltda. - Expedido oficio ao Tribunal
de Contas solicitando o pagamento
da importância de Cr$ 11.450,00, pro-
veniente do fornecimento de equipa-
mento liara o novo edifício do Ins-
tituto Médico Legal.

Proc. 3.542-50 - Firma João Luiz
- Expedido ofício ao Tribunal

de Contas solicitando o pagamento
da imnortiancia de Cr$ 119.925,00,
proveniente da construção de acrésci-
mo no Pavilhão das Oficinas e modi-
ficação na Escola Venceslau Braz.

ATOS DO MINISTRO

Expediente de 12 de dezembro de 1950
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'Janeiro de 1951

Proc. 18.929-50 - Francisco de
Azeredo Coutinho, capitão reformado
da Policia Militar do D. F. - Van-
tagens da Lei n.° 1.050, de 3-1-50.
- Indeferido.

Proc. 41.538-46 - Francisco de
Paula Bicaho, 1.0 sargento reforma-
do da Policia Militar do D. F. -
Vantagens claa Lei n.° 1.050, de 3-1-50
- Indeferido.

Proc. 16.620-47- - João Batista eia
Silva, sdIdado reformado da Poliria
Militar do D. F. - Vantagens da
Lei n.° 1.050, de 3-1-50. - Indeferi-
do.

ATOS DO DIRETOR

venarIaa pinturas e instalações sani-
tárias das dependência da referida
Escola.

N.° 36.908-50 - Raimundo Alves
Mirres, médico classe L da' Escola
Agrícola Artur Bernardes - Expedi-
do ofício à Diretoria da Despesa Pú-
blica encaminhando a comprovação
cio adiantamento de Cr$ 80.000,00,
de-senado a atender ao pagamento de
despesas com ligeiros reparos em al-
venarias, pinturas, instalações elétri-
2as e hidráulicas e outros serviços de
caráter urgente em dependências da
referida Escola.

ATOS DO MINISTRO

Leia-se:
Proc. 41.001-50 - Avelar Fonseca

de Sousa, servente classe C - Expe-
dido ofício à Diretoria da Despesa Pú-
blica, solicitando o pagamento da im-
portância de Cr$ 90,00, relativa a 2
dias de vencimentos do mês de setem-
bro de 1949, em virtude de haver sido
tornada sem efeito a portaria de sus-
pensão.

Inclua-se, por ter sido omitido: -
Proc. 30,077-46 - Adamastor da

Costa Batista, 1. 0 sargento tnaquinis-
ta reformado do Corpo de Bombeiras

do D. P. - Vantagens da Lei 1.05
de 3-1-50	 Indeferido.

Proc. 8.633-44 - José Pinto da Roa
cha, soldado reformado do Corpo del
Bombeiros do D. F. - Vantagens dae
Lei 1.050 de 3-1-50 - Inde erido

No Diário Oficial de 4-1-51, à pagi-
na 150, onde se lê:

Proc. 14.681-50:
Lela-se:

Proc. 14.681-50 Antero Carlos
da Silva, soldado motorista de 3." clas-
se reformado do Corpo de Bombei-
ras do D. F. - Vantagens da Lei
1.050 de 3-1-50 - Indeferido.

Expediente do dia 29-12-50

Proc. 25.301-50 - Luis de Siqueira,
major do QaE. da Policie Militar do
D. F. - Expedido ofício à Diretoria
da Despeea, Pública solicitando o pa-
gamento da importância de Cr$ ....
'7.730,00, relativa à diferença de ven-
cimentos entre os postos de 1.0 te-
nente e capitão.

Retificação - no Diário Oficial de
29-12-50. página 18.659. onde se Ia:

Departamento de Administração --
Atos do Diretor - Expediente de 28
de dezembro de 1950. leia-se:

Departamento de A dM iniEtT ,1C11 -
Atos lo Diretor - Expediente de 8
de dezembro de 1950.

ATOS DO MINISTRO

Expediente de 3 de janeiro
'de 1951

Processos:
N.° 6.351-50 - José Paulo de Mi-

randa, corneteiro mor reformado da
Policia Militar do D. F. - Vantagens
da Lei n.° 1.050, de 3-1-50. - Inde-
ferido.

N.° 38.413-50 - Wilton Ferreira
Santos, soldado reformado da Policia
Militar do-D. F. - Vantagens da Lei
E.° 1.050, de 3-1-50. - Indeferido.

N.° 25.570-50 - Felipe Figueiredo
Leite, capitão farmacêutico reforma-
do da Policia Militar do D. F. -
Vantagens da Lei n.° 1.050, de 3-1
de 1950. - Indeferida

N.° 27.869-50 - Geraldo Tavolaro,
soldado reformado da Policia Militar
do D. F. - Vantagens da Lei n.°
1.050, de 3-1-50. - Indeferido.

N.° 23.852-44 - Francisco Eepinola
de Mendonça, 2.° Sargento reformado
da Policia Militar do D. F. - Van-
tagens d aLei n.° 1.050, de 3-1-50. -
Deferido.

N.° 33.814-48 - Antônio Fernandes
Loureiro, 2. 0 Tenente reformado do
Corpo de Bombeiros do D. F. - Re-
curso - Indeferido.

N.° 29.882-50 - Oceano Alves, sol-
dado reformado da Policia Militar
do D. F. - Vantagens da Lei núme-
ro 1.050, de 3-1-50. - Deferido.

N.° 42.773-50 - Manuel Francis.co
dos Santos, soldado músico de 2.8
claérse reformado do Corpo de Bom-
beiros do D. F. - Vantagens da Lei
n.° 1.050, de 3-1-50. - Deferido.

ATOS DO DIRETOR

Expediente de 3-1-51

N.° 38.933-48 - Godofredo de Oli-
veira, cabo de esquadra da Policia
Militar do D. F. - Expedido oficio
à Diretoria da Despesa Pública soli-
citando o pagamento da impoetancia,
de Cr$ 338.50, proveniente .de grati-
ficações orçamentárias e militares re-
lativas ao período de 25-11 a 31-12-48,
em que a referida praça aguardou re-
forma.

N.° 43.554-50 -- Laurindo Tôrres
Carneiro, Dentista ref 24 da Escola
Agrícola Artur Bernardes - Expedi-
do ofício à Diretoria da Despesa Pú-
blica encaminhando a comprovaçêo
do a diantamento  de Cr$ 30.000,00,
destinado a atender ao pagamento de
despesas com ligeiros reparos me ral-

Larpediente de 9 de dezembro de 1959

Proc. n.° 7.513-50 - Zacarias Fer-
reira de Albuquerque, músico de 1.0
classe reformado da Policia Militar do
D. F. - Vantagens da Lei 1.050 de
3-1-50: Indeferido.

ATOS DO DIRETOR

Expediente de 5 de janeiro de 1951

Proc. n.'sea8.406-50 - Tales Fernan-
des da Silva, trabalhador classe F do
1. P. Q. N. - Expedido oficio ao Tri-
bunal de Contas encaminhando a
comprovação do adiantamento de Cr$
40.000,00, destinado a atender ao pa-
gamento te despesas com ligeiros re-
paros em alvenarias, instalações elé-
tricas' e hidráulicas e pinturas e ou-
tros serviços de caráter urgente em
elepsndências do referido Instituto.

Proc. n.° 28.410-50 - Ranulfo de
Castro Morais, armazenista ref. 21 da
Colônia Penal Cândido Mendes -
Expedido ofício à Diretoria da Despe-
sa Pública encaminhando a compeo-
vação do-eadia.ntamento de Cr$ ....
40.000,00, destinado a atender ao pa-
gamento de lig:tros reparos em al-
venarias, pinturas, instalações elétri-
cas e hidráulicas e outros serviços de
caráter urgente em dependências da
refer(iyColônia.

Pr . n.° 36.907-50 - Nilton Belo
Thompson Viegas, Dasenhista ref. 24
da Divisão Obras -- Expedido oficio
ao Tribunal de Contas encaminhando
a cornprovacão do adiantamento de
Cr$ 60.000,00, destinado a atender ao
pagamento de despesas com ligeiros
reparos eia alvenarias. pinturas, ins-
talações elétricas e hidráulicas e ou-
tros serviços de caráter urgente em
dependências do Departamento de Ad-
ministração, co Denartamen`o ao In-
tenor e da Justiça. Servico de Camu-
nicaçõ - s e Polícia Marítima e Aérea.

RETIFICAÇAO

No Diário Oficial de 3-1-51, pagina
57. onde se lê:

Proc. 11 .1a3-50 - Cust Mie Lou-
reiro Fraga, 2.° tenente da Polícia Mi-
litar:

Lela-se:
Proc. 11.193-50 - Custadio Lou-

reiro Fraga, 2.0 tenente reformado
da Polícia Militara

A pá. 58, onde se lê:
Proc. 22.077-50:
Laia-se:
Proc 22.077-43.
Na mesma página ond, se lê:
Proc. 13.546-50 - Eclusedo Bar-

bosa, cabo de esquadra do .Corpo de
Bombeiros do D. F.:

Leia-se.
Proc. 13.546-50 - Eduardo Barbo-

sa, cabo de eeqeadra reformado do
Corpo de Be-mi:meros do D. F.

Onde se lê:
Proc. 39.820-50 - Manuel Granjo

Bernardes, dactilógrafo alasse J:

.Proc. 39.820-50 - Manuel Granjo
Bernardas, daetiloscoprsta classe J.

Onde se 10:
Proc. 41.001-b0:

MINISTÉRIO DA GUERRA
GABINETE DO MINISTRO

Secretaria Geral
Divisão do Pessoal Civil

TABELA DE DIARISTAS
O Exmo. Sr. Ministro por Cespacho de 5 'do cortante exarado nos pro-

cessos fichados nesta Secretaria Geral sob os números 37.056-50 e 44.737-50,
aprovou a seguinte tabela de diaristas do Gabinente Fotocateográfico do
Exército. para vigorar .z.n alio em curso.

Cr$	 Cr$2 Fotógrafos a	 76,00	 45.600,001 Fotógrafo Auxiliar a 	 	 63 20	 18.960,002 Fctograeadores Ajudardes a 	 	 57,60	 34 . 560,001 Fotogravador a. 	 	 68 80	 20 . 640,002 Fotogravadcres Auxiaaies a 	 	 63.20	 37.920,002 Fotógn frs Ajudante:: a	 57.60	 34.560,001 Gravt,dor a 	 	 6n80	 20 . 640.00•"•1 Montaeor de clich.4 a 	 	 68.80	 20.640,002 Impressores a	 76,00	 45 . 600,002 Impressores At-N-!'iares a	 63,20	 37.920,002 Inswesrores Ajudantes a 	 	 57,60	 34 . 560,001 E icadernador a . 	 .,. 	 	 65.80	 20.640,001 Transpurtac:or a	 6S80	 20 . 640,001 Li .:ógrafo a	 63.20	 18 . 050,00
1 Cortador a	 52 40	 15.720,001 Desenhista vetrati.s,a a 	 	 76 00	 22.300,002 Desenhistas Auxiliares a 	 	 6" 20	 37.920.00
4 Au.en, ies a.	 4i.00	 57.600 00

erventes a. . ., 	 	 63,20	 37 9'" . 00
31	 Total 	 	 583.800.00

EXPEDIENTE DO MINISTRO
Dia 10 de janeiro de 1951

DESPACHOS

Requerimentos:
Lourival da Silva, extranumerário-

diarista, do Arsenal de Guerra do Rio,
solicitando inclusão na Tabela tancia
de Mensalistes das Fábricas e Arse-
nais em organização. - Aguarde opor-
tunidade.

Elisio Dantas Cardoso, extranume-
rário-diarista do Arsenal de Guerra do
Rio, solicitando inclusão n. T.U.M.
d icas e Arsenais em organi-
z.W.áàr Aguarde oportunidade.

Antonio Luiz de Vasconcelos, extra-
numerário-diarista do Arsenal de

-Guerra do Rio, solicitando inclusão
na T.U.M. das Fábricas e Arsenais
em organização. - Aguarde oportu-
nidade.

Walter Gomes dos Santos, extianu-
merário-diarieta do Arsenal de Guer-
ra do Rio, solicitando inclusão na T.
U. M. das Fábricas e Arsenais em
organização. - Aguarde oportuni-
dade.

Lauro de Assis Brasil, ex-Auditor
de guerra, solicitando restituiçeo de
documentos. - Deferido de acôrdo
com a inforrnacão da Secretaria Ge-
ral do Ministério da Guerra.

José Garcia de Caste°, extranume-
mensalista •  Dxaelesaliatmenur
rário-diaeista da :Tábeica de Itaiubá.
tendo sua diária reduzida de Cr a 52,40
rara Cr$ 48.00, a partir de janeiro de
1949, solicita o restabelecimento de
sua anti ga d i ária, bem como o neva -
mento da diferença que deixou de re-
ceber a partir de janei eo de 10,19. -
Deferido de acôrdo com as informa-
ções.

Antônio Raimundo da Ceeta. escri-
turário da classe "G" do M.G.. leta-

do no Gab. M.G., pedindo averba-
erro em seus asentamentos para fins
uí.. vantagens/ da Lei n.° 1.156-50, do
período em que esteve convocado como
1.° Tenente da Reserva no 23.° B.C.
- Indeferida por falta de amparar

Lauro Gonçalves, escriturário classe
"G" aposentado, pedindo as vante- I
gens da Lei n.o 1.156-50, por ter pres-
tado serviço como 2.° Tenen t e convo-
cado e como civil na 16.a C.R. du-
rante a última guerra. - Indeferido,
por falta de ampro legal.

Mauricio Lemos de Almeida, serven-
te referência 19 da T.U.M. em exer-
cício na Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais, pedindo admissão na S.F.
de Operador da referida T. Unica. -
Indeferido, de acôrdo com a infor-
mação da S.G.M.G.

Antônio Costa da Silva. extranurne-
rário-diarista em exercieio na Fabri-
ca Presidente Vargas, solicitando fi-
nanciamento pelo Instituto de Previ-
dncia dos Servidores do Estado ou
pela Caixa Econômica Federal, para
construção ou aquisição de casa para
moradia. - 1. O assunto não é da
competência dêste Ministério. 2. Ten-
do em vila o art. 221, I a, do Esta-
tuto dos Funcionários Públicos Civis
da União ,arquive-se.

Louriva: Boicôa, ex-extranurnerário-
diarista da D.R.V. (Caudelaria de
Rincão), solicitando sua reintegrar a)
na Tabela de Diaristas daquela Cau-
delaria. - Aprovo a tabela de diaris-
tas, no valor total de Cr$ 1.040.640.00,
da Caudelaria de Rincão, como pro-
põe a S.G.M.G.

Despacho:
O Ministro de Estado da Guerra re-

eolve surovar a alteração da Tabela.
Numérica de Diarista da Fábrica de
Curitiba, sem aumen te de cl espesa,
conforme solicitou o Diretor daquela
réarica. no valor total de Cr$ 	
4.105.000 00. tendo em vista o que aro-
nõe a S.G M. G.



Dia 3 de janeiro de 1951
Pai feita por . esta Dir ele-da e poil

radadalarie do :desviei). a Mo-
•iinr..:11 .._ação de glacias:

a) Transferência;
Do então:

1. e Teneraie Al,exand re Zeitels co
C.A ..R. 1.1aao! para o Curo Es-
pasail de Eeuitaçã,o, na rneema

1.° Tenen t e Cecilia	 de Med:eraseor esta. Diretas:a e ara: coe n io.	 oa,,..e o Lei).
a c )d.e?."i-l'c	 andalaceutico do Ex., na mee-lite-	 Micta 	 , .

'reei/aia raiada :	 b) Anulação de tran.sfereeacia:,

C. nj 1--ço raimund,)	 Cavislcanti de	
Do então:

F'ataa, do EA:a /10.a E. M.	 Farta-	 1.0 Tenente Luis ' Ferreira de Liaita,
leza) para a Diretoria de Finanças da Escola alilitar de laça:mele para a
(Ria)	 1.a Cia. Trans. E ind.ada (laae).

DEPARTAMENTO GERAL
DE AIIIMISTRAÇÂO

Deteria de Intendência
F.Y.érit o

,i).-r asa" DO DIRElaaR

le tie dezembro de 1950

r,,i

ariev:•)'

SMia.dc)

GABINETE DO MINISTRO
Processos despachados

Dia 8 de janeiro de 1951

SC. 300.597-47 - Banco do Estado
de São Paulo S. A., Andrade Reis
ar Cia. - despacho: "Aprovo os pia,
receies. Arquive-se". Parecer da Di-
retoria das Rendas Internas.

Processo .n.° 300.597-47 - O Banco
cio Estado de São Paulo S. A., An-
drade Reis & Cia., sucessores ele Fran-
co do Amaral & Cia- Ltda., J. Levi
az Cia. ladia. e Casa Comissária Bas-
seio S. A., sucessora de • Basseto &
Cia. Ltda.. firmas esieneleaidas em
Santas, Esteei° de São Paulo, conde-
nadas nestes autos, em última ins-
tância ao paganismo de multa e lin-
póstia esmo infratoras dos decretos
11S. 17.538, de 10-11-26, e 1.137, de 7-
10-36 dirigemase ao Sr. Ministro da
Fazenda, na petição de fls. 196-198,
pleitaando lhes sejam concedidos os
benelicios de anistia fiscal do De-
ereto-lei n.° 7.576, de 22-5-45.

2. Alegam as firmas suplicantes
que, em tempo hábil, ou seja, no
prazo estabelecido para a concessão
dos favores de anistia, solicitaram
lhes fôsscin aplicados ditos benefícios,
mas que, infelizmence, os seus reque-
rimentos se exraviaram na Alfânde-
ga de Santos ou na Delegacia Fiscal
em São Paulo.

3. Entretanto, de diligência proce-
dida nos autos, por iniciativa do 1.0
Conselho de Contribuintes, apurou-se
que as firmas em causa nenhum pe-
dido de anistia apreasentaram aquela
alfândega (informação de .fls. 182,
que, alias robustece a de fls. 161).
Além' disso, convidadas a prestar es-
clarecimentos sôbre o assunto, silen-
ciaram as interessadas, deixando de
produzir a prova da entrega dos re-
querimentos de anistia, a-qual seria
a apreaentação das respectivas fichas
de protocolo.

4. Diante da ausência de prova do
'alegado por parte das solicitantes, e
tendo-se era conta que a entrada dos
pedidos de anistia não podia deixar

de Morais, Servente, nove (9) dias
de licença para tratamento de saúde.
de 18-12-1950 a 27-12-1950.

Foram concedidos a Manuel Felino.
Servente-diarista. quinze (15) dias de
lieença para tratamento de saúde, de
16-12-1950 a 31-12-1950.

de ser registrada pela Alfândega de
Santos no seu proteico:o, é licito con-
cluir que nenhum extravio houve, da-
vendo-se ter par- infundada a alega,-
ção das suplicantes.

5. Nada há portanto que deferir.
6. A consideração da autoridade su-

perior.
Encaminhe-se o processo por inter-

médio da D. G.
D. R. I., 5-12-950 - Paulo Ma-

rinho de Carvalho - Diretor intui-
nea - Parecer da Diretoria Geral da
Fazenda Nacional. De acórdo com o
parecer da D. R. I.

2. A consideraçáo do Senhor Mi-
nistro.

Diretoria Geral da Fazenda Nacio-
nal, 5-1-1551. - Ov:dio Paulo de Me-
nezes Gil, Diretor Geral.

SC. 231.403-50 - Silvio de Olivei-
ra Guimarães - deanacho: "Arquive-
se, de acedido Com os pareceres". -

Dia 10 de janeiro de 1951

SC. 300.209-48 - Bartolomeu Li-
sandro de Albernaz - despache:
"Indeferido, de acardo com o pare-
cer da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública".

SC. 139.131-50 - Máquinas Rai-
mann S. A. - despacho: "Da adia.-
do com os pareceres, autorizo a trans-
ferência solicitada".

SC. 169.730-LO - Amazonas & Cia.
Ltda. - despacho: "De acarido com
os pareceres, indefiro o pedido de
reconsideração de fls. 23" \

Processos desdachados pelo Chefe
do Gabinete.

Dia 9 de janeiro de 1951

SC. 50.004-50 - Companhia Nado-
n.al de Energia Elétrica - despacho:
"De ordem: Convide-se a empresa in-
teressada a apresentar balanço e de-
monstração da conta "Lucros e Per-
das" relativos às operações encerra-
das em 31 de dezembro de 1950. , -
Ao Serviço de Comunicações, para
tal efeito".

SC. 70.892-50 - Cooperativa Agro-
Pecuária Holambra - despacho: "Sa-
tisfaça a exigêncra do parecer",

Processo despachado pelo Sr. Mi-
nistro.

Dia 11 de janeiro de 1951

SC. 36.309-30 - James W. Da-
aletield - deseache: e lnaelerido, por
adia de alar .rto

RElPICaeAO

Diário Oficuli de 9 de janeiro de 1951
4. a c .;:tiita da página 426

Na portaria a.'34 - processo ri.°
222.e5;a50.

Onde se lê:
Extranurnsratao Me.risa•lista do

mesmo deeorreirte.,.
Lcia-se:

. . . 2xtrauumsrario Mciisatista do
meer	 Ministarto, decorrente...

''),ide se lê :
N.° 33:
Proc. 222 • raei

Deirese:
N. 36 - iroc. 222.587-50...

1. a coluna da paedna.427
Na portaria ia° 41 -- processo nú-

mero 222.557-50
Onde se lê:

• Lourdes R•argel...
Leia-se:

• Lourdes Pereira Rangei-a
2. a coluna

Onde se lê:
N.° 1 - SC. 613.894-49... enca-

minhado com o ofelo n.° 122-50...
Lasiaesei

N.° 1 - SC. 61.384-49... encami-
nhado com o of icio n. o 212-50...
Diario Ojical de )0 de laneiro de 1951

1 . a coluna da página 510
Na portaria n. o 43

Onde se lê:
... da Lei número 1.294 de 1 de

dezembro de 1951,...
Leia-se:

... da Lei n. o 1.249 de I de de-
zembro de 1950,...

Onde se lê:
... no non i ante de dois milhões

de cruzeiros (Cas5 2.000.000.000,00),
vencíveis em 31 de dezembro de aos
juros de t.r , s por cento (3%) ao ano
- G. Silveira.

Leia-se:
... no menta/11e de dois bilhões cie

cruzeiros ((r$ 2.030.000.C90,00), ven-
civats em 31 de dezembro de
aos juros de três por cento (3%) ao
ano. - G. Silveira.

3. a coluna
Na portaria n.°

Onde se lê:
... refaça° anexa ao Decreto n-

mrro 28.851, -	
u

de 10 de noçrnbro de
1950...

Leia-se:
reiaçao anexa an Decreto n."

27.654, de 29 de dezembro de 1949,
combna•do com o Decreot n. o 28.851,
de 10 de novembro de 1950...

Na portaria 11. 0 50.
Onde se lê:

• Decreto número 27.654 de 29
de dezembro de 1949 combinado com
o Decreto número 28.654, de 29 de
dezembro de 1949, combinado com o
Decreto número 28.851, de...

Leiaase:
.. Decreto n. o 27.654, de 29 de

dezembro de 1949, combinado com o
Decreto n. o 28.851, de...

1. ft coluna da página 511
Na portaria n. o 66

Onde se lê:
• Manila Bina Fonyal que, lett°

que, de aceirdo...
Leia-se-

... Maria Margarida Frigoletto
que, de acôrdo...

Na portaria n.° 67
Onde se lê: •

• Técnioo-Auxilyfar...
Laia-se:	 •

Técnico-Auxiliar...

(*) Erro cie revisão e em desactir-
do com os originais enviados.

2.a colidia
Na portaria n, o 73

Onde se lê:

Supleenitnar..„,
Leiade:

_Suplementar...
Na pOltaria n.° 77..

Onde se lê:
• .Decrito...

Leia se:
• Decreto...

3.° coluna

Na portaria n.° 79
Onde se lê:

.,„ preseite...
Leia-se:

presente...
Na portaria n. 0 81

Onde se lê:
• Decreto n . 0 28.951 ...

Leia-se:
Decreto n . 0 28.851.. .

1,a coluna da página n.° 512
Na portaria n.° 93

Onde se lê:
... da Parte Suplementar do MI.

Leaase:
... da Parte Suplementar da Ta

bela Única de Extranumerário Meia
salista do Ministério...

Dia 13 de janeiro de 1951

PORTARIA3

N. o 126 - O Ministro de Estado dos
e7è211-2.3 da Fezend.a., de aisôrd.a aam
art. 5.° do Decreto-lei n.° 2.60, -de

20 de setembro de 1940, resolve da-
signar C oeloaldo Pessoa de Menelea-
ça, do cargo da cla:se I da carreira
de Ageate Fiscal do Impaste a.:on-
sumo no interior do Estado do Pao
Grande do Norte, para exerce-, era
comissão, a função de Superint • n-
dente do serviço de fiecalização das
meecadori os em trânsito nelas e:asa-
das de rodagem do mesmo Estado, -
Silveira.

N. 127 - O Minietro de Estado dos
Neer:Se:as da Fazenda, no raso da Si ts
atribuições. resolve di.spen)ar .acia-
mastor Meter Jap .iaçu, ocupante do
cargo da classe da Cari-3-;:-.2, de Agen-
te Fie•cal do Impedi° de Coasurno i o
interior do Estado do Rio G.-and e tio
Idaete, da função de Suiserintandsate
do Serviço de Fiscalizeceão daa mer-
cadarias rm trânsito pleas estrados
ei4., rodagem do mesmo Estado. -
Silveira.

Direção Gemi'
da Fazenda Nacional

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 6 de dezembro de 1950
•

N.° 187.504-50 - José B. Andrade
- Tendo em visita o disposto no aiai-
go 18) letra b, do Decreto n.o 24 73
de 2C-3-24. e de ac ajado com o psdaser
do Serviço do Patrimônio da UniTio,
defiro o p.ealido de fls. 96-97 para pea-
miair ao rerarsente o pagamento par-
celado de débito de Cr$ 8,58.4567 59 em
18 (quarerta e oito) prestações =-
sais e consecutivas, mediante prévia
assinatura de termo de confissão
divida, com fiador idóneo, obaereadas
as demais normas em vigor. Publi-
que-se e, em seguida. restitua-ee u
processo ao S.P.U., para os devidos
fins.

_	
'D!AR!O OPt.,!Ai	 Janeiro do, 1951

DECARTAMENTO
DE A'DMINISTRAÇÃO

Divisão cio Pessoal'
EXPEDIENTE DO CHEFE

Licenças para tratamento de saúde
Foram concedidos a Raimundo R.

MINISTÉRIO DAS
RELAÇÕES EXTERIORES

MINISTÉRIO _DA FAZENDA
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PLIE31-ICAS

GABINETE DO MINISTRO
ATOS DO MINISTRO

Dia 10 de janeiro de 1951

N» 187-51 — Rádio Vitória Limita-
da, com seoe no Estado do -Espirito
Santo, onoe é permissionária do servi-
ço de radiodifusão, solicita autorização
para transferir o local onde será insti-
lado o seu transmissor, cuja documenta-
ção técnica apresenta. — Aprovado, de
acordo com o parecer. n.° 4-51, da Co-
missão Técnica de Rádio.

N.° 28.595-50 — Sociedade Difu-
sora Rádio Cultura Limitada, conces-
sionária do serviço de radiodifusão na
cidade de Pelotas, Estado do Rio Gran-
de do Sul, submete à aprovação do Mi-
nistério, os documentos técnicos refe-
rentes ao aumento de potência da ..
1.000 watts, durante o dia, conforme
foi autorizada. — Aprovado, de acór-
do com o parecer n.0 1.412-50, da Co-
missão Técnica de Rádio.

N.9 181-51 — Sociedade Auxiliar de
Comunicações -timitada, com sede no
Estado de São Paulo, solicita autoriza-
ção para instalar. estaç5es radiodifusta-
Tas, em freqüência muito alta, com a
São Paulo Traway as Power, mediante
contrato a ser firmado entre a reque-
rente. — Deferido, observada a exi-
gência constante do parecer n.° 6-51,
da Comissão Técnica de Rádio.

• (A requerente deverá submeter, pre-
viamente, a minuta do contrato para
aprovação do Ministério).

N.° 186-51 — Rádio Farrapos, Li-
mitada — Júlio Lopes dos Santos e ou-
tros, alegando serem acionistas da alu-
dida estação; solicitam permissão para
instalar uma radiodifusOra, com 1.000
watts de potência, durante o dia, na
cidade de Bauiba. Estado do Rio Gran-
de do Sul. — Indeferido, de acôrdo
com o perecer n.° 3-51, da Comissão

Técnica de Rádio.

GABE DO MINISTRO
PORTARIA N.° 908, DE 19 DE

DEZEMBRO DE 1950

O Ministro de Estado, tendo em
vista o disposto no art. 2.° - do De-
creto n.° 28.718, e d7 de outubro de
1950,

Admite, de acôrdo com o art. 30
do Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943. alterado pelo Decreto-
lei n.° 8:201 de 21 de novembro de
1945, Niron Siqueira da Silva, núme-
ro 	 • na função de Apurador, re-
ferência 21. da Tabela Única — Par-
te Permanente. dêste Ministério, em
vaga criada pelo Decreto n.° 28.718, de
'7 de outubro de 1950. — A. de Novaes
Filho.

PORTAI?JA N.° 914. DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1950

O Ministro de Estado, tendo em
vista o disposto no art. 2.° de De-
creto n.° 28.718, de 7 de csuubro
de 1950.

Admite de acôrdo com o art. 30
do Decreto-ali n.° 5.175. de 7 de ja-
neiro de 1243, alterado pelo Decreto-
lei n.° 8.201. de 21 de novembro de
1945, Lison Siqueira Machado, núme-
ro 	  na função de Apurador. re-
ferência 21, da Tabela 'Única — Par-
te Permanente, dêste Ministério, em
vaga criada pelo Decreto n.° 28.718,
de 7 de outubro de 1950. — A. de NO-
Isase Filho. e"' --

DIÁRIO OFICIAL: (Seção I)	 .
mems.c.ffa

Janeiro de 1951.\-.
...n~Meneriemeasaffir.amowee rewell

PORTARIA N.° 32, DE 11 DE
JANEIRO DE 1951

O Ministro de Estado resolve dele-
gar competência ao Diretor Geal do
Departamento Nacional da Produção
Mineral, Engenheiro Mário da Silva

Pinto e, na sua ausência, ao seu Subs-
tituto eventual Engenheiro de Minas
Alberto Ildefonso Ericksen, Diretor da
Divisão do Fomento da Produção Mi-
neral, para assinar contratos que rea
guiam as concessões para os serviços
de energia elétrica, em nome do Go-
vêrno Federal. — A. de Novaes Filho_

MINISTÉRIO DA EDUCACÃOI
E SAÚDE

MBINETE DO MINISTRO
EXPEDIENTE DO MINISTRO

PORTARIA N.° 42, DE 5-1-51

Admissão

O Ministro, de Educação e Saúde,
usando da atribuição que lhe confe-
re o arem 2» do Decreto n. o 28.885,
de 21 de novembro de 1950, admite,
de acôrdo - com o artigo 30 elo Decreto-
lei n.° 5.175, de 7 de janeiro de 1943,
Guilherme Augusto Canedo de Maga-
lhães, matrícula n.° 220.986, na fun-
ção de Assessor Técnico, referência 28,
da Tabela única de Mensalistas do
Ministério da Educação e Saúde,
criada pelo Decreto n.° 28,885, de 21
de novembro de 1950.

PORTARIA N.° 233, DE 10 DE JANEIRO DE
1951

Admissão

O =listro da Educação e ~de,
usando da atribuição que lhe confe-
re o art. 2.° do Decreto n.° 28.885, de
21 de novembro de 1950, e tendo em
vista a autorização do Excelentíssimo
Senhor Presidente da República, exa-
da no Processo n.° 1.506, de 1949, ad-
mite, de acôrdo com o art. 30 do De-
creto-li n.0 5.175, de 7 de janeiro de
1943, '5 ser Antônio Cardoso, matrí-
cula no 223.059, na função de Mé-
dico, referência 27 da Tabela Única
de Mensalistas do Ministério da Edu-
cação e Saúde, criada pelo Decreto
n.° 28.885, de 21 de novembro de 4950.

PORTARIA N.° 234, SE 10 DE JANEIRO DE
1951

Admissão

Usando da atribuição que ias con-
fere o artigo 2.° do Decreto n.° 28.885,
de 21 de novembro de 1950, e tendo
em vista a autorização do Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica exarada na Exposição de Mo-
tivos n.° 1304, de 7 de dezembro de
1950, do M.E.S., admite, •de acôrdo
com o artigo 30 do Decreto-lei núme-
ro 5.175, de 7 de janeiro de 1943, João
Floriano dos Santos Lima, matrícula
n.° 223.613, na função de Médico, re-
ferência 27. da T.U.M. do M.E.S.,
criada pelo Decreto n.° 23.885, de 21
de novcmbro de 1950.

PORTARIA Mi° 235, DE 10 DE JANEIRO DE

195/

Admissão

O Ministro da Educação e Saúde,
usando da atribuição que lhe confere
o artigo 2° do Decreto n.° 28.885, de
21 de novembro de 1950, e tendo em
vista a autorização do Excelentíssimo
Senhor Presidente da República exa-
rada no Processo n.° 1.506, d €1949,
admite, de acôrdo com o artigo 30 era
Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de janeiro
de 1943, Danilo Guarino, matrícula
n.° 217.533, na função de Médico, re-
ferência 27, da Tabela Única de Men-

PORTARIA N.° 51, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

Usando da atribuição que lhe cores
fere o art. 2.° do Decreto n.° 28.885,
de 21 de novembro de 1250,

Admiae, de acôrdo com o art. 30 do
Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de janeiro
de 1943, Augusto Teixeira, matrícula
n.° 	 , na função de Arquiteto,
ref. 27. cia Tabela Única de Mansa.

solistas do Ministério da Educação e listas ,do Ministério da Educação e
Saúde, criada pelo Decreto n.o 28.885, Saúde, criada peio Decreto n.° 28.885,
de 21 de novembro de 1950. 	 de 21 de novembro de 1950.

PORTARIA N.° 24e, DE 10 DE JANEIRO Agr,

Admissão

O Ministro da Educação e Saúde,
usando da atribuição que lhe confere
o artigo 2.° do Decreto n.° 20.885, de
21 de novembro de 1950, e tendo era
vista a autoriasção do Excelentíssimo
Senhor Presidente da República exa-
rada na Exposição de Motivos s p fune-
ro 1.304, de 7 de dezembro de 1950,
do M.E.S., admite, de aceirdo com o
artigo 30 do Decreto-lei n.° 5.175, de 7
de janeiro de 1943, Graciosa Cipria.na
Batista, matrícula n.° 831.213, na fun-
ção de Médico, referência 27. da T.

M. do M.E.S., criada peio Decreto
n.° 28.885, de 21 de novembro de 1950.•

PORTARIA N.° 41, DE 5 DE JA-
NEIRO DE 1951

Usando da atribuição que lhe cena-
fere o art. 2.° do Decreto n.° 28.885,
de 21 de novembro de 1950,

Admite, de acôrdo com o art. 30
do Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943. Gustavo Paulo de Fron-
tin, matricula n.° 633.112, na função
de Assessor Técnico, ref. 28, da Ta-
bela Única de' Mensalistas do Minis-
tério da Educação e Saúde, criada pe-
lo Decreto n.° 28.885, de 21 c16 no.
vembro da 1950.

PORTARIA N.° 43, DE 5 DE i
JANEIRO DE 1951

Usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 2.^ do Decreto n.° 28.885,
de 21 de novembro de 1950,

Admite. de acôrdo com o art. 30 do
Decreto-l$ n.° 5-.175, de 7 de janeiro
d, 1943. Loura Eugênia Schlaepfer,
matricula n.° 754,675, na função de
Assessor Técnico, ref. 28, da Tabela
Única de Mensalistas do Ministério
da Educação e Saúde, criada pelo
Decreto n.° 28.885, de 21 de novena-
bro de 1950.

PORTARIA N.° 50, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

Usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 2.° do Decreto ri.° 28.885,
de 21 de novembro de 1950,

Admite, de acôrdo com o art. 30 do
Decrete n.° 5.175, de '7 de janeiro de
1943, Augusto da Costa Soares, ma-
n-leiga n.° 831.231, na função de Ar-
quiteto, ref. 27, da Tabela Única ele
Menor:listas do Ministério da Educa-
ção e Saúde, criada pelo Decreto nú-
mero 28.885, de 21 de novembro de
1950.

N.° 184-51 — Rádio Clube Pearei
Limitada, com sede na cidade do mes-
mo nome, Estado de São Paulo, solici-
ta autorização para estabelecer uma
estação em freqüência tropical, na refe-
rida cidade. — Indeferido, de acordo
com o parecer n.° 1.429-50, da Comis-
são Ténica de Rádio.

(Não foi prevista, para a cidade em
questão, emissOras do tipo tropical).

N.0 185-51 Rádio Clube de Ja-
careí Limitada, com sede na cidade do
mesmo nome, Estado de São Paulo,
solicita permissão para elevar a potên-
cia do seu transmissOr para 250 watts.
— Indeferido, de acOrdo com o parecer
n.° 1-51. da Comissão Técnica de Rá-
dio.

(Não é possível, por.motivos de or-
dem técnica).

N.° 188-51 — Rádio DifusOra de
Casa Branca Limitada, solicitando au-
torização para estabelecer uma estação
radiodifusOra na cidade do mesmo no-
me, Estado de São Paulo. -- CUm-
pra,se a diligência, nos termos do pa-
recer n.° 5-51, da Comissão Técnica de
Rádio.

(Apresentar prova de quitação com a
Fazenda Federal e Municipal).

N.0 281-51 — Sociedades Rádio
EmissOras de Piratininga Limitada, com
sede no Estado de São Paulo, solicita
reconsideração do despacho do Minis-
tro, que lhe concedeu permissão para
explorar o serviço de televisão no mes-
mo Estado, porém com restriçOes quan-
to ao uso do 'canal que lhe Ume atri-
buído. —Dou provimento ao recur-
so, nos termos do parecer n.° 7-51, da
Comissão Técnica de Rádio.

N.° 282-51 — Serviços Aéreos Cru-
zeiro do . Sul Limitada, submete à apro-
vação, o complemento dati plantas es-
quemáticas relativas ao transmissor que
será instalado em sua sede nesta Capi-
tal, conforme foi autorizada. — Apro-
vado, de acOrdo com o Parecer número
1.430-50. da Comissão Técnica de Rá-
dio.

MINISTÉRIO DA	
;

AGRICULTURA
PORTARIA N.° 915, DE 19 DE

DEZEMBRO DE 1950

O Ministro de Estado, tendo em
vista o disposto no art. 2.° do De-
creto n.° 28.718, de 7 de outubro
de 1950.

Adinite, de acôrdo com o art. 90 do
Decreto-lei n.° 5.175, de 7 cie janeiro
de 1943, alterado pelo Decreto-lei
n.° 8.201, de 21 de novembro de 1943,
Israel Oliveira Cunha, nP 	  na
função de Apurador, referência 21,
da Tabela Única — Parte Permanen-
te, dêste Ministério, em vaga criada
pelo Decreto n.° 28.718, de 7 de ou-
tubro de 1950. — A. de Novaes Filho.

PORTARIA N.° 916, DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1950

O Ministro de Estado, tendo em
vista o disposto no art. 2.° do Decre-
to n.° 28.718, de '7 de outubro de
1950,

Admite, de acôrdo com o art. 30
do Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943; alterado pelo Decreto-
lei n.° 8.201, de 21 de novembro de
1945, Vanda Nogueira China, número
	  na função de Revisor, referên-
cia 24, da Tabela Única — Parte Per-
manente, dêste Ministério, em vaga
criada peol Decreto nP 28.718, de 7
de outubro cie 1950. — A. de Novaes
Filho.	 _ _
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DEPARTAMENTO
DE ADMINISUAÇA0

Serviço de Comunicaç5es
PORTARIA N.° 3, DE 11 DE JA-

NEIRO DE 19ar

PORTARIA N.° 52, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

Usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 2.° do Decrito n.° 28.835,
de 21 de novembro de 1950,

Admite, de acôrdo com o art. 30 do
Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de janeiro
de 1943, Direi° Lima Guilhon de Oli-
veira, matricula 831.232, na função

•de Adquiteto. ref. 27, da Tabela Úni-
ca 4e Mensalistas do Ministério da
Educação e Saúde, criada pelo De-
creto n.° 28.885, de 21 de novembro
cie 1950.

PORTARIA N.° 53, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

Usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 2.° do Decreto n.° 28.885,
de 21 da novembro de 1950,

Admite, de acôrdo com o art. 30 do
Decreto-lei n.° 5.175, dee 7 de janeiro
de 1943, Floroaldo Albano, matricula
831.229, na função de Arquiteto, refe-
rência 27, da Tabela Unica de Men-
salistas do Ministério da ,Educação e
Saúde. criada pelo Decreto n.° 28:885,
de 21 de novembro de 1950.

PORTARIA .N.° 54, DE 6 DE
JANEIRO IDE 1951

Usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 2.° do Decreto n.° 28.885,
de 21 .de novembro de 1950,

Admite, de acôrdo com o art. 30 do
Decreto-lii n.° 5.1'75, de 7 de janeiro
de 1943, Gileno Perirosa Caldas; ma-
tricula n.° 154.429, na função de Ar-
quiteto, ref. 27, da Tabela Unica, de
Mensalistas do Ministério da Educa-
ção e Saúde, criada pelo Decreto nú-
mero 28.335, de 21 de novembro de
1950.

PORTARIA N.° 55 DE 6 DE
. JANEIRO DE 1951

Admissão:

Usando da atribuição que lhe con-
fere o ant. 2.° do Decreto n.° 28.885,
de 21 de novembao de 1950.

Admite, dt &Nardo com o art. 30
do Decreto-lei n.° 5.175, de janeiro
de 1943, Joaquim Pereira da Silva
Almeida, matricula n.o 	 , na,

- função de Arquiteto, referência 27,
da Tabela Unica de Menealistas do
Ministério da Educação e Saúde, cria-
da pelo Decreto n.o 28-.885, de 21 de
novembro de 1950.

PORTARIA N. o 61, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

ADMISSãO

Usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 2.° do Decreto número
28.835, de 21 de novembro de 1950,

Admite, de acordo com o artigo 30
do Decreto-lei n. o 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943, Lucídio Guimarães da
Albuquerque, mat. n. o 831.233, na
função de Arquiteto, referência 27,
da Tabela Unica de Mensalista.s do
Ministério da Educação e Saúde cria-
da pelo Decreto n. o 28.885, de 21
de novembro de 1950.

PORTARIA N. o 62, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

Ar:missão

Usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 2.° do Decreto número
28.885, de 21 de novembro de 1950,

Admite, de acôrdo com o artigo 30
do Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943, Waldir Ramas, mat.
n. o 239.308, na função de Arquiteto.
referência 27, da Tabela Única de
Mensalistas do Ministério da Eluca-
ção e Saúde, criada pelo Decreto
n.° 28.885. de 21 de novembro de
1950.

PORTARIA N.° 63, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

ADMISSãO

Usando da atrIbideão que lhe con-
fere o artigo 2.° do Decreto número
28.885, de 21 de novembro de 1959,

Admite, de acôrdo com o artigo 30
do Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943. Belmira de Albuquer-
que Liana, mat. n. o 831.227, na fun-
ção de Arquiteto, referência 27, da
Tabela Unica de Mensalistas do Mi-
nistério da Educação e Saúde, criada
pelo Decreto n. °28.885, de 21 de
novembro de 1950.

edo Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias do lee car e de Doces e
Conservas Aline micias do Rio de Ja-
neiro, para o qual havia sido nomea-
do pela Portaria ri.° 401, de 6 de de-
zembro de 1950;

Considerando que, assim sendo a
mencionada Junta Governativa ficou
reduzida a um só membro, o que im-
possibilita possa preencher as suas
finalidades, sendo mister a stw.. re-
composição,

Resolve, em aditamento à mencio-
nada Padaria e nos têrmos do ar-
tipo 528, da Consolidação das Leis
do Trabalho, nomear os Srs. Flávio
Matos da Graça e Cleman Rodrigues
de Araújo para fazerem parte da
mencionada Juita Governativa, fican-
do esta assim composta: Presidente
— Flávio Matos do. Graça; — Secre-
tário — Haanlet Mitidiere; Tesoureiro
— Cieman Rodrigues de Araújo. —
Marcial Dias Pequeno.

EXPEDIENTE DO GABINETE DO
MINISTRO

•
N. o 877.247 — (D. 11-1) — Sindi-

cato dos Bancos do Rio de Janeiro
requerendo assentamento do uso do
cheque visado: — Parecer: A.ssema-
mento rao 2 — De conformidade com
o que prescreve o Decreto númeio
15.970, de 4 de julho de 1944, artigo
21 n.0 1, e vista da Portaria nú-
mero 161, de 30 de maio de 1947, e
de ed. "rdo como ode consta do M.T.
I.C.-a77.247-50 pelo qual provocou
o assentamento o Sindicato dos Ban-
cos do Rio de Janeiro, resolvo se faça
na S. At. da D.C.F. do Departa-
mento Nacional ele Indústria e Co-
mércio o seguinte assentamenco. de
usos e costumes comerciais nas Pra-
ças do Distrito Federal: E' já consa-
grado nos maios comerciais, em sua.
relações com os estabelecimentos ban-
cários; 1.° — O aso do cheque visae,lo.
a ped:Jo do sace dor ou do favoae-
eido (portador), quando não é recla-
mado o seu itned i ato pagamento,
2.0 — O uso bancário de bloctuear
quantia sacada, ciebitaedo o sacadoa
a fim de garantir o pagamento dc
• cque visado. mesmo que, antes ch
.17a cc:aarcura pelo sacado, sejan
apreaentados chcqu:s comuns, denta
::•() praao de validade cortado da datt
de sua einias'..n. 3. 0 — O prazo r..!n
siderado a qu a • alude o número 2.0 E

o de trinta (as, quando emitido a.
aheque no ou paaça do seu na
-a/Tient°, e. de cenao e vinte dias
r ataaacio errl'o em lr aar ou- praia
-*iversa. 4. 0 — D2( i. ridos os prad
de que t ,a'a o Muncao 3.0 e ni-v-
apresenara'o para pnaarnento o cha-
rrue vaerlo, é cos'anne restabelecer
aer m-lo de esterno contábil, a quan
Ira bk a leada. no crédito saca ler, —
Desua aho: Anacvo. — Registre-se e
publ;a a e-se. — Em 22 de dezembro
de lf'.53. — Mercial Dias Pequeno.

PORTARIA N.° 58 DE 6 De
JANEIRO DE 1951

*Usando da atribuição que lhe cor
fere o art. 2.° do Decreto n. o 28.88,
de 21 de novembro de 1951,

Admite, de acôrdo com o art. 30 do
Eacre,o-lei n.° 5.175, de 7 de janeiro
de 1943, Noberto José Pedro Floriano
Riso, matricula n.0 	 n anfunção
de Arquiteto, referência 27, da Tabela
trinca .de Mensalistas do Ministério
da Educação e saúde, criada pelo De..
areio n.0 28.88.5, de 21 de nonvembro
de 1950.

PORTARIA N.° 59, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

ADmIssão

Usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 2. 0 do Decreto número
28.885, de 21 de novembro de 1950,

Admite, de acõrdo com o artigo 30
do Decreto-lei n. 0 5.175, de 7 de
janeiro de 1943, Sylvia Leal da Cas
ta, matricula n. o 178.285, na função
de Arquiteto. referência 27 ,da Ta-
bela Única de Mensalista do Minis-
tério da Educação e Saúde, criada
pelo Decreto n. 0 28.885, de 21 de no-
vembro de 1950.

PORTARIA N.° 60, DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

ADIWISSãO

Usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 2.° do Decreto número4
28.885, de 21 de novembro de 1950a

Admite, de acôrdo com omartigo 30
do Decreto-lei r.° 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943, Oawaldo José de Sou-
za, mat. n.° 2332509, na função de,
Arquiteto, referdircia 27, da Tabela
Unica de Mensalistas do Ministério
da Educação e Saúde, criada pelo
Decreto n.° 28.885, de 21 de novem-
bro de 1950.

MINISTÉRIO 00 TRABALHO'
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

PORTARIA N.° 56 DE 6 DE
JANEIRO DE 1951

Usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 2.° do Decreto n.° 28.885,
de 21 de novembro de 1950,

Admite., de acôrdo com o art. 30
do Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de ja-
neiro de 1943, Galdino Duprat da
Cunha Lima, matrícula n. o 831.226. na
função de Arquiteto, referência 27, da
Tabela Única de Manaalisftas do Mi-
nistério da. Edueação e Saúde, eirada
pelo Decreto n.° 28.885, de 21 de no-
vembro de 1950.	 •

PORTARIA N.° 57 DE 6 DE
JANEIR.0 DE 1951

Usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 2.° do Decreto n.° 28.885,
de 21 de novembro de 1950,
- Admite, de eucôrdo com o art. 30 do

Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de janeiro
de 1943, Carlos Alberto Teixeira Soa-
res, matricula n.° 831.223, nua função
de Arquiteto, referência 27, da Tabela
Unica de Mensalistas do Minnistério
da Educação e Saúde, criada pelo De-
creto n.° 28,885,, de 21 de imolvembro
de 1950-

•

O Ministro de Estado dos Negócios
do Trabalho,' Indústria e Comércio,
considerando que os Srs. Roberto Pe-
reira e Dino Galo, r.r¡punciarain ao
exercício dos cargos dr Secretário e
Tesoureiro, respectivamente, da Jun-
ta Governativa da Federação das Em-
prOas de Transportes Rodoviários do
Sul do Brasil, Estado de São Paulo,
por haverem deixado de pertencer à
correspondente categoria econômica,
--resolve, em aditamento à Portaria
número 262-A, de 7 de outubro de
1948, nomear para substitui-1os os Se-
nhores António Ruas e Gasta° Ca-
margo de Morais Dardis, ficando a
referida Junta Governativa assim
constituída: Presidente — Júlio Ba-
velange; Secretário — Antônio Ruas
e Tesoureiro — Gastão Camargo de
Morais Dardis. — Marciad Dias Pe-
queno.

PORTARIA N° 4, DE 11 DE JA-
NEIRO DE 1951

O Ministro de Estadb dos Negócios
do Trabalho, Indústria e Comércio,
considerando que o Sr. Pedro de
Souza Castro, por motivos ponderá-
veis, renunciou ao exercido do cargo
de Secretário da Junta Governativa

GABINETE DO, MINISTRO
AVISO N.° 5

Ao Ermo. Sr. Chefe do Estado
Maior da Aeronáutica:

Tendo em vista a proposta feita por
Vossa Excelência, no ofi,to reservado
n.o 09-01 — 53/A3 — 733, de 27-12-50,
resolvo, em aditamento ao Aviso nú-
mero 1/G-2, de 4 de janeiro de 1950,
fixar-se as seguinte provas aéreas para
os oficiais aviadores e aspirantes a
oficial aviador alunos do Instituto
Tecnológico de Aeronáutica:

um mínimo de horas de vero, a ser
fixado pelo Chefe da Comissão de
Organização do Centro Tecnológi-
co de Aeronáutica, em cada caso,

'devendo para os oficiais aviadores,
do p&-to até Major, ser exigida ati-
vidade aérea como L°

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1951. — Tenente Brigadeiro do Ar,
rmando F. Trompotesky de Almeida.

PORTARIA N.° 8/0-2, DE 8 15LE
JANEIRO DE 1951

O Ministro de Estado' dos Negócios
da. Aeronáutica,

Resolve tprnar sem efeito; a Porta-
ria n.0 342°G-2, de 26 de dezembro de
1950, na parte em que licencia do ser-
viço ativo da Fórça Aérea Brasileira
o 1.0 Tenente Mecânico de Armamen-
to da Reserva, Convccado — Anteedo
Ribeiro da Silva e o 2.° Tenente Me-
cânico de Armamento da Reserva,
Convocado — Hélio Ferreira Moreira
da Silva.
da Silva. — Tenente Brigadeiro do Ar,
Armando F. Trompinosky de Almeida.

PORTARIA N.° 9, DE 8 DE
JANEIRO DE 1951

O Ministro de Estado dos Negócios
da. Aeronáutica, tendo em vista o des-
pacho exarado pelo sr. Presidente da
República na Exposição _de Motivos

r 4./IINISTÉR/0 DA
AERONÁUTICA



PORTARIA N. o 11, DE 8 DE
JANEIRO DE 1951

•
O Mi nistro de Estado dos. Negócios

da Aeronáutica,
Resolve conceder dispensa a Helena

Lopes da Silvas matricula número
648.933, da função de Escrevente-Dac-
tileagrafo, referência 20, da Tabela
1)-nica de Extranumerários mensalis-
tas deste Ministério. — Tenente Bri-
gadeiro do Ar, Armando F. Trompows-
ky de Almeida.

PORTARIA N.° 12. DE 8 . DE
JANEIRO DE 1951

O Ministro de Estado dos Negó,ios
da Aeronáutica,

admite, de aceeado com o art. 31,
do Decreto-lei n.° 5.175 de 7-1-43. al-
terado pelo de n.° 8.201, de 21-11-45,
Teresa Dolianiti de Morais, matricula
11.° 207.300, na função de Assistente
Social, referência 23, da Tabela 'Única
de Extranumerários mensaliatas dêste
Ministério, em vaga criada pelo De-
creto n.° 27.491, de 22-11-49. — Te-
nente Briga dar.° do ,N,r, Armando F
Trompowsky de Ainteit:a.

TRIBUNAL DE CONTAS
EX.PEDirENTE DO MINISTRO

PRESrlia-TNTE

Dia 16 de dezembro de 1950

DESPACHOS

Proc. n.o 37.786-50 — Concedendo
licença de dez (10) dia- nos tênues
dos artigos 162 letra b e 165 do De-
cre'o-lei n.o 1713. de 28-10-39, no pe-
ríodo de 12 a 21 de outubro de 1950,
ao auXiliar de escritório, ref. 21, Ana
Pinto Coelho Simões.

Dia b de janeiro de 1951

lê: "incapacidade
para executar

da con-
serviço

"incapacidade da conces-
para executar o serviço
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Proc. n.0 42.312-50 — Concedendo
ao oficial administrativo cl. O Crom-
asell Couto Castelb Branco licença es-
pecial de seis (6) meses, de acendo
com o art. 1.0 da Lei n.o 283. de 24
de maio de 1948. correspondente ao
de aio de 20 de junho de 1940 a 19
de -unho de 1950. para ser aosada no
per -do de 8 de janeiro a 7 de julho
de 1951.

Proc. n.0 39.091-50 — Concedendo
ao oficia, instrutivo, cl. O Eduardo
Américo de Faria. licença de noventa
(90) dias em prorrogação, no período
de 8 de dezembro de 1959 a 7 de mar-
ço de 1951, nos termos dos arti gos 162
co de 1951, nos têrmos dos artigos 162
a, 156 e 165 do Decreto lei n. o 1.713,
de 28-10-39.

Proc. n.o 46,200-50 — Consideran-
do justificados,

a) nos termos do art. 111, § 3.°
dcD.L. n.o 1.713. de 28-10-39.. as fal-
tas dadas nos dias 15 e 143 de dezem-
bro de 1950 pelo oficial instrutivo,

Na -introdução:
Onde se lê:

"o Senhor Doutor Silvio Carvalho de
Siqueira",

Leia-se:
"o Senhor Doutor Sávio Carvalho da
Silveira".
..„Na Cláusula segunda — Parágrafo

ún ico::

Onde se lê:
"O Governo Federal não se respon-

sabilizará por indenização alguma",
Leia-se:

"O Governo Federal não se respon-
sabiliza por indenização alguma".

Na Cláusula terceira — letra b) :
Onde se lê:

"admitir, exclusivamente, operários e
locutores brasileiros natos",

Leia-se:
"admitir, exclusiva »-ente, operadores
e locutores brasileiros natos".

letra	 :
Onde se lê:

"(decreto número vinte e um mil cen-
to e onze, de um de março de mil no-
vecentos e trinta e dois) mil oitocen-
tos e oitenta.e dois, de 'ou no que vier
a reger a matéria",

Leia-se: -
"(decreto número vinte e um mil cen-
to e onze, de um de março de mil no-
veeentos e trinta e dois) ou no que
vier a reaer a matéria".

Na Cl(eusula terceira — letra d):
Onde se'lê:

autoridade competente, havendo ur-
gência",

Leia-se:
"autoridade competente, e, havendo,
urgência.

Na Cláusula terceira — letra g):
Onde se lê:

"manter sempre e mordem"
Leia-se:

"manter sempre em ordem",
•

letra n):
Onde se lê:

"Lapidação ae qualquer débito, para
com aquela",

el. J. Emilia de Mendonça Halr'' e
nos dias 21, 22 e 23 do mesma.
pela extranumerária Jacinta Fere i.

Ia) nos termos do D.L. n.o
de 27-6-44, art. 3, combinado ce o
art. 111, S 3.° do Decreto-lei n.o 1. ,13,
de 28-10-29, as faltas dadas nos dias
9, 11 e 12 de dezembro de 1950 pelo
artífice Maria de Lourcles Gomes e
nos dias 21, 22 e 23 do mesmo mês
pelo artífice Valdir Carlos.

c) nos termos do art. 54 do Decreto-
lei n.o 240, de 4-2-3.8 e art. 111. 4 3.0
do Decreto-lei n.o. 1.713, de 28-10-39.
a falta dada no dia 9, também de
dezembro de 1950, pela praticante de
escritório Elza Westchj.

TERMOS DE CONTRATO'

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento de Administração
Divisão de Obras

RETIFICAÇÃO

Termo de. contrato celebrado com a
Emprêsa "Jornal do Comércio" S. A.
de Recife, para estabelecer uma es::
tação de radlotelevisilo na cidade de
Recife. Estado de Pernambwso, publi-
cado no Diário Oficial de 10 do mês
corrente, às págs. 527-28.

Na introdução:
Onde se lê: "Aos 4u"atro dias do

mês de janeiro do ano de mil nove-
centos e cinqüenta"

Leia-se: "Aos quatro dias do mês
de janeiro do ano de mil novecentos
e cinqüenta e uni"

Na cláusula segunda:
./Onde se lê: "se o Tribunal de Con-
tas deelgar o registro"

Leia-se: "se o Tribunal de Contas
denegar o registro"

Na cláusula terceira:
Onde se lê: "A concessoicazária é

o brigada a"
Leia-se: "A concessionária é obri-

gada a"
Na cláusula sexta:

concessionária

concessionária

Na cláusula oitava —
primeiro — letra a:

Onde se
cessionária
Salvo"

Leia-se:
sionária
salvo"

No fécho:
Onde se lê: 'Rio de Janeiro, 4 de

janeiro de mil novecentos e cin-
qüenta"

Leia-se: "Rio de Janeiro, 4 de Ja-
neiro de mil novecentos e cinqüenta
e um"

RETIFICAÇÃO

Térmo de contrato celebrado com a
Rádio Record S. A., para estabelecer
uma estação de rácilotelevieã,o, na ci-
dade de São Paulo, Estado de São
Paulo, publicado no Diário Oficial de
10 do corrente. à pág, 528.

Na cláusula primeira:
Onde se lê: "com sede na cidade de

So Paulo, Estado de São Paulo".
Lelasse: "com sede na cidade * de

São Paulo, Estado de São Paulo".
Na cláusula terceira letra cl) :
Onde se lê: "e, havendo urgncia".

Leia-se: "e, havendo urgência".

Leia-se:
"liquidação de qualquer débito, parai]
cem ela".

Onde se lê:
"Sexta — Errr qualquer tempo, são)

aplicáveis a concessionária",
Leia-se:

"Sétima — Em qualquer tempo, .stcer,
aplicáveis à concessionárja".

Na Cláusulã oitava;
Onde se lê:

"Parágrafo único",
Lera-ser

"Parágrafo primeiro.

Departamento dos meios
e Telegrafo

Térnw aditivo ao cont.,	 celebrado
entre o Departainfrito “4.is Correios
e Telégrafos e a firma Byington..
& Cia. (C'oncorréricia Pública n.o 7
(sete) da CEP).

Aos oito dias do mês de janeiro do.
Lo de mil novecentos e cinquenta

e um, no Gabinete do Diretor Geral'
do Departamento dos Correios e Tele...;
grafas, na Praça Quinze de Novembro,1
nesta cidade do Rio de Janeiro, preH
sentes o respectivo Diretor Geral, Te-
nente-Coronel Landry Sales Gonçal-
ves e a firma Byington Si Cia., esta-1
belecida na rua Pedro Lesas, número
trinta e enrico. nesta Capital, neste
ato representada por Adolfo Justino
Pereira. brasileiro, casado comerciá-
rio, residente na rua Miguel de Le-
mos n.o 17, apartamento 402, nesta
cidade e George Bandeira Dart, bra-
sileiro, casado comerciário, 'residente
na rua Dr. Satamini ri." 130. nesta
Capital, conforme credenciais que exi-
biram, era virtude da natureza do fol.-
necimento objeto do contrato lavrado
em trinta de dezembro do ano de mik,
novecentos e cinqüenta, publicado no
Diário Oficial de cinco de janeiro do
corrente ano a páginas 242-243, e,
conforme o resolvido pelo Diretor Ge-
ral no processo de concorrencia pú-
blica n.o 7 tsete), da Comissão Exe-
cutiva do Plano Postal-Telegráfico,
resolvem assinar o presente termo
aditivo pelo qual a Cláusula Segunda
do referido contrato passa a ser as-
sim redigida: — "Cláusula Segunda:
— O material será entregue no Al-
moxarifado Geral do Departamento
dos Correios e Telégrafos nos se-
gu inte sprazos: 3 (três) conjuntos —
45 (quarenta e cinco) dias; 4 (quatro)
conjuntos — 75 (setenta e cinco) dias;
4 (quatro) conjuntos — 105 (cento e
cinco) dias: e 5 (cinco) — 135 (cen-
to e trinta e cinco) dias. Os prazos
indicados nesta, Cláusula serão conta-
dos da data do exame do conjunto
protótipo a que se refere o parágrafo
único da Cláusula Primeira. Ficam
mantidas as demais cláusulas do con-
trato ce lebrado em trinta de dezembro
de mil novecentos e cinqüenta. O
presente termo está isento de paga-
mento de selo, em face do parágrafo
quinto, artigo quinze, da Constituição
Federal de 1946. E. achando-se as
partes de pleno acôrdoe foi por mim,
Helena Zaghetto Gama. Amanuense
Auxiliar. referência 22, lavrado êste
termo no livro especial dé.ste Deciar-
tamento, o qual contém as exigências
do artigo setecentos e oitenta e três,
do Regulamento Geral de Conte bili-
dade Pública. Lido e achado confor-
me, assinam as partes contratantes
perante as testemunhas Huascar Ne-
nommen° e Inimá Rezende Castro, a
tudo presentes. E eu . Jaime Pereira
Barcelos, Chefe da &Co de Compras
da Diretoria do Material, subrarevo e
assino. — Jayme Pereira Bareellos. —
Rio de Janeiro, 8 de jane:ro de 1951.
Landr11 Salles Gonralves. — Adolfo
Justino Pereira. — Georre Bandeira
Dart. — Huasecr.r Neporauceno —
má Rezende Castro. — Confere: He-
lena Z Gama, Amanuense Auxiliar 22.
— Conforme: — (As. ilegivell

(N.° 701 — 11-1-51 . — Cr$ 163.20)

t.e G/288, de 22-12-50, deste Ministé-
rio.

Resolve dispensar Orlando de Mi-
randa Henriques Filho, da função de
Inspetor de Tráfego Aéreo, referência
28, da Taaela Única de Extranumerá-
rios mensalistas deste Ministério. —
Tenente Brigadeiro do Ar, Armando F.
Trompow de Almeida.

PORTARIA N. o 10 DE 8 DE
JANEIRO DE 1951

O Ministério de Estado dos Negó-
,los da Aeronáutica,

Resolve conceder dispensa a Augus-
to Steinle, matricula n.° 292.657, da
função de Mestre, xeleiência 24 da
Tabela Cnica de Extranumerárioa
mensalistas destes Ministério. — Te-
nente Brigadeiro do Ar, Armando F.
Trompcwsky de Almeida.

Na aláuaula terceira letra g):
Onde se lê: "manter sempre e mor-

dem e em dia".
Leia-,: "manter sempre em ordem'

e em dia".
Na clãueula terceira letra na
Onde se lê: "às regras estabelecidas

no regulamento e onze (21.111) ou
em ouso que (Decreto número. vinte
e um mil cento e onze (21.111)".

Leia-se: "às regras estabelecidas no
regulamento dos serviços de rádioco-
raunicacão (decreto Manara vinte e
um mil cento e Onze (21.111)".

Na cláusula oitava letra b):
Onde se lê: "a cota à contribui-

ções
Lela-se: ' "a cota e contribuições".
Na cláusula oitava letra a): Pará-

grafo Fr.:melro:
Onde se lê: "se, depois de estalaele-

cer fôr o serviço".
Leia-se: "se, depois de estabelecido

fôr o serviço".

RETIFICAÇÃO

Têrmo de contrato celebrado com a
R.fdio Arapuan Limitada, para esta-
belecer uma estação radiodifusora na
cidade de João Pessoa, Estado da Pa-
rai:ia, publ oacindo M- eafARTHA
raiba. publicado no Diário Oficial do
dia 11 do mês corrente, à página nú-
mero 620.

Onde se lê: "impôr
multa"

Leia-se: "impôr a
multa"

Parágrafo

C	 •
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RENDAS PÚBLICAS

Alfândega dó Rio de .Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas — Importâncias

Re%ita do dia:
Dia 23, agtiezembro de 1950 	
Dif 23 de dezembro de 1948 	

Receita mensal:
De 1 a 23 de dezembro de, 1950 	
De 1 a 23 de dezembro d,e 1949 	

Diferença da receita arrecadada a mais em 1950 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 23 de dezembro de 1950 	
De 1 de janeiro a 23 de dezembro de 1949 	

Diferença da receita arrecadada a mais em 1950 	

Cr$

1.744.564,80
3.273.055,30

147.910.198,80
66.855.232,6J3

81.054.966,20

1.532.278.144,00
1.490.331.291,10

41.940.852,90
2.a Seção, 23 de c:ezambro de 1950. — Gastão Minelli de Almeida, OficialAdministrativo.
Visto — A. C. Garcia, Chefe.

RECEITA ARRECADADA

Datas — Importâncias

Receita mensal:
De 1 a 28 de dezemoro de 1950 	 164 .537. 035,60De 1 a 28 de dezembro de 1949 	 	 90.234. 229,90
Diferença da receita airecada(ia á. mais em 1950 	 	 74 . 302.805,70

Receita global:
De 1 de janeiro a 28 de dezembro de 1950 	  1.548.904.980,89De 1 de janeiro a 28 de dezembro _de 1949 	  1.513.716.288,40
Diferença da receita arrecadada a mais em 1950 	 	 35.188. 692,40

Ia Seção, 28 de dezembro de 1950. -L Gastão Mine 114 de Almeida, OficialAdministrativo.
Visto. — A. C. Garcia, Chefe.

RECEITA ARRECADADA
Datas — Importâncias

Receita do dia:
Dia 29 de dezembro de 1950 	
Dia 29 de dezembro de 1949 	

04

23.'740.059,10"
8 . 5,15 .621.70

6.271.09110
9.132.071,60

Receita do dia:
Dia 28 de dezembro de 1950
Do 28 de dezembro	 1949

11 volume:3: Cr$ 250,00

NACION
PÚBLICO

Sábado 13 DIÁRIO OFICIAL (Seção I) Janeiro de 1951 721'

Receita mensal:
De 1 a 29 de dezembro de 1950 	 	 188.2'77.02470
De 1 a 29 de dezembro ,de 1949 	 	 98 . 759 . 851:60

Diferença da receita arrecadada a mais em 1950 	 	 89.517.243,10

Receita global:
De 1 de janeiro a 29 de dezembro de 1950 	  1.572.645.939,90
De ide janeiro a 29 de dezembro de 1949 	  1.522.241.910,10

. Diferença da receita arrecadada a mais em 1950 	 	 50.403.129.8)

2.a Seção. 2P. d,e dezembro de /950. — Gastão Minelli de Alm_ida, Ofkial
Administrativo.

Visto. — A. C. Garcia, Chefe.
RIECEITA ARREC1ADADA

Datas — Importância

Rceita do dia:
Dia 30 de dezembro de 1950 	 	 '7.190 . 466.90
Dia 30 de dezembro de 1949 	 	 4.016.848.50

Receita mensal:
De 1 a 30 de dezembro de 1950 	 	 195.467.551,60 "IIDei a 30 de dezembro de 1949 	 	 1112 .776 . 74)0,10

Diferença da receita arrecadada a mais em 1950 	 	 92.680.N1,50

Receita global:
De 1 de janeiro a 30 de dezembro de 1950 	  1.579.835.496,80
De 1 de janeiro a 30 de dezembro de 1949 	  1.526.258.758,60

Diferença da receita arrecadada a mais em 1950 	 	 53.578.13820
2.a Seção. 30 de dezembro de 1950. — Gastdo Miieni de Almeida. OficialAdministrativo.
Visto. — A. C. Garcia., Chefe.

RECEITA ARRECADADA
Datas — Importâncias

Cr$Reeita do dia:
Dia 2 de Janeiro de 1951 	 	 1 . 800. 767,00Dia 2 de janeiro de 1950 	 	 946.867,00

Receita mensal:
De 1 e 2 de janeiro de 1951 	 	 1. 800. 767,0)De 1 a 2 de janeiro de 1950 	 	 949 .567,00

Diferença da receita arrecaiada a mais em 1951 	 	 854 . 200,00
Receita global:

De 1 a 2 de janeiro de 1951 	 	 1. 800. 767,00De 1 a 2 de janeiro de 1900 	 •	 946. 567,00
Diferença da receita arrecadada a mais em 1950 	

2.' Seção. 2 de janeiro de 1951. — Gastão Minelli de Almeida, OficialAdministrativo.
Visto. — A. C. Garcia, Chefe.

Cr$

854. 200.0)

'CINDA
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EDITAIS E AVISOS SECRETARIA DA CÂMARA
'DOS DEPUTADOS

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

e Ape.--..",:arnento

EDITAIS DE TRANSF~CIA

C. 221 — Escriturário

'aço público, para conhecimento
dos interessados, que foram efetuaria»
as seguintes transferências de inscri-
ção no concurso acima citado:

Para o Distrito Federal
T. 33 -- 'haF — Vivaldo Vieira Sil-

va.
T. 34 — DF — Maria do Carmo

Oliveira.
To 35 — DF — Jovaci Pereira da

Costa.
T. 36 — DF — Joa. Argilêo da Sil-

va Júnior.
Para o Espirito Santo

T. 1 — DF' — Jair Lírio.
Para São Paulo

T. 5 — SP — Edson de Almeida
Brasil.

T. 6 — SP — Luis Gonzaga la-
mentei.

Para Minas Gerais

T. 7 — MG — Jaci de Magaanães
Gomes.

S.I. da D.S.A., em 10 de janeiro
de 1951. — Gera:do José Campos,
Substituto do Chefe da SI.

Concurso para provimento em cargos
da classe inicial da carreira de E.scri-
tararia dos Ministérios Militares.

C. — 211

Paço púbico, para conhecimento
dos interessados, que foram cancalaa
das, a pedido, as seguintes inscrições
no concurso acima referida:

Distrito Federa/
Número de inscrição — Nome

1.697 Valdir Xavier. -
2.039 Heliodoro de Oliveira Reis.
2.745 Manuel da Costa Grilo.
2.774 Guilherme da Costa Grilo.
5.130 Jooé de Ribamar Palhana de

Jesus.
São Paulo

128 Antônio Rebelo.
144 Vicente de Almeida Moura.
764 Laerte Hermógenes da Silva.

S.I. da D.S.A., eia 10 de janeiro
de 1951. — Geraldo José Campos,
Substituto do Chefe da S./.

Faço público. para conheciniento
• do interessado, que é o seguinte o re-
sultado da prova de transferência,
para a carreira de Escriturário, a que

1 se submeteu Manuel Bertolazzl,
Português e Matemática 	  60,3

, Direito e Geografia . 	  65,5
' Média Final	 	  62,0

O candidato está habilitado.
D.S.A. do D.A.S.P., em 11 de ja.-

n neiro de 1951. — Mário Lopes, Chefe
do S .0. J.

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para 16 do corrente, às
8 horas e 15 minutos

Helio Oliveira
João Resovato da Silva
José de Almeida Cassavera
Odair Torres da Fonseca
Sinval Pereira dos Santos
Alnizio Paulo Correia
Domingos Cardoso Xavier
Demetrio Martins da Oliveira
Poliçaron Quintas Poppiva
José Zeferino Neto
Antônio dos Santos Lima
Vicente Bertone Filho
José Francisco de Oliveira
Moisés dos Santos
Ivar Ribamar Nunes
Pedro Iolando Torres
José Corrêa da Silva
Antônio Nunes
José da Silva Pinheiro
Olival Figueiredo
João Hipólito Mascarenhas
Aderbal Gomes da Costa
Ciro Aureliano de Moura
Cláudio Migues Bastos da Silva
Ivo Garcia Ferreira
Karl Rubert Gregg
Walter Felix Cardoso
Henrique Prata
João Brito Filho
Alcino Câmara
José Donato
Rubens Elias
Afonso Roque de Sousa
Edipo Espinola
Delmites Vieira da. Silva
Osman Calheiros Silva
Humberto Stor
Manoel Carneiro
Rui de Castro Barbosa
Henrique Noce
Unacl Moura
Adolfo Pinto
E111100 Carnioelll

Chamada para 16 do corrente,
9 'horas e 45 minutos

Aristicles Pereira
Gatona' Corrêa de Araújo
Manoel Vicente Alves
Ruben de Sousa
Valdemir Lemos Costa
Luciano Rodrigues Neto
Itamar Gomas de Almeida
Beirei Fuce
Manoel Gonçalves Farias
Dermeval Andrade da Silva
Pedro José de' Oliveira
Benedito de Freitas
Carlos Santos
Jaime Wilson de Almeida
João Victorino Soa "e.
Fernando da Fome a Pinto
Solon Modolo dos Santos
Salvador Soares de Almeiala
Walter Dias
José Meçon de Lima
Luis Fontes de Araújo
José Pinto dos Santos
Aristides Gomes Lages
Horácio Bernardo
Irene Spinola Magalhães
João Penha Castinho
Luis Gomes de Carvalho
Abílio de Almeida
Luciano Ferrini
Henrique Carneiro Leão
Newton Pedro Moraes
José Santos Gonzaga
José Milton Silva
Aureo de Sousa Alves
José da Costa Leite	 •
José Severino de Freitas
Walter da Rosa
Edson Carlos Augusto
Milton Ferreira
Aloisio Moura
Waldyr de Oliveira Velos°

Chamada para 16 do corrente, às
14 horas é 45 minutos

Oton Reis Pimesta
Teodorico Firmino Silva
Antenor de Lima
Norberto Edmundo Schmidt
Edgar Wiganrio Wuerges
Sebastião Augusto da Silva
Sebastião Augusto da Silva
Elemar Seaberg
José Calara! de Lima
José Duarte Sobrinho
Albertine Ara/atalho da Silva
Ernade Mendes Vianna
Mário de Carvalho Lobato
Calle Pere i ra da Silva
Serafim Nunes
Luis Vieira da Silva
Vereciiano Parreira de Sousa
Pedro Ramiro de Sousa
Sebastião Luis de França •
Jorge Machado
Eneuton Dornelas Pessoa de Carva-

lho
IRamiro Coelho da Luz
Luiz Faliciano de Oliveira Pena
Jonas Diniz de Matos
Osmar Monteiro
João Pinto da Silva Vale
Nelson Banza Teixeira
Décio Ayala
Antonio Soeire
Elizeu Alves Cabral
Jose Augusto Tavares
Nelson Liberate Travassos
Júlio avlartinez
Karel Dobes
Alfredo Dobes
Alfredo Chagas da Silva
Alberico Domedino de CarvAlas
Jair dos Santos Marques
Walter Ferreira
Nelson Pereira dos Santos Filho.
Cldemar Menezes de Carvalho
Rubens Rios Palheiros
Saverino Matias Juvenal
José Gomes Quintiliano
Observação - -A falta à chamada

importará no pagamento de nova
inscrição.

Serviço ide Trânsito do Distrito Fe-
deral. em 12 de janeiro de 1951: —
Dr. Cláudio Vieira Peixoto, Diretor.

INSTRUÇÕES COMPLEMENTARES
PARA A PROVA TÉCNICA

Data da realização: 14 de janeiro
de 1951, no Edificio da Câmara dos

•Deputados.
• 1 — A prova se realizará no dia 14
de janeiro corrente, no Edifício da
Camara doa Deputados, consoante o
edital de convocação publicado no
Diário do 'Congresso Nacional de 10
11, 12 e 13 de janeiro de 1951, e tam-
bém no Diário Oficial de 11, 12 e 13
de igual mês e ano.

2 — Só se admitirá a entrada de
candidato que exibir o cartão de iden-
tidade fornecido pela Secretaria da
Câmara dos Deputados. Outras pro-
vas de identidade não terão valor
para o Concurso.

3 — Chapéus, bolsos, capas, embru-
lhos, cadernos, etc., não poderão ser
levados pelos candidatos para o recin-
to da prova. Haverá local próprio
para a guarda dêsses objetos.

4a,— Antes de entrar na sala da
prov'a, cada candidato assinará a lista
de comparecimento.

5 — O candidato que não trouxer
maquina. utilizará a que lhe designa-
-rem os fiscais, e êstes providenciarão
a respeito dos /aparos eventuais ati-
nentes ao funcionamento das máqui-
nas.

6 — Ocupado o respectivo lugar, e
candidato receberá uma fõlha de pa-
pel almaço duplo, idêntico ao usado
na prova de idioma pátrio. Assinará
O nome e indicará o número de ins-
crições na face interna do cartão
branco, dobrará êste ao melo e o co-
locará sob o retângulo amarelo exis-
tente na fôlha da prova. Em seguida,
fechará êsse retângulo com a goma
fornecida no momento. Nada escre-
verá sôbre essa fôlha e nela não po-
derá emnregar sinal ou convenção que
possibilite identificar a prova.

7 — Em seguida, receberá o candi-
dato uma fôlha de papel de rascunno
para experimentar a máquina e fazer
treino de adaptação, até o comêço da
prova.

8 — O candidato de máquina pró-
pria só poderá formular reelammões
provenientes de defeitos alheios ao
funcionamento de sua máquina.

9 — Serão fornecidos quatro fôlhas,
de papel para a execução da prova.
Nelas o candidato só poderá dactilo-
grafar o texto, e_nada mais. O uso
dessas fôlhas esta, sujeito às mesmas
prescrições do último parágrafo do
item 6.

10 — Distribui& o texto da prova,
O candidato o coliservará com a face
escrita voltada para baixa e, sob pre-
texto algum o clesvirará antes do
aviso que será dado.

11 — Um primeiro sinal de cam-
painha elétrica indicará que o candi-
dato poderá tomar conhecimento tio
texto a ser dactilografado. maa' só po-
derá dar inicio à execução da prova
quando soar o segundo sinal.

12 — Após o sinal de terminação,
ahots. por meio de ca.mpainha elétrica,
o candidato interrnm aara incontinenti
a execução da prova, permanecendo
sentado. Os fiscais recolherão as RS-
lhas dactilografadas e o respectivo tex-
te e colocarão ésse material no inte-
rior da fôlha dupla a caie se referem
o item 6, grampeando o conjunto na
presença do candidato. Em seguida,
êste assinará a lista de entrega e se
retirará da sala.
- 13 — No recinto destinado à reis-
lizaçao" da prova só terão ingresso,
além dos candidatos, os componentes
da Banca Examinadora, encarregados
da flacalização, autoridades presentes
e representantes da Imprensa e rádio,
acreditados junto à Câmara.

14 — O candidato que se retirar chr•
rante a realização da prova estará ara
tomâticamente excluído do concurso.

MUSTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento
de imprensa Nacional

Divisão de Administração
Seção do Material

EDITAL N.° 2-51

Gaiata de Preços n.° 2-51 — Tinta
Vermelho, etc.

RETIFICAÇAO

No edital supra, publicado no D. o.
— 1— de 11-1-51 à página 622, onde
se lê:

Tinta vermelho sólido, para Roto-
gravura;

Leia-se:
Tinta vermelho sólido, tiaaográfica,

etc.
Seção do Material, 12 de janeiro de

1951. — Paulo Luso Ferreira, Substi-
tuto do Chefe da S.M.

Departamento Federal
de Segurança Pública

Serviço de Trânsito do Distrito
Federal

às	 Concurso para datilógrafos
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206 Maria Cioffi Estavas, 	

	

85 488 Dulce Pinto da Cunha 	
161 Maria Geralda Orne° 	

85 1.610 Suzana Faria e Souza 	
1.176 Edna Lizardo Camila 	

85 931 Minam aia Nascimento
Monteiro

85 1.486 . Maria Helena Batista
da Silva

85 440 Maria Cândida Amazo-
85	 nas de Siqueira falena-
85	 zes

1.524 Maria Celeste Riaelro
Pinta.

1.503 Ne r de Albuquerque
Côrte Real

1.233 Ccelli a	 Maria Rudae
85	 Hampshire . 	

954 Hilda- Campos . 	
83 1.479 Maria Nilse Biaencourt

Sampaio .
82 1.748 Or dina Romero Pruitos
82 1.590 José Guilherme de Mel-

lo Moura .	 ......
82	 256 Geraldo Kosinski .
82 947 Nair Gal . 	
82	 564 Junira Santos arenctea

1.370 Jairo Teresinlio Leal
82	 Viana . ........

795 Veria José de 0,areira
Laobona

218 Paulo de APJ murrque
Martins Pereira	 ....

820 Rubens Pecirasa Paiva .
1.235 Cell de Carvalha San-

tos
17 Maria Nazareth Ferreira

1.272 Antônio Alves da Silva
Filho. 	

1.734 Hélio Jorge
tal	 755 Lilia Castelo Branco

183 Ibraim Ferrer de Olivei-
ra

1.161 Menezes
1.172Farias	 de

1.172 Maria Nazaré Cunha da
Rocha . 	

910 Nilda Pinto Peixoto 	
400 mDueliedea Oliveira de A:mei-

492 Aurea Diniz Goncalves .
1.540 Abrtias Paiva Júnior

725 Ailton Fernandes de
Carvalho 	

669 Thnncha Lemos Golds-
tein . 	

828 Nélia Leão 	
584 Hinólito Luís Nafiez Do-

marco
994 DaIimar Faxoni 	
'76 Maria Olímpia Garcia

Ma dalen
174 Edaard Graça Casta-

alheira . 	
1.759 Etna Vieira Peixoto 	

	

80 1.701 Paulo de Souza Dutra 	
969 Zilene, Thiengo 	
719 Wilson Pedroso 	
610 Maria Tereza de Almeida

1.325 Andrelina Negrini da
Silva 	

167 Rosalina da Paixão 	
1.130 Aura Celeste Batista de

Lima 	
1.014 Léa Fonseca Silva 	
1.113 Vexa Maria Miarell de

Sá Pereira 	
80 182 Paulo Teapco de Godói
80 939 Acira de Azevedo Galo .
80 1.481 René Viana Silva 	
go 1.656 Alexandrina Borges 	
80	 1 Mateus Otávio Mandarino

592 Helena Cordovil de Ma-
80	 cedo

593 Zélia da Sirva Oliveira
980 José Augusto Nascimento

Guerra 	
1.451 Manoel Scartezini 	

187 Laura Rosa de Nazaré
Bastos 	

897 Maria de Lourdes Ca-
margo Medina 	

go 1.086 José de Castra Barbosa
go 472 Nemrod Valia 	
go 59 Maria daPaz Albino No-

go 698 Hilda Althaller
79 195 Maria Josefina

Lima 	78
635 Carmen Caram

la 1.484 Luzia Amaral 	
78 257 Maria Luzia Rudio

L181 Newton Luís do Rego ..
'78 438 Ana Hora Prata 	
78	 94 Onair Pinto 	

80
so
80
so

ao
so

85
8e

82

80
80
80

.80

80
80

80
80

80

80

80

80

80
80
80
80
80
so
so
80

ao
80

80
80

80
80
80

80
80

Pereira

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)

1.013 Maria Teresa de Vascon-
celos Peres 	

61 Teresa de Jesus Xavier
Gomes 	

1.150 Ester de Morais Cordei-
ro 	

1.274 Moisés Gonçalves da Mo-
ta,	 	

552 Maria da Glória Marcon-
des Machado 	

747 Helena Ingersoi 	
151 Regina Sampaio Dias ..

1.102 Francisco Vicente da Roa
cha P.nto	 .

688 Juram Anneida
1.367 Lélio R. Moreira
:.015 Nadege da Silveira Fi-

gueiredo 	
771 Alcla Maria. Moreira de.

Oliveira
836 Inocancio Severo de Ma-

cêdo 	
737 Jerge Martins
959 Helio Magalhães de

Araújo 	

	

543_ Luciola Soares Pinheiro 	
807e Eia Ara ntes Rocha	 	

1.202 Dulce Tavares de Sousa
Vilela	 	

50 Ec:la da Conceição Bar-
reto Musa 	

304 Gilce Maria de Farias
Pene:moas

1.587 Vera da Silva Pôrto 	
44 Milton Coelho da Silva 	

215 Lia Penaria 	
1.364 Robervai Batista. de :re-

cue 	
289 Tabira de aousa Pinto .
171 Maria de Lourdes Frei:-

eu 	
1.57 1 Isaael Mendonça da Et)-

cha 	
260 Gani Xavier Marques 	
49 Solange Sérvio de Sou-

sa
1.390 Ulisses de Azevedo Bra-

ga 	
111 Guilherme Sousa Dan-

tas 	
1.608 Norma Fonseca de Pai:

va
628 Seusstlão Luis de Andra-

ce Figueira 	
740 Jaci Mesqu_sa 	

1.715 Cylene Tarres da Mota
1.168 Rachel Biasotto Mano

748 Rubem Jcsé da Silva 	
1.550 Mazdaleria da Cunha 	

18 Mauro . Gomes Azevedo 	
1.365 Arminda Baunifeld
1.058 Sebastião Tenorio Va-

lança . 	
1.718 Scylla de Menezes Dama

936 Maria Maadalena Rama-
lho . 	

612 Lc.aira Barreiros de Car-
valho . 	

804 Clara Cherman 	
1.169 Maria Da g.= Marzini

de Figueiredo
718 Policeno de Sonsa Neto
713 Ada Noldina Gaffrée 	
701 Neuza Machado RaYa

mundo
Nize Nanier	 	
Newton Eduardo Paga
de Souza . 	

1.412 Rasemary Bevilacqua
918 Salomão Santana Daniel
203 Cléa Svaaa. Godínho .
497 Geleira Muniz Rabello .
114 Margarida Maria Barbo-

sa Lima Brasil 	
1.149 Cecilia de Sousa Leitão 	

618 Amanda Lemes 	
498 Edna de UtTla 	
738 Zilda Duarte Caldeira 	

1.775 Maria Lerd ia d 'Oliveira
Pantojo

211 Joacv Costa 	
1.247 Maria das Graças e Sil-

va 	
662 Catarina Cam pa:nal/a 	
760 Cremilda Teixeira 	

1.004 Aida Aretusa Falcão
França . 	

1.639 Hilda Suzana Reis ..., 	
1.067 Altnir Stairma 	

140 Alba Cavalcanti de AI-
bunueraue

870 Joel Viana
120 Alcina Alves Martins

Correia
434 Alenn Assis de Almeida.

-
1.

e

gg 1.773
,1.316

Sábado 13

Concurso para datilógrafos

Relação nominal completa, e por or-
dem decrescente de notas, dos candi-
datos que, na prova de habilitação
(idioma pátrio), obtivaram - inclu-
sive aquêles cujos recursos tiveram
provimento - o mínimo de sessenta
(60) pontos e por isso estão convaea-
dos para a prova técnica, de datilo-
grafia, a realizar-se no dia 14 de ja-
neiro corrente, no Edifício da Câma-
ra! dos Deputados (Palácio Tiraden-
tes), às 8 horas da manhã.

Número de inscrição - Nome -
Nota.
1.395 Raimundo Ferreira de

Brito 	 	 99
23 Maria Celeste de Sá Al-

meida	 96
983 Nidia de Castro e Casta .	 94
71 Nanai de Lourdes Ladei-

ra Salgada 	 	 93
937 Jurael Feitosa Borba 4 	 	 93
986 Ivone Sério de Oliveira 	 	 92

1.043 Fabio Melo Freixeiros 	 	 92
674 Altaor de Melo Chaves	 90
321 Odila Alvarenga Portu-

gal	 90
777 Teresinha Sã Barreto . 	 90
53 Doralice da Silva Ferrei,

ra	 90
.	 988 Marina da Glória Flo-

quet Guedes	 	 	 90
1.404 Valdo de Aoreu Webler 	 	 90
1.723 Hilda de Andrade Fon-

tes 	 	 90
697 Judite Mendes Correia 	 	 90

1.204 Maria Ivone Knaaek de
Castilho 	 	 90

875 Nilsa de Melo Teixeira 	 	 89
827 Nellyda Lopes Gonçal-

ves 	
999 Maria Emilia Carreia

Cardoso 	 	 88
1.098 Rosélia de Almeida Li-

ma	 88
1.562 Hélia Antónia Pereira de

Abreu 	 	 87
1.531 Ondina de Castro Gon-

çalves 	 	 87
1.238 Dulce Margarita Maria

Magno de Carvalho 	 	 87
262 José Maria Cirna Alves 	 	 86
551 Osvaldo de Carvalho 	 	 86

1.818 José Maria Duarte 	 	 86
1.579 José de Assis Agostinho

Frossard 	 	 85
1.470 Maria Eunive Ribeiro 	 85
1.074 Expedita de Lama Rodri-

gues	 85
1.384 Hilton Pinheiro do Nas-

cimento 	 	 85
977 Celeste Iêda de Faria

Pinto 	 	 83
283 Teresinha de Jesus Ro-

land	 85
146 Renato Egidio de Olivei-

ra Carvalho Filho 	 	 85
285 Cecilia da Conceição Fi-

gueiredo Façanha 	 	 85

Janeiro de 11.7:)1
- 	

830 Maria de Lourdes 011-
veira	 73.

382 Osvaldo Ferreira de Brito 	 73;
1.338 Palmira Guimarães Pi-

nheiro 	 	 73

	

1.813 Carina Fagundes Teles 	 	 72
458 Lana Dias Passos ..	 72

1.124 Mário César de Miranda
Fortes 	 	 '72

299 Edi /luza 	  70'
1.573 José Edvaldo Tavares .. 	 70.
1.047 Francisco de Carvalho

Müller 	 	 70
252 Itala Fiume Blois 	 	 70
201 Amélia Rosales de Sou-

sa 	 	 70
133 Paulo Marçal de Carva-

lho 	 	 70
447 Silvia Barreto 	 	 70

1.261 Benito Pereira f:' Silva	 70
823 Mia Gonçalves 	 	 '70

1.814 Alfeu Ozelim 	 	 70

	

1.652 Nilza Brito Guimarães 	 	 '70
48 Teresa Correia de Oli-

veira Andrade 	 	 70
1.344 Marina Heloísa Roçari-

a es Perissa 	 	 70
1.521 Alice de Figueiredo 	 	 70
1 512 Ebe Léda Maria Zagaia 	 70
1.441 Walton Vieira Mavigniar 	 70

489 Moisés Martinho Rodri-
gues	 '70

Aura Pereira Setúbal 	 	 '70
En Tostes 	 	 70
Rubens Sales- 	 	 '70
Maria Antonitta da Silva	 70
laélia Guimarães Pinheiro	 '70
Cacilda de Jesus Pi-
Emala Maria Gomes 	 	 '70
Nu bar Valak Salabian •	 70
Jair Abrantes 	 	 70
Leni Tavares da Silva	 70
Maria Eugênia Pinto da

Silva	 '70
José Madeira Soares 	 	 '70
Nadir Pinto Gonzalez 	 	 70
Delminda Lagden 	 	 '70
Agostinho Filippa 	 	 70
Ivete Barbosa Guimarães 	 '70
Esteia Matutina Chaves 	 	 70
Judicael Soares Ferreira	 70
Maríaa Tomás Martins

Tiebault 	 	 70
Guta Guimarães Rocha 	  70
Nadir Flama Nazaré 	 	 70
Diná Manzoni 	 	 '70
Emita de Paula Cunha 70
Carlos Ricardo Chileta 	 	 70
Liliosa da Silva Velmsco	 '70
Diamantina Silva 	 	 70
Edite Mousinho de Oli-

veira	 '70
436 Maria de Lourdes Jones

Borges 	 	 70
Kolenda Dias Maciel 	 	 70
José Carlos Moreira Nu-

nes- 	 	 70'
955 Maria Cecilia Barciela

Tojeiro 	 	 70
Wa/dette Toledo 	 	 '70
Walkfria Feita Furtado de

de Mendonça 	 	 '70
Claer Machado de Aze-

vedo 	 	 70
Aldeonor da Silva Abreu	 '70
Joel Coelho de Oliveira	 70
Cirene Teixeira da Silva	 '70
Iolanda Ilaick 	 	 70
Ecalson de Oliveira Pena 	 70
Zoraide Cardoso 	 	 70
Neusa de Carvalho Costa 	 '70
Dalva Ribeiro Viana ..	 70
Placia ino Guerrieri Bri-

'75	 gagão
75 1.271 Célia Tavares do Nasci-

mento 	
75 1 661 Jorge de Sousa Rio 	
75 1.147 Maria Carla:a de Lacer-

da Abreu 	
75 982 Maria Eugênia Garneiro

de Almeida 	
75 200 Maraerida Pereira Ga-
75	 briel
75 1.681 Alderico Bezerra Catão .

1.345	 Altair Salles Carvalho
75 1.101 João Schettini 	
74 1 424 Sílvia de Carvalho Ara-

nha Fróes 	
'73 1.143 José Alves Ferreira de
73	 Mendonça 	
73 916 Maria Amélia Carneiro
73	 Ribeiro 	
'73 767 Juamira de Freitas 	
73 741 Maria do Amparo Cunha
73	 Araújo 	

Será também excluída, por ato da
Banca Examinadora, o candidato que
se tornar culpada de incarreção ou
descortesia para com oe examinadores,
seus auxiliares ou qualquer autorida-
de presente.

15 - Será atribuída a nota zero
(0) à prova que apresentar sinal ou
expressão que possibilite a sua Iden-
tidade. A nota será lanaada por ex-
tenso. na prova, antes da respectiva
identificação.

16 - A identificação das provaz será
feita em data e local praviamente fi-
xados na presença dos interessados,
aos quais será facultado o exame das
mesmas.

17. - Não haverá, em caso algum.
segunda chamada. importando a au-
&anela do candidato em desistência
total da prova.

18 - Em caso de desistência no de-
curso da prova, deverá o candidato
entregá-la. mesmo incompleta, à Ban-
ca Examinadora.

19 - Os casos omissos serão deci-
didos pela Banca Examinadora.

Secretaria da Câmara elas Denutados
- Adolpho Gigliotti, Diretor Geral.

77
77
77
77
77

77

Ti

77

Ti

77

77
76

'76
'75

75
'75
'75
'75

'75

'75

'75
'75

'75
'75

75
7e
'75

a75

75

75-
'75

75
75
75

75

'75
'75

'75
75

75

1.526
1.350

911
1.498

739
1 427
1.354
1-242

904
1 328
1.478

1.700
3:)6
964
622

1.717
1.614

19
754

1.789
1.045
1.611
1.081

696
1.206

512
51

75
75 1.513
75 1.482
75
75
75

1.332
'75 1.229
'75

1.093
'75
'75	 170

1 468
75 1.445
75 399
751.342
75	 95
75 143
75 495

1 662
70

70
'70

70

'70

70
70
70
70

70

68
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	 'Rezei	 t)i) Lsos

va,	 . ...; .	 ..'.;

230 'Mi	 calair,•da -Silvá :	 238 Rei:lato Meekutde •t'ayel- ..
• , • '	 60 .." --	 canti de 'Aiducpieroue..	 60

	

051 Lau a a Rocha Garras-	 ' geg• Jose Viei:a ' Jatobá ..-.- ' ' .00 --
- coza	

_
Roma	

."1	 80 1.452i Artur- da Silva Rocba„.:. 80• ••
1.292' , Vero Ra a ...",,..., 	 .6o 1.030 Orray Pagai Barreto. .....	 60	 (

878 '-, Léet Gama Ribeire. 	 •	 60 1.497: Ana Rodriguess ' . . „. •,. , .. .. 60
274 ' N	 n Valerittin Ferrei 	 ; •.	 1.064 '(lisa Maria Silveira ..... 	 60 .,•

• • ''' ra ...,..-2.4•....-: .. : . . ... r	 • 60 1.:M9 Isa Onereis: de Menezes	 60
: 111 Yed a . 1 llecta" ,',  .	 •83 313 - Albarthia"Pinto de . Car- -	 ,

1.679 -	 Ana. rim Emerion ,,. • :80	 valha. _.,. „.._,_,.	 60

	

/-• 87-3•• Maria Ang a de NoVala '.60 Ni Helena Lanes • . .._L. . 	 60: . .•
166 An	 ;91.-ere rartts ...,.	 60 1.745 Isea Calorieze Banorina ... , 80 • , :

.. 298 JOss a Barbosa de .Ag.tiéego	 60 483 Antônio Machado de

	

141 f.r.Or anal, Rasbirge Suares	 , 9.9	 Arail;)a	 - - -.. .'	 ...	 .. 60
:	

1YL
1'341 2.°1 rgla 'R°8•tniatin ,,,,z,,•_•-' 	 1 °,,,v,,

u	rn
6.4e Dinota Teixeira Uns. ., ;601

.1...046	 I uel • da Silva Priffibm, • 	 v' ..	 1.805 Rachel Olserirn 	  . GO'
1,279 -• it	 , ociiéigii Nogueira .'„,	 , .242 . Dea • Teixeira Brito. =•.--,..: 	,	  .' 60 . • ...,. 293-, Wa „mas ide Moura ..'... '...: 	 8u.. 185 ',Isaura Teixeira • .. ; . ..."	 	 ' 80
i,420` 1,	 Vils[lit
8 Al83	 o deá coaces Llil ;3 ,.. •,•69 1•483 Dgr ' Odneei0ao Anaórira _ ' se -' •• cied : ...	 :	 . :ffp Moura - Fonseca,, 	 	 60:

	

.	 •	 ,

. 504 theà Levi	 •.	 .	 „".	 .s.	 • go	 286	 tia	 Llti	 '	
--

	

I ' siogekw	 .‘
• 60	 .	 -,-....

:I ' 779 ' .14 'a '
Odete
 'lil.g..1;';''''.	 - 604 1.36f • 11eCteuvI Gelaoriles Teixeira...-	 	 60 .

: 60 1.385 Ricardo Cardoso..........., 60

	

60 . 266' Wilson de Araillii •.1Wil:	  't	''-"-
.	 dança	 ,,,.-.-...:-..:,.-i 	 	 GO'

60 1.44 Rosa Vasq. deis Botta,.- .;•• ' 60' __•-,

	

•' . 1.256 Geraldo Santiago de Sá 	 - -
py, 	•.: . ulule'	 :	 10

io . 4g,____Dalizt:IWIttltrnIttetZt - . 111 . .' 80. /.7Ao , Maria-,•Dirce Alves Tava-,=,
69	 ' .	 •rea • - '- '	 ,„	 : . 	 .60
80 1.607 -AIt4iissio. de Camargo Ssi •-• .• __, •s	 eninento•	 .:..,	 -	 60 •

	

60 936 Matieni Las;;,a'aCe Cunha i. eo -.	 •
eo 1,348 Balda Teixeira .... -; . • • • eo. .
60	 806 ' Aidli re.r.rátra, ,ttá (larva- - '

•- 80 ":	 1.110•	 '..

	

,_ ,:_•	 - 	
 .
	 60'

• , 	 97 Jorge aguaatil PbriseaS	 ".:::	 00 ••
" 80 - 284 Marli Cordeiro , • 	 	 60

	

-J11 - Niafa &Alain ,...'.,,.. • 'Ó 	  •	 60 ..
1.640 Vera . 'Oba veie' (»Mandar -) GO
1:1:40 Norma, Peixoto de Limo.,.' .60 •

894 Ditam Santiago Valtart . ,GQ . '' .
• 10 Sidnei. togará... ., • . - .	 • 00- •-• .

1.2$1 : António •Puirènió • ria 'cos. .. . , ,'f •' • ,':
-	 ,	 .11	-	 k. .-	 „•

Humberto da Cruz Ma- • _
relim . . .	 82

1111. noiva de Sousa Deldtaine 82
1.08'7. Iara Reaenda WasNita 68
1.609. Maria galena Neves da
• Silva	 ' 	 	 60

379. José Doai Ribeiro Paren;
• 60

Antônio. Beatos Carvalho _ 60
1.551. Elodi tinia	 00

752. Matilde , Garcia R 08 a '
amado. » .	 . . . 	 	 60

153. Margaiiila , 	 Mendonça .	-
'	 12arc4s, Rosa ..	 68
121. Pedro	 dãAmêo Miranda

Ferreira Lopes.	
,	

00
70. Maria Luza da' cesta

hogot . .	 .. .	 , 80
1.251. Zulmirst Alvares. de 011,, .

166. ItIttira de Asile- Almeida 	 80
1.259. Marta Virginia .da Costa

Freire Esteres, . .
	 	 	

80

387, Marie Anténia Brandão, 88
„1.767 • Akta Melina da Cunhar' 133
1.0os Benjannn Israel. Abldbol

Neta	 	 , • 68
895 Mana Ag:liela, Sabola Jar..

ge	 Souta 	 •
1.983 Marra , Manda 1,', e na	 -

1-'ereire	 -	 • 68
• 85 lic-rwique Pintado Carva-

lho Júnior	 • 88
1.420 Vem.; Nelena Rvila
1.707, Lha , Calcinha 	 •

654 : Nancl Texeira Coelho, 	 68'
1.614 Lutzlia, Galvasi Porto'	 68

917 ,-Ediaio ••So reira Gornes.•
de Matog 	 " 68

431 Releria MenesA ,r1;4, *.C;IiX • 68
'766 Jipernada l'idebes.	 -

OW0' • •	 •68 •
316'	 da 'Andrade ' Cã- • .

• ' valcanti	 • „
$25 Zoe Príncipe LaSeiZsas

• 

• 07
181 Iblanda Mendes' Janssen • .

-de Mela	
. „
	 67

783 Paula de 011rieirsi ' Granja,	 81
180	 Mária teite• 67
653 . Maria ilaidéa' • 	 •

de Mogno-ao	 .	 •
1.294= Maria dW

'eira: Meio 	 	 67
909 Rei Velem dos Santas	 81

1.196 Lia, Casta 'idadOrd. 
	  "1.197 Tãresinha Passos ,Neto 	

1.276 Joaquina . Tarada topes	 66
; 295 38.ei Conceição da Matos	 •

Atai&	 85
592 Librinia Preitos de

ineida	 ...•
1.221. Elza Paes,:de,	 GA

180 Marina de 'Sonsa

▪ 	

65
1.854 Célia Aninha	 . . .

338 t:'Clderita Carrará.

•	

85
759 Maria Teresinha

gnea , • • )  E 85
927 Berenice Ribeira Nacárati • 65
884 Maria Ladra de CaStro 00
686 Sidnel„de OliVelra 'Pratas' •65
660 Maria Laura• de Sousa Rio . 65
351 Nilza rreire. dê 'Oliveira	 65

1488' PrauelscpdeAtadata	 se
1 ..341 Miguel .Osvaldo Macedo '

Martins,	 65
563, Ine Torres de OliVeiras- ... • 65

11538' Válter Pinheiro, Alves- 65
658 atina, Guimarães Correia • 65
801 Maria Liège Villa Lobo-., 	 65

Ocileadia Neri.de Medeiros 65
1.280 Woltrien Carvalho-• ."• 65
1.167 José Carlos RadrigniesTe--

jo	 •	 65
1.392 Calcete Ferreira Crilad4 65
1.712 Wagner Montanadon .. 	 65

. 1.376 Renard Quintas Peres. 	 85
1.729 nanica Walker. VelOso

85

Cera • Marfim Castelo.... 	 00

Concurso- interno para oficial.
:legislativo classe J

.4744 Ar thss BenivintioTurm.alinit do'' Amaralizà;Amaral1 6 Carlos Torrv Pereira

143/4. ; Le trfarhl•e	 t • id° • 550 ZuD 5	 •	 -• Pad	 •• r." ••• 	 ." 1.190. Pedales 'Alves de Brito	 60 ' 958	 .e"	 et'•"'
1;138. Paulo Madeiras	 '	  • • -t) 1:109 daria da Conceição Lapas .
1.087. Vara da A-revede Melo 	  00	 Cardoso 	

.	 . Maria 'paleta._ ..a111	 -• á •	 au -de 'Vendai*. Lins
. •	 •	 731. O arg a Galo Pacheco .

317-, Xsida:s PRON. &lues -; • ou ' . 190- Paulo'	 sin Araújo
150; Rodolfo Castelo ar,alaco • . 80. 703 . 0 oui	 .\.owdosp. do

.1;pão	 .de....Ssansa...,-„. 	 • 60 , 	asè en¡à
•

.129. era Maria Meneitee	 11264	 : Oliveira • Lana
= •	 f' beiro .	 :t n •-n2 i •	 lig '962: Carlos

1.310,1 Maria Oliva , viana •	 • ; : 140	 emilda Parreira Mendes
Aguiar .•	 .	 951	 _ „ •U,	 • ;	 ,
985. Ircine` ded.o :Silva 004 111	 .	 -OU	 , soai.

	 .
23	

:
22, Selma	 Guino • 	  • e0 1.223	 LN.,1

Mi48. Mario Helena , de Sousa • . • .
Freitas	 . 	  •	 1.274 •

1 495. Célia ,Fernandes i3arbosit	 60 L.713
14; Jurema Borges Cavai- • • ' 	 1:162

	

'	

'
• bania	 =. •	 eo

941, marta Catirfria ....... •:' , 60 .968 I
558. -Carrilem r *J77,,rdoild 'O .--	 147

Nascimento 	.	 80
571:	Pateta, :Paritinha	 eo 1".7815
572. élio	 Silva, 	 6000
831, Elisabeth de ' Soja	 -

1.340. Maria Amália, Mecedo -:	• ••••••iiá
Martins	 	  • 69

1.011. Clemente Abitból • Neto 	  , go : 484 - a
•102, Petrónio Pereira Alves 	 488 1,A,F

1.243. Nivalda ' ' P6nt•es"	 •	 • • u" -	 á	 • •15. Minam Pereira da Citrina -60 	 ' ats	 . Ribeiro
1.684. Beatrice lámlites DuPrat .• 60	 Fatima& .

	

t , • •	 .• • • • •

' 144. EniN Pereira Pedra	 . '60 , 32i
794, Attair& ~arai Sales. 	 60 840

• 414 Renhi° Cristiana - Aires
da •	 . .	 .	 60

328 Edson Teodoro dos -Santos 60-
12 'Vect/la campanha 'Mon-

65 	 teiro .„..... .
85	

..	 480
214:. ~sal Santuro	 ...	 J• 6609' if.3•90,

1.244 Zilda :Meia 	 „,„	
1.201 Silvio .	 Balt	 = 60.1.84
L781 l ytitria. 13101:tora Bitienr.

.	 -córitr Diaa	 	  60 I
-245 Evento Ferreira dá Silva '• 60 .

1,186 'Marcelina :Teixeira	 . • 60 ,

'
1.243 'Júlio: Test	 .	 ; 60 '• „„4,

	

98 Lieoraice da Costa Cabral_ 	 60 "''°.
816 Maria de Low..des	 . 60 1.25
799 Odete , Ahnetr Ramos	 80

	

60 Eles„Dagmar Brandt •
	

80 . "r
491 • Léa Vara 1Viatii_Oarcia: ria

Silva	 . .. .	 Ou 1..56
.406 . Hélio &anue	 • i	 80 gg
134 Paula de Tarso: Meeiro ,- • 60

;, .784 Usura Alves ,,,Rodrigues,
• Silva .	 eu 1.52

1.295 :Eduardo Amanha.... 	
	

60 •

	

38 Gilberto de Oliveira Can-	 93
tinha 	 	 60 go

83 1.175 Ismael . de Andrade Bar-	 nulos Salsas63 .	 • . reira 	 	 60 1.3	 -isp - Ferreira dá * 'I•rin-
ir?	 Marques	 A,rail•-•	•	 .	 gide	 "	 .... .

88	 _„,10	 	  .	
. 

T - 804 65	 .
03. , 58 ii,ralkfria de Meio *Ode	 '• 934 Atire° 'de Sousa...... . ..

j..888	 	 	 &S. ".71,0	 tl;63, 	 Leaiza Lopes
83	 _	 . 

82 L.822 Ester Cendon 1/lareira '..	 60 1::	 -Irene ._Anii. •Maria Chiletb
1.415 Darei de Almeida 	 '	 60 1.262 Marilla de „Oliveira Lan

62 1.603 Maria Nazaré da Gama 	 1.3 • X7ade Pereira Silva
62 474 Nair Abres Bastas ., 	 60 "501	 riria de tinirdes Ma'	 e Abreu 	 • 	 00 11,.361, : ruainda .'Alves 	 811;

.•62 143 ' Elsa Rodrigues Barbosa • : 60	 •	 chada
82 778 Urda Duart e de	 or . Cleoulots, 1Vtaya de Aireve
62	 queira............. 	 80	 • • dó-	 ... ..

	

432 darias AlborPinheiro	 60' 65 I'Lia	 :Arad:11  '
82 819 Carlos • Mestrattgele	

•	

CO	 48 1 4Ceefine 'de Moraisats-4

43. I tagibe. José * de Olive.ira4 80'

.	 vidra e Silva,	 • 80

	

nada Altiva Vania.), ; 	 60

20 ri alva Manchai 01-

pernaann.„.. „„ _ 60
ér89 Batista:Teles ..,„•" 60
ind Aurora da. Silvá' -60

131:4aS Popra kg-.*
60-

a da Partilha OMnas.
da Vasconcelos

ela	
Valen-

zu	 Colirrège .	 . ; 60
ulcei de Almeida PeVe.1-

'	 	 60
a Monteiro do Vale 60

,Joit nina Camara ,60
outinito Marques. 	 60	 . 	 .

De ordem' do Sr. Lu Secretario
' anddea_s	 tincia65°	 60 Camara o.os"' DeptitadoS laca ciente

abieS'i"	
. 

	 •
Pine se aeha aberta a inscrição para • -

. gp coneete° dê oficialleguilativo, classe, '
N	 2:4". de sua' Secretaria.
80 Poderão iraserever4e todos

"Teritsi"ezinialaanNdaionleir.a......Ma.	 59"
Buliras .

rçaoii bkOrIf.e44 da Car-
vallo	 - „.• • ...	 .	 60

Irene Castelo • Braneo
Barata , •

	

Bernardino Ferreira.. .,. 	 60.
,

• tho para corrigir e de mil ki4ado, para • ••\
1.778 BrSuraa	..	 .
1.797 Meela .".À.VelW*;; *.e14.1.14

611 Marfa "Araujo 	 •	 '

0:oriarips , .	 qualOuer categoria,.
As pravas desse concurso realizar-

se-ão tuy 4 'de Janeiro-às 8 horas,
e 'ennatarao rias :matérias
•Revete ama prova de português!,

slirarnatesza, que constará. de um-tre- (.• .
pontuar..-', •	 .	 '	 -

Mem.:P :11a C•dindualeadn 00/61:400n-

,COoda004. 1:241/1efte das Permanentes.,
orai arida	 .....	 00 'rioniperènela'dec aada	 COMPO-,
ra, Paiva • Mein:.	 • = 80 .. Kat • .	 -	 •

Belaide: da. tail*a Ramos '60 ' Comissões Temporárias.. 00M0-. s8 •
CatOindo. :da Game,	 -	 Constituem.. Sua Dirlaão` 	 . • .,

firzak• ... .	 y •	 eu . ,'Ltálum,s -das Comissões.	 .
• Loe.se• h .Soarei	 60 :Das retiasmi	 secretaa g:Ur:Sera: para ••Te	 Cristina ' Mariaá inicio c1/4,8 • •trabaihae.. ,	 ' •
• Orclem, de trabalho, Prazo liara oRebela Viana	 ou. Relatar apV,esentar. , parecer. 	 -	 • ..er• 'Moura da Silva-. 	 60 - e•krz,(.4gaçA0 do praga Designação13 a Maria de	 In .4, ti•c,%0 relator.	 ;	 • •O ay 'Bras Braga;	 ..	 69 •	 -	 • : • •
-	 rei - Vieira 'da. 	 • eu Quando podem -as Comissões • dater-,.

Ieda 'QUintela Cit. Vartit!r	 enr.sar "o; arquivamento, de 	 ,
Littia .	;."' :60 Prazo para o noyo .relator *pra:sag-

Ai .1na Arnizant) da Silva 60 ter pareeer de aeOrdo eom .vencida
ténia nratieSeCI lias- 	 • .- Da vista . e do '»azo .	 • •

tkiptagera de -Votos.
••	 bealdos de informações ?aio, •

A'r . das Comissões. 	 •
Trabalho daS Comissões.. je

•ità.	 •
Da andiencia, Casas em que lie

,:•• 60, L.-.:sèara vagas: neg. Poniisseses. '• . rerda de lugar' na OdMis, gari.a	 '.130 •
£19* Secretarras .e das Aulas.= Dali60

60' SassõeS da :Cardara.	 . '	 •
e Duraçaia	 Sessão' ardina,-.	 Intctc

• gg rua e eirtraordtriaria., Número para á
abertura da fle88$0.

P	 Das, teett)es.seereten, Egiasseillear co..

„. go .car:te'ieblacit:lae. 'sseeserãeqe"sercredtt.la.,41 que

60

65

	

424 Manuel pereira* da "tileis	 65
1,7 33' Ivone ,Magnóril .1 - 

.	
;65

• 588 Maria . Isabel de Azevedo ' 65
278 Nilair alo de :Fretas
207 Cecilia' • pea Pereira

Borges/	 65
1.428 Jud 

Bil
ra-	 vá_ '• •	 •	 • .	 65

554 Vera Maria de C9,1;zanir
' Vertias _..... • - 65

1.140. Dorivalda Rego Vicente •.. 65.
1.766. ?Siaria Alice TereSinha

Brring ...........	 65
527. Miá Odinefi	 	  .	 65.
915 . Elisedélla	 •Bisirlisraaqui

Mantel,ro, da Cunha •• 85
105. Mela Issa parreiras . • • 66
404. Berinardinci. • ='d a•rai airo

OdriZalag, •.:	 84
•

(1.458 Glória Helena de.'_Aguar
,	 erampaid•• Chares ,

1..45. Rute Cooper Silva
300, Miguel Alan:se
358, Ivete- Maneio Puntel

1.490. 'Jaime. Laternagua	 •
•=1.095.- Consireld Pontas' Illeisinki'

1.250. Célia . Gano
1.539. Leida • Tavares- Rodrigues' •••

729, -Maria Joseft* Monção go;
reira

34•- Diná de Freitas • ;narres
. ',Racha • •Q	 ...

1.222, Paulo de: Castro . ' ,•••
966.. Marta. "Ja. é da -01ixeita ,

1.768.. Salraa Srmeff •.
• 1.167.- Maria da , 1Joiiriíeir .

•	

-
berra ; . • .............•

69

• .	 •

) (-124 Sábado 13 rt ' Jr.I.liard de 1 51.,DIARli) OFICI



DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Janeiro de 1951 725Sábado 13
ease

Da ata. Dos Discursos proferidos.
Da ata impressa.
Que é proposição. Como se dividem

as proposições.
Em que casos a Mesa deixa de acei-

tar uma proposição. Quem é o autor
da proposição. Da retirada das pro-
posições.

Dos projetos de lei. Sua iniciativa.
Quais as categorias dos projetos de

Le
Que é projeto de resolução. Discri-

minar seus casos. Que é .ndicação.
Que é reqeurimento. Discriminá-lo

quanto à competência para decidir a
respeito e quanto ao aspecto formai.

Emenda. Especiais e definições
Emenda cieatocada e emenda de recta-

- ção. Pauta. Qunto se inclui projeto
em pauta. Prazo. Caso de urgencia.

Que é discussão. Casos de discus-
são: únicas, especiais, prévia e sim:e-
mentar.

Reabertura de discussão. Condição
para ser admitida emenda a projeto
em discussão.

Como se encerra a discussão. Quais
O processos de votação.

Objetivo da Comissão de Redação
Condssao de Redação. Que é prene-
rência. Mencionar as proposições que
tem preferência regimental.

Que é urgência. Caso em gite se
não concede urgência. Quais as pro-
Vositões que nos últimos 10 diaa da
Sessão legislativa são consideradas
urgentes.

Descrever o andamento do Processo
de tomada de contas do Presidente da
República, na Câmara.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Direção Geral da 'Fazenda
Nacional

Divisão do Material

EDITAL N.° 1-51

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o edital de concorrência pú-
blica destinado a exe:ução de serviços
de assz,io e higiene no edifício da Al-
fândega do Rio de Janeiro, Guerdamo-
ria e Armazena de Encomendas Pos-
tais, publicado no Diá r io Oficial de 9
do corrente páginas 452 e 453.

Comissão de Concofeencia, em 12
de janeiro de 1951 — Bernardina de

Sarro, Secretária — Vera Lúcia Boa
M. Sanches, Membro — Maria Pires

Morte dos Santos, Presidente.

OFICIOS

Ao Secretário da Presidência da
República, encaminhando, para os
fins do art. 70 da Constituição auto-
grato de Projeto da Câmara, com su-
bstitutivo do Senado Federal, que dis-
põe sôbre o registro de Contadores e
guardas-livros.

Ac mesmo Senhor, remetendo o re-
querimento em que o Senhor Dam:-
tacto B. B. pede informações some
o total da produção de óleo eombusti-
vel nos poços da zona cio Recôncavo
ba.lano: da produção diária de ceaa
poço; relação das despesas com pes-
soal, material, no último semestre de
1950. (Indicar o órgão).

Ao Sensato, participando que, na
scesâo de ia de dezembro p.p. a Câ-
mara apreciou as 9 emendas daaue.a
Casa ao Projeto n.s 998. de 1948, que
dispõe sõbre a reestruturacao nos
quadros ao pessoal da E.F.C.B 	 Fo-
ram aprovadas 4 emendas de na e
rejeitadas as demais. Mencionar o
destino do projeto.

Ao Chefe de Policia do Distrito Fe-
deral, transmitindo, para que conste
da é de oficio dos interessados, o elo-
41i° do Presiderne da Camara aos
guardas-civis que fizedien o policia•
mento da Casa, durante o ano findo.

Ao Prefeito do Distra ta Federal
paricipandc que foi vendido ao Se
nhor A. A., de São Paulo, o amorno-
vel — Placa 970 —, Limouszne — Etna
son — Super Six, preto, te 4 portas,
tipo 1946, motor 400.503, 6 cilindros,
90 HP.

Declarar que a pli oj retiaada,
para sei colocada em cerra, recente-
raerte adquiricle , cuja -Ps:Sefe• seiá
epor'ainamente participada

Ao Prefeito, peclinao providências
para ser ins;eSado telefone tia residén
eia do Senhor J •emed ao 1:adere
pelo Estado de S.So Paulo, à Ave-
nida Ceeeeelaaaa. n.'	 . st no qual acaba de ser eleito 3.^ Secretá-
rio.

Explicar o motivo do atent o não só
pelo cargo, corno pela lee-asolade de
estar em cent.:nucas 'S

,7111 as autoridades fedesals e esta

Ao Diretor da E.F B. pedindo
na-se ae livre taáresito tiara o Senhor

de putaeo federal pd. 	
ar Chefe eia Divisão na P.M., A.

e S.. comuniesndo que o Sr B.B.,
OLeial Legisaaavo, claese E está au-

terizado, pela Mesa a ausentar-se do
pais, por 3 meses, devendo viajar para
os paises setentrionais da América do
Sai,

Ao Ministro das Relações Exterio-
res. pedindo que convide o Corpo Di-
plomático a comparecer à sessão sole-
ne, a realizar-se no dia ... às ... ho-
ras, em homenagem ao Chanceler do
Chile, Sr. 	

DIREITO CONSTITUCIONAL,

1 — Conceito de Sociedade e de
Estado. Condições de existência do
Estado: a nação, o território e o
vinculo político. Distinçao entre Fe-
deração e Confederação.

À — C:assificação do Estado, quan-
to à localização do principio da so-
berania: a) Estado autocrático; b)
Estado oligárquico; c) Estado de-
mocrático. Noções e características
dês-5es tipos de Estado,

3 — Conceito e funções do Govár-
no. Classificação do Govérno quanto
ao mecanismo das instituições políti-
cas: a) govêrno monárquico; b) go-
vêrno republicano; c) govêrno par-
lamentar; d) govêrno presidencial.
Noções e características dêsses tipos
de Govérno.

4 — Conceito de Constituição. Clas-
sificação dae Constituições. Noção
e governo constitucional. Direitos

e garantias constitucionais. A Cons-
tituição e a hierarquia das leis.

5 — Linhas gerais da evolução
constitucional brasileira. A organiza-
ção política do Brasil pela Consti-
tuição imperia:; pela Constituição de
1391, pela Constituição de 1934, 1937
e pela Constituição de 1946.

6 — O Poder Legislativo, suas fun-
ções. A doutrina bicameral. A orga-
nização do Poder Legielativo, segun-
do a Constituição. Atribuições do
Poder Legislativo, segundo a Consti-
tuição.

— Composição e competência co-
mum e privativa da câmara e do
Senado. Métodos de trabalho parla-
mentar. O Regimento. Funções da
Mesa. Normas reguladoras dos deba-
tes e da votação em plenário. O
funcionamento das Comissões. Da
iniciativa das leis.

3 — Composição do Poder Executi-
vo segundo a Constituição. Mandato,
condições de elegebilidade, posse, su-
bstituição. Atribuições do Presidente
da República. Responsabilidade do
Presidente da República. Os Minis-
tros de Estado.

9 — Organização do Poder Judi-
ciário. Garantias aos Juizes. O Su-
premo Tribunal Federai, sua organi-
zação e competência. O Supremo
Tribunal e a constitucionalidade das
leie.

10 — Dos direitos e garantias In-
dividuais assegurades na Constitui-
ção. A função histórica das Declara-
ções de Direitos. O liabeas-corpus.
O mandato áe segurança,.

CONTABILIDADE PÚBLICA (ORÇAMENTO)

1 — Orçamento — Principias orça-
mentários — Aspectos jurídico, fi-
nanceiro e administrativo do orça-
manto — Partes do orçamento.

2 — Orçamento no Brasil — His-
tórico — a sua formação no Império
e na República.

3 — Divisão do Orçamento — Ver-
bas, consigna oks subconsignaçõee,
a:ineas e letras.

4 — Organização de proposta e
sleeeraeão do projeto.

5 — Despesa pública — Conceito
Aspetos jurídico, financeiro e

administrativo. Discriminação — Es-
taetos de desoesa.

6 — Receita Pública — Conceito
— Aspectos jurídicos, financeiro e
a dm i ri i st ra ti vo Classificação — Es-
tágios.

7 — Discriminação de Rendas —
Iteriostes — Taxas — Contribuições
de melhoria — Impcstos diretos e
indiretos. neoporcionais, progressivae
e regressivos.

Serviço do Patrimônio da Uniãq)
Delegacia no Distrito Federal
De ordem do Sr. Chefe da Delega-

cia do Serviço da Patrimônio da Unido
no Distrito Federal, levo ao conheci-
mento de todos aquêles a quem in-
teressar' possa que, por despacho de
8 de janeiro de 1951, do Sr. Chefe
da Delegacia foi aprovada a h:Ihs
de preamar médio de 1831, no trechc
comprenuido na Avenica Rui Barbo-
sa — faixa litorânea entre Flamengo
e Botafigo em tôrno do Morro da
Viúva, nesta Capital, abrangendo os
seguintes imóveis: n.° 40 — (Edifícic
Barão de Laguna) parte do imóvel
junto e depois do n.° 40 (Ciub de Re-
gatas do Flamengo) n.° 266 — Juntc
o depois do n° 266 (Edifício Esperan-
ça) — Junto e antes do n.° 314 (Edi-
fício Itamarati) n.° 314	 (Edifício
Água Branca) — Jun& e depois do
n.° 314 (lote n.° 19) n° 364 — jun-
to e depois do n.° 364 n.° 394 —
n. 408 — n. 422 — n. 430 (Edifí-
cio Uruguai) n. 454 (Edifício Sam-
paio) — Junto e depois do n.° 454
(lotes 10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3. 2 e 1)
— junto e antes do n.° 598 —
598 (Edifício Jegue/si)	 as. 624-664
(Edifício Residência) — Junto e de-
pois do n.° 664 — n.° -716 (Instituto
Fernandes Figueira) —. sem número
Escola Enfermeiras Ana Neri n.° 630
(Edifício Angelus) junto e depois do
n.° 630 — n. 910.

2. Outrossim, tôdas as impugnações
que os interessados pretenc:am fazer,
deverão as mesmas ser apresentadas ao
Sr. Chefe da Delegacia, dentro do
prazo de dez (10) dias da publicação
deste edital, nos termos do Decreto-
lei n.° 9.760, de '5 de setembro de
1946.

3. Quaisquer esclareciAntos a res-
peito da referida linha c:o preamar
médio, serão fornecidos, aos interessa-
dos, por esta Delegacia. Seção de Ca-
dastro, 5.0 andar, sala 511.

Ref. processo n.° 46.155-1950.
Delegacia do S.P.U., no D.F., em

9-1-1951. — Hilda Lins Beltrão —
Esc. Dect, 22.

1.0 TRASLADO

Livro 226 — Fls. 2.

Escritura de compra e venda para
efetivação cie desapropriação do
lote de terreno alodial designado
pelo n.° 63 situado na rua Paulo
Recha, na Ilha do Governador, fre-
União Federal conforme o proces-
to Federal, que entre si fazem,
como outorgantes vendedores.
Martha Rodrigues e seu marido e
como outorgada con npradora a
União Fadara! conforma o proces-
so protocolado no Ministério da
Fazenda sob o n.° 124.044-49.

Saibam quantos esta escritura virem
que aos 2 dias do mês de janeiro do
ano de 1951 da Era Cristã, nesta cida-
de: do Rio de Janeiro, capital da Re-
pública dos Estados Unidos do Brasil,
em a Avenida .Presidente Antônio Car-
los, no Edifício do Ministério da Fa-
zenda, onde a chamedo fui vindo eu,
Adolfo Matos 'Filho, escrevente jura-
mentado do 23.° ofício de notas, de-
vidamente autorizado na forma da /e-
gislaça:o vigente e sendo á. no 5.° an-
dar, perante mim compareceram par-
tes entre si justas e contratadas, de um
lado como outorgantes vendedores a
senhora Mertha Rodrigues, brasileira,
proprietária, e seu marido jurandir Ro-
drigues, brasileiro, comerciário, domi-
ciliados e residentes na rua Marabá,
44, nesta capital; e do outro lado, corno
outorgada compradora. a União Fe-
deral, representada neste ato na forma
da legislação vigente, pelo Senhor Dou-
tor Nilson Carvalho Rezende, brasilei-
ro, engenheiro, chefe da Delegacia do
Serviço do Património da União no Dis..

8 — Balanço — Equilíbrio, superavit
deficit.
9 — Execução Orçamentária e Fis-

calização — Tribunal de Contas e
Tomada de Contas pelo Congresso.

10 — Veto Orçamentário — Parcial
e total — Suas conseqüências.

11 — Créditos, sua divisão e dura-
çãO

12 — O orçamento em face do Có-
digo da Contabilidade e da Coneti-
tulção de 1946.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Pessoal
Pelo presente, fica o servente

diarista, ni.atricula n." 260.978 —
Valdemar Benicio de Sá, da
T. N. D. da Diretoria da Marinna
Mercante, notificado, na forma da
lei, da necessidade de apresentar
a respectiva defesa, DO prazo de
dez (10) dias, a contar da pri-
meira publicação rlêste, em rela-
ção ao processo administrativo
a que responde nesta Diretoria,
por abandono de função.

Diretoria do Pessoal da Armala,
Divisão do Pessoal Civil (DP-7),
em 9 de janeiro de 1951. - -Car-
los Cartíaso de Paiva, Chefe da
Divisão do Pessoal Civil.

(Dias 12, 13, 15, 16, 17, 18, 19
e 20-1-51).

MINISTÉRIO D4 GUEPRA

Zona Militar de Leste
1.a Região Militar -

-Primeira bivisão de Infantaria
2.° REGIMENTO DE INFANTARIA

De ordem do Sr. Cel. Agente Di-
retor, faço público que até o dia 22 às
14 horas, serão recebidas propostas
para montagem e exploração de uma
barbearia. bar, alfaiataria, seção de
armarinho è miudesas (tipo reembol-
sáel) no quartel dêste R. I., para
atender às suas praças.

As propostas deverão ser araegen-
tadas à Fiscalização Administrativa,

em envelope, lacrado, estando a re-
ferida repartição em condições de pres-
tar os esclarecimentos desejados pe-
los interessados, diariamente, da, 8
às 11 horas. — Orlando de Carvarto,
Maj. 5/4.
(N.° 00795 — 13-1-51 — Cr$ 61,20).
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trito Federal; os presentes conhecidos
como os próprios por mim tabelião e
pelas testemunhas abaixo nomeadas e
assinadas, que também conheço de que
dou fé, bem como de que a pretente
será anotada no distribuidor competen-
te, no prazo da lei e o seu bilhtte fi-
cará arquivado nestas notas. E peran-
te as mesmas testemunhas, pelos outor-
gantes vendedores me foi dito o se-
guinte: 1.0 — Que são senhores e le-
gítimos possuidores de um lote de ter-
reno alodial designado pelo número 63,
situado na rua Paulo Rocha, lado im-
par e distante 58 metros de esquina
impar da rua Magno Martins, na Ilha
do Governador, freguesia de Nossa Se-
nhora da Ajuda no Distrito Federal, o
qual tem de acôrdo com os elementos
técnicos 'existentes no processo protp-
colado no Ministério da Fazenda sob
Muneeo 124.044 de 1949 os seguin-
tes característicos: área, trezentos e
setenta metros quadrado (370,00m2).
Dimensões e confrontações: dez me-
tros (10m,0b) de frente para a rua
Paulo Rocha; trinta e sete metros ..
(37m,00) de frente a fundos e dez
metros (10m,00) nos fundos. Confron-
ta pelo lado direito com o lote nú-
mero 62, pióprio nacional pelo lado
esqueedo com o lote número 64 de
propriedade de Maria Luiza Costa e
pelos fundos com os lotes número 38
e 39 da Praia Grande, respectivamen-
te de Odete Dezon Costa e Nair Lou-
renço Afonso. 2.0 . -- Que o citado
lote de terreno foi adquirido de Paulo
da Rocha Gomes e sua? mulher D.
Maria da Penha da Rocha Gomes, con-
forme escritura pública lavrada aos 30
de dezembro de 1940 2 fôlhas 64 do

• livro número 752 do tabelião Fausto
Werneck Furquim &Almeida, do 5.0
ofício de notas desta capital e trans-
crita sob o número de ordem 7.833

, a fôlhas 185 do livro 3-0 de transcri-
ção das transmissões do 7.° ofício do
registro geral de imóveis desta capital.
3.° Que o mencionado lote de terreno
se acha 'livre e desembaraçado de todo
e qualquer ônus judicial ou extrajuc:i-
ciai hipoteca legal ou convencional ou
ainda qualquer' outro ônus real. 4. a —
Que adquire a União Federal o cita-
do lote de terreno descrito na cláusula
La desta escritura, com tôdas as ben-
feitorias porventura existentes no mes-
mo, mas não se responsabiliza peran-
te os respectivos possuidores, por inde-
nização de qualquer espécie, em virtu-
de de benfeitorias por estes realiza-
das no dito lote de terreno, cuja res-
ponsabilidade por tais benefícios fica
exclusivemente a cargo dos outorgantes
vendedores. 5." — Que pelo presente
instrumento vendem o lote de terreno_
acima descrito com tôdas as benfeito-
rias porventura existentes no mesmo
pela quantia de Cr$ 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros) que os outorgantes re-
ceberão após a transcrição desta es-
critura no ofício competente do re-
gistro geral de imóveis desta capital,
da repartição idônea do Ministério da
Marinha, mediante cheque emitido con-
fie o Banco do Brasil S.A., servindo
de plena e geral quitação o recibo que
da mesma importância passarão os ou-
torgantes. naquela repartição, correndo
a despesa para a efetivação da desa-
propriação que ora se realiza, por esta
forma à conta dos recursos do Fundo
Naval de acôrdo com o disposto no
Decreto 18.262 de 4 de abril de 1945,
adiante transcrito, conforme o empe-
nho número 2 de 17 de novembro de
1950. 6.a — Que a presente venda é
feita para efetivação da desapropriação
de que trata o Decreto número 18.262
de 4 de abril de 1945 antes citado.
7.0 — Que assim sendo, de acôrdo com
as cláusulas anteriores e presentes es-
tipulações, por fôrça desta escritara-
ção e da cláusula constitui, os outorgasi-
tes cedem e transferem à esstoegada
todo o domínio, posse, direito e ação
que tinham sôbre o dito imóvel antes
descrito e mencionado na cláusula La
como já disse, obrigando-se os outor-
gantes por si e seus sucessores a faze-
rem a presente venda boa, firme e valio-

sa 21 todo e qualquer tempo e a raspou'
derem pela evicção de direito indepen-
dente de chamamento à autoria. —
Decreto n(imeeci 18.262 de 4 de abril
de 194,5. Declara de utilidade pública
imóveis situados na Ilha do Governador.
O Presidenoe da República, usando da
atribuição que lhe confere o artigo 74
da Constituição e de acôrdo coas o
artigo 4.0 combinado com o artigo 5.0
letra "a" e "b" do Decreto-lei núme-
ro 3.365 de 21 de junho de 1941, de-
creta: Artigo 1.0 — São declarados
de utilidade pública para os efeitos de
desapeoprieeão os ttrrenos alodieis as-
sim* como o domínio útil dos de ma-
rinha e respectivas benfeitorias, situa-
dos na Ilha do Governador, tendo como
limites: de um lado a Praia Grande;
de outro ledo os terrenos pertencentes
à Emprésa Importadora Carioca, cuja
aquisição foi autorizada pelo decreto-
lei número 6.134 de 24 de dezembee
de 1943; de outro lado 'com as ruas
Guaicurus e das Araras em linha reta
ate atingir a rua Taquatmga e por tio-
com propriedades particulares separa-
das pela divisa oeste das pertencentes a
Alvaro Cardoso Botelho. Artigo 2.° —
Esses imóveis destinam-se à ampliação
de instalações navais no interesse da
defesa nacional. Artigo 3.0 — Fica o
Ministério da Marinha autorizado a
providenciar no sentido de serem efetie
vades es respectivas desapropriações de
conformidade com o disposto no arti-
go 10 do Decreto-lei acima citado.
Artigo 4.° — A despesa rèsultante de-
vexe* correr à conta dos recursos do
Fundo Naval. Artigo 5.0 — Revogam-
se as disposições em contrário. Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1945, 124.° da
Independência e 57•0 da República —
Getúlio Vargas. Henrique A. Gui-
lhem. Pela outorgada, a União Federal
representada como já disse, me foi dito
que aceitava a presente venda que lhe.
é feita nos termos e condições em que
a presente escritura está redigida. Não
paga impôsto de transmissão nem selo
proporcional por ser compradora a'
União Federal. Ficam arquivadas as
certidões dos 1.°, 2.°, 9.° e 10.° dis-
tribuidores e dos registres de interdi-
ções e tutelas, nada acusando contra
os outorgantes vendedores, nem sôbre
o imóvel objeto desta escritura e as
quitações seguintes: — PDF. —
SGVO. Departamento de águas e es-
gOtos. O terreno à rua Paula Rocha
lote 63 a 58 metros da esquina impar
na rua agno Marfins, pertencente a
Jurandir Rodrigues, ainda não está su-
jeito ao pagamento de taxas c:sigua e
esgko. 5 AE 31 de maio de 1950.
Carmen D. Amaral." Visto Sílvio R.
Alves, chefe do 5 AE. Selado com
Cr$ 12,00 de taxa de expediente e Cr$
2,00 de taxa hospitalar. Armas da Re-
pública. Prefeitura do Distrito Fe-
deral. Secretaria Geral de Finanças.
Departamento da Renda Imobiliária.
Certidão. Certifico em cumprimento ao
despacho exarado no processo proto-
colado sob número 4.614.045 em 17
de maio de 1950 no qual JiMandir Ro-
drigues e sua mulher por seu despa-
chante Edgard Stalone requerem seja
passado por certidão a quitação do
impôsto referente sio imóvel designado
Por lote 63 da rua Paulo Rocha desde
o exercício de 1940 até a presente data,
que de acôrdo com informação pres-
tada no aludido processo, tem inscri-
ção nos registros deste Departamento
sob número de emissão 238.123 e
imóvel situado na rua Paulo Rocha,
designado por lote número 63 em nome
de Martha Rodrigues, o qual está qui-
te do respectivo impôsto nos exercícios
de 1940 a 1949. E por nada mais
constar eu, Isaura Vernieri Lopes, ofi-
cial administrativo classe "H" matrí-
cula número 22.497 em exercício no
Departamento da Renda Imobiliária,
passei a presente certidão que dato e
assino depois de lida t achada confor-
me Pela Parte interessada. Em 16 de
junho de 1950. Isaura V. Lopes. Con-
fere, Resina Ferino Migliano. Visto,
Antônio de Sé Pinheiro Fraga Filho
—Selada com Cr$ 10,06 de taxa s de

• .

expediente e'Cr$ 2,00 de taxa hospita-
lar. — Assim o disseram e me pedi-
ram lavrasse em minhas notas esta es-
critura, que lhes sendo lide e achada
em tudo conforme aceitaram, e assi-
nam com as testemunhas e todo este
ato presentes, Osvaldo Galieti e Nel-
son de Castro. Não paga impaste de•
transmissão nem pelo proporcionrl por
ser ccmpradora a União Federas. 8.a
— Que o presente contrato sOriente
produzirá os seus jurídicos efeitos após
o seu registro pelo Tribunal de Con-
tas da União na forma do que deter-
mina o número III do artigo 34 da
lei 830 de 23-9-1949. Era tempo: De-
clara-se mais que pelo empenho nú-
mero 2 de 17 de novembro de 1950
(Decretos 20.932 de 8-1-32, 21.281-A
de 14-4-1932 e 24.802 de 14-7-1934
foi empenhada a importância de Cr$
20.00000 (vinte mil cruzeiros) em fa-
vor dos outorgrntes vendedores. em-
penho este expedido pela Comissão de
Mimnistração e Tombamento dos Pró-
-rios Nacionais do Ministério da Ma-
rinha conforme os elementos constan-
tes de fôlhas 57 do processo acima ci-
tado. E de novo lida e achada confor-
me assinam com as testemunhas supra
mencionadas. Eu. Adolfo Matos Filho,
escrevente juramentedo devidamente
autorizado a escrevi, subscrevo e assi-
no. Adolpho Matos Filho. Martha Ro-
drig-tes, Jurandir Rodrigues. Nilson
Carvalho Rezende. Oswaldo Galieti.
Nelson de Castro. Trasladada hoje. E
eu, Adelpho Matos Filho, escrevente
juramentado subscrevo e assino em pú-
blico e raso. Em testemunho de ver-
dade — Adolpho Matos Filho.

MINISTÉRi0 DA VIACÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Regional de Uberaba
Pelo presente edital, ficam convi-

dados os remetentes dos registrados
com valor declarado, abaixo indicados,
a se apresentarem na Tesouraria desta
Diretoria Regional, munidos do res-
pectivo certificado de registro, para
receberem as importâncias, em di-
nheiro, nêles contidas.

Tais valores foram processados,
nesta Repartição, como correspon-
daneia caída em refugo definitivo, no
primeiro trimestre do ano de 1950,
por não terem sido entregues aos seus
destinatários e nem devolvidos aos
remetentes, devido à falta de indica-
ção de endereço nas sobrecartas:

Registrado n.° 1.680, com valor de-
clarado de Cr$ 200,00, postado em
Araará — Minas, sem indicação de
remetente, endereçado a João Teodoro
da Silva em São Paulo;

Registrado n.o 560, com o valor de-
clarado de Cr$ 120,00, postado em São

•Benedito — Estado de São Paulo, por
•Modesto Evaristo;

Registrado n.o 676, com o valor de-
clarado de Ct$ 20,00, postado em São
Gotardo — Estado de Minas, sem in-
dicação_de remetente, endereçado a
Professor Januário, em Dores do In-
daiá — Estado de Minas, pastado a
20-9-49;

Registrado n.o 101.282, com o valor
declarado de Cr$ 5,00, postado em 13
de dezembro de 1949, em Uberaba, por
Joaquim Antônio Coutinho; e

Registrado ti.° 449, com o valor de-
clarado de Cr$ 20,00, postado em Ve-
rízsimo Estado de Minas Gerais.
por, João Cristino da Silva, em 11
de maio de 1949.

D. R. dos Correios e Telégrafos de
Uberaba, em 5 de janeiro de 1951. —
Amadeu Paschoalini, Diretor Regional.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL,
DO BRASIL

Serviço do Patrimônio
• Imobiliário

EDITAL N. 15

Concorrência

liara concessão de licença para a
exploração de uma loja na Estação
D. Pedro II.

Na sécio do Serviço do Patrimônio
Imobiliário, 10.0 andar do Edifício
D. Pedro II, às 16 horas do dia 26
de janeiro de 1951, serão recebidas
propotas para a concessão de explo-
ração da loja número 5, situada no
sub-solo da referida estação. obser-
v,adas as seguintes condições:'

1.11 — Natureza da concesaao
A concessão será feita mediante

contrato, com prazo de cinco anca a
contar da data de sua assinatura,
prorrogando-se por igual período. su-
cessivamente, sempre que, pelo me-
nos dois mêses antes de sua termina-
ção, não fôr dado por qualquer cias
partes, por escrito e sob protocolo,
aviso de rescisão.

§ único — Rescindido o contrato,
por não prorrogado, terá o contratan-
te preferência, em igualdaae de con-
dições, sôbre os demais licitantes,

para o que, deverá participar de nova
concorrência.

2a — Aluguel
O aluguel mínimo será de 	

Cr$ 3.000,00, não sendo tomadas em
consideração propostas inferiores a
essa quantia.

3.3 — Indenização
O proponente vencedor ficará

obrigado a indenizar a Estrada na
importância de Cr$ 50.000,00, cor-
respondente à parta que, de scôrdo
com a cláusula 15•a do contrato an-
terior, de número 2, de 25-1-1946,
cabe direito a atual contratante pe-
la não prorrogação do referido con-
trato.

4! — Idoneidade dos proponentes
Cada proponente deverá apreacn-

tar na sede do Serviço do Patrimô-
nio Imobiliário, com 48 horas de an-
tecedência, do dia da realização da
concorrência, os seguintes documen-
tos:

a) atestado de conduta passado por
autoridade policial, com firma devi-
damente reconhecida;

b) atestado de idoneidade financei-
ra, firmado por dois bancos, ou por
dois comerciantes conceituados na.
localidade, com' firmas reconhecidas
por tabelião;

c) declaração, com firma reconhe-
cida, de que se sujeita, sem restrição
de qualquer natureza, aos Regulamen-
tos e Ordens de Serviço da Estrada,
inclusive / às condições previstas no
presente Edital.

§ único — Em se tratando de fir-
ma comercial, além dos documentos
acima msncionados, é obrigatória a
apresentação do contrato saciai, de-
vidamente registrado no Departamen-
to Naeonal da Indústria e Comér-
cio ou na Junta Comercial do
do em que tiver sede.

5.3 — Caução
Será exigido de cada proponente o

depósito de uma caução proviória, na
importa/laia de Cac$ 4.500.00, para

garantia da concorrência, cujo reco-
lhimento devera ser feito até a vés-
pera do dia de sua realização, na.
Tesouraria da Estrada e nisdiante
guia extraída pelo Serviço do Patri-
mônio Imobiliário.

§ 1. 0 — O comprovante dessa deaó-
sito será exibido no ato da apresela-
taçã.o das respectivas propostas.

salf"
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e 2.0 — O proponente vencedor, no
.prazo de oito .dias, a contaf da data
em que fór cientificado do despacho
do Senhor Diretor da Estrada, acei-
tando sua proposta, depositará como
caução definitiva, para garantia do
contrato a ser lavrado no Serviço Ju-
saelico, a importância correspondente
a 3 rnêses de aluguel proposto.
-Se não o fizer dentro dêsse pra-
zo, será considerado como desis-
tente da concessão e perderá a cau-
ção provisória depositada, a qual re-
verterá aos cofres da Estrada como
indenização dos serviços da concor-
rência.

e 3.0 — A falta de -comparecimen-
to ao ato da concorrência, do propo-
nente ou seu procurador devidamen-
te habilitado, importará na perda da
caução provisória depositada.

e 4.0 — A caução provisória aqui
prevista erá restituida a requerimen-
to da parte, salvo o disposto no e 3.0
e período final do e 2.0.

e 3.° — Se, porventura, houver
desistência por parte do concorrên-
te vencedor, depois de depositada a
caução definitiva, não será esta devol-
vida, revertendo aos cofres da Es-
trada como indenização cios trabaa
-alias feitos.

6. — Propostas
A apresentação da propostas se fa-

rá no dia e hora aprazada, em an-
rvelope fechado, não sendo tomada
em consideração a propostas do con-
corrente que- não tenha, até as 48
horas antecedentes, apresentado o do-
cumento de que trata a Condição 4.a
e, bem assim, feito o depósito da
caução provisória de que trata a
Condição 5.0.

-§ 1.0 — As propostas serão sela-
das com Cr 3.00 de etampilhas fe-
derais, por fia/ia, e um sêlo de Edu-.
cação e Saúde, devendo conter, além
do nome completo dos proponentes,
nacionalidade, estado civil e domi-
cilio, a indicação por extenso do prê-
ço oferecido e- do objéto em licita-
ção, na forma do presente Edital, não
sendo aceitas as propostas que con-
tiverem rasuras, eme:radar; borras,
etc.

e 2.° — Quando da realização da con-
corrência, as propostas serão abertas
pela ordem de recebimento e à vista
dos proponentes presentes, que rubri-
carão todas as propostas e usinarão

- a respectiva ata.
3.° — Se, porventura, fôr veri-

dicado empate nas propostas, que te-
riam de figurar em 1.0 lugar, será
promovido o desempate, procèsancio-
ce sumariamente, na mesma scasião,
a escolha da proposta mais vantajosa.
O desempate será feito com apresen-
tação de novas propostas em envea
1ope fechado.

4.0 — A atual contratante, Ra-
fael Guaspari — Tecidos e Confec-
çõzs S. A., terá preferência, em
igualdade de condições, no arrenda-
mento da loja, sendo essa preferên-
cia exercida à vista de comunicação
escrita das condições oferecidas pe-
lo concorrente que melhores vanta-
gens oferecer, dentro do prazo máxi-
mo de 4 dias, a partir da data do re-
cebimento da citada comunicação. A
falta da resposta no prazo indicado
será considerado como desistência do
_direito de preferência.
7.8 — Artigos que poderão ser ven-

didos pelo contratante.
O local arrendado destina-se à ex-

eleração do negocio de térinos em
mela-confecção e sob-medida, capas
e RObretlIdOS pira homens, e costu-
mes, vestidos, capas e mar r eaue pa-
senhoras, bem como todos os de-
mais artigos de alfelataria.

correr da concorrência, o que deve-
rá ser mencionado na ata especti-
va.

artigos
no co-

10.a — Licenças e impostos e modi-
ficações de vendas.

Findo o prazo de 5 (caaccr) anos,
poderá a Central fazer interromper,
em qualquer tempo, mediante avi-
so escrito, com 2 (dois) meses de an-
tecedência, as vendas por consigna-
ção aos seus servidores, elevando-se,
nesse caso, automaticamente, o alu-
guel da locação para Cr$ 6.0e0, 00
(seis mil cruzeiros).

A Contratante, durante o período
em que efetuar vendas a crédito por
Intermédio do Serviço de Subsis-
tência Reembolsaval, só poderá aten-
der aos servidores da Central.

A contratante fica sujeita às li-
cenças e impostos.

11.0 — Obediência aos regulamentos
da Estrada

Será sempre devida, pelo contra-
tante e seus empregados, completa
obediência aos Regulamento e Or-
dens de Serviço da Estrada quando
no recinto da mesma, a/

12.0 — Multa'

Por infrações contratuaas e regu-
lamentares, a Estrada aplicará ao
contratante multas previstas em seus
Regulamentos, as quais variam de ..
Cr$ 100,00 e Cr$ 1.000,00. As infra-
ções consideradas de caráter grave,
a juizo da Diretoria da Estrada, da-
rão margem ao fechamento provisó-
rio ou definitivo da loja, e, neste
caso, com rescisão do contrato e re-
versão da caução respectiva aos co-
fres da Estrada, sem que disso re-
solte ou possa resultar qualquer re-
clamação do locador.

13a — Exclusividade

A Estrada não assegura exclusi-
vidade aos contratas.

14.° — Instalações

As instalações já são existente e
qualquer alteração das mesmas se-
rão feitas e custeadas oelo contra-
tante, após aprovação, pela Estrada,
da respectiva planta e especifica-
ções.

15.0 — Limpeza do local

O contratante ficará obrigado a
manter permanentemente limpa e as-
seada a- dependência alugada, bem
como as suas imediações.
16.a — Condições de venda das mer-
cadorias exclusivamente aos servido-

des da Central e suas famílias.
•.

O presente ajuste é válido duran-
te o prazo que durar o contrato de
locação, salvo se ocorrer alguma irre-
gularidade por parte da Ajustante que
determine a rescisão do suaste, a ex-
clusivo critério da Diretoila da Cen-
tral, caso em que não teca ela di-
reito a reclamação ou intaenização de
qualquer espécie.

17."

A Central promoverá a abertura
dos créditos em faVoa dos seus ser-
vidores, pelo Serviço de Subsistên-
cia Reembolsável, mediante expedi-

18.

A Central assume inteira respon-
sabilidade pelas vendas efetuadas aos
seus servidores, desde que hajam
aberto os necessários créditos por
intermédio do Serviço de Subsistên-
cia Reembolsável.

19,a

Os preços de venda serão os cor-
rentes no comércio, organizados em
tabelas e submetidos à previa apro-
vação da Central, obedecido, ainda,
se existir, o tabelamento impôsto
pelo Poder Público, ficando assegu-
rado aos servidores da Central, nas
vendas efetuadas mediante critério

especial do Serviço de Subsistência
Reembolsável, as vantagens, em suas
compras, dos mesmos preços de
venda ã vista.

Essas tabelas de preços serão vá-
lidas por quatro meses, podendo ser
revalidadas se, com a antecedência
de trinta dias, não fôr proposta a; sua
revisão, quer pela Central, quer pe-
la Ajustante.

20.a

Fica assegurado à Central nelas
vendas efetuadas mediante consigna-
ção, um desconto de 8% sôbre o to-
tal de cada conta correspondente aos
descontos mensais devidos Ajustan-
te, a título de bonificação, para com-
pensar as despesas de expechente de
contrôle da operação de venda aqui
regulada.

21.°

Nenhum Servidor poderá adquirir,
pelo sistema de consignação em fôlha
de pagamento, mercadorias cuja im-
portáncia total não atinge o mí-
nimo de Cr$ 100,0.

22,0

Fica facultado à Central o direito de
exercer rigoroso contrále nos negócios
efetuados mediante crédito com os
seus servidores, ficando, no entanto,
a seu cargo tôdas as despeau de pes-
soal e material com esse contrôle..

23,0

Acompanhadas dos respectivos
comprovantes, as vendas efetuadas a
crédito aos servidores da Central se-
rão faturadas no fim de cada mês e
pagas à proporçaa que forem sendo
feitos os descontos aos devedores,
deduzido do montante da parcela
mensal que couber à Ajustante a per-
centagem de 8% a que se refere a
cláusula 5.a.

240

A infração de qualquer das con-
dições do presente ajuste importará
na aplicação da multa de Cr$ 100,00
a Cr$ 1.000,00, o critério exclusivo da
Diretoria da Cautral.

25.0 — Anulação de concorrência
Fica facultado à astraria usar do

direito de anular a teacorrênc ia, não
cabendo por isso, ao lie:tentes, di-
reto a qualquer reclamação ou-ande-
nização.

Observações : — Aos interessados
serão prestados pelo Serviste do Pa-
trimônio Imobiliário da Estrada
quaisquer esclarecimen tos de que ne-
cessitem para o estudo e preparação
de sua propostas.

Serviço do Padrimônia
— Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1951. — Waldemar Magno de C.arva-
lho — Chefe do Sereaa, do Patri-
mônio Imobiliárias.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

ATA N.° 1/51

Ata relativa à concorrência pública
para a execução da. cobertura do
Instituto de Puericultura, em cons-
trução na Cidade Universitária da
Universidade do Brasil, de acôrdo
com o edital de concorrência, publi-
cado no Diário Oficial de 16 de
dezembro de 1950, pág. 18.117.

Aos quatro dias do mês de janeiro
de mil novecentos e cinqüenta e um,
nesta Divisão de Obras do Ministério
da Educação e Saúde, edifício-sede,
8.° andar, reuniu-se a Comissão com-
posta dos Srs. Dr. Jorge Ferreira,
Presidente, Iracema C. Barroso, Chefe
da 1-D.Ob., e José Luís S. Fontes,
para receber as propostas dos con-
correntes para a execução da cober-
tura do Instituto de Puericultura em
construção na Cidade Universitária do
Brasil, de acerdo com o edital de con-
corrência, publicado no Diário Oficial
de 16 de dezembro de 1950, pág. 18.117.
Com a presença das firmas Rocha &
Companhia, Construtora Rebeechi Li-
mitada e Emprêsa de Representações
Técnico-Comercial Proterma Ltda.,
representadas pelos Srs. Dr. Hilde-
brando Pelagio Pinheiro, Higino Es-.
têves e João Cocchiara, respectiva-
mente. Foi aberta e lida em voz alta,
a proposta da firma Rocha & Comp.,
que apresentou o preço global de Cr$
1.817.745,00, a qual não foi levada
em consideração por estar em deea-
cerdo com a quarta condição do edital;
em segundo lugar, a proposta da
firma Emprèsa de Representações
Técnico-Comercial Protelam Ltda.,
que apresentou o preço global de Cr$
1.730.450.00 e em terceiro e último
lugar a proposta da firma Constru-
tora Rebecchi Ltda., que apresentou
o preço global de Cr$ 1.817.100,00.
Estavam as propostas devidamente se-
ladas, tendo sido rubricadas fôlha a
fielh.o, pelo Sr. Presiaente e interes-
sados. Nada mais havendo a tratar,
mandou o Sr. Presidente que eu. José
Luis S. Fontes lavresse a presente
ata que vai por mim assinada e pelos
dtmais membros da Comisso.

Mo de .Janeiro, 4 de jeeeiro de
1951. — José Luiz S. Fontes. — Ira-
cema C Barloso. — Jorg3 1 .rreira.

Confere com o óriginal. — Paulo,
Maszini.

Visto. — José Fontes, pelo Chefe
da 1-D.Ob.

Universidade do Brasil

ALTERAÇÕES NO BEiliMENTO
DA FACULDADE NACIONAL

DE FARMÁCIA

De ordem do Magnifico Reitor,
torno público que o Conselho
Universitálio, em sua sessão d-
21 de dezembro de 1950, aprove;(
as alterações propostas pela Con-
gregação da Faculdade Nacionai-
de Farmácia no Regimento (1.i4(
Unidade Unicersaária, passando
a ser a seguinte a redação dos
artigos alterados:

"Art. 234. Fixada a (lata dc
inicio do concurso Mc Con4eIN
Departamental, a COMISSãO Exa
minadora se reunirá e assenlará
os dias e horas para a realizaçã(
dos trabalhos, que deverão obe
decer à seguinte ordem:

a) julgamento dos títulos e tra
bolbos; n

..._. Preço de venda
Os preços de venda' dos

do negócio serão os comuns
mércio local.

8." — Reclamação
Qualquer concorrente arderá re-

clernar, por escrito, contra areaula- ção de cadernetas apropriadas. até
rieade porventura verificada no de- o limite que julgar conaerjenber
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b) prova escrita e sorteio de
ponto da prova didática;

c) prova didática;
d) prova prática e experimen-

tal;
e) defesa de tese;
f) julgamento final.
Parágrafo único. As provas pro-

cessar-seão. com intervalo mínimo
de 48 horas".

"Art. 247. O concurso de pro-
vas, destinado a verificar a eru-
dição e experiência do candidato.
bem como seus predicados, cons-
tará de:

a) prova didática;
b) prova prática ou experi-

mental;
c) prova escrita;
d) defesa de tese".
Outrossim, acreça-se uma nova

seção - Seção 4-A, apósó a Seção
4 e em seguida ao art. 247, que
será a seguinte:

"SEÇÃO 4-A

RA PROVA ESCRITA

Art. 247-A. Os candidatos te-
rão, para realização da prova es-
crita, o prazo máximo de seis ho-
ras.

§ I.° Terminada a leitura da
prova escrita, que será levada a
efeito em dia e hora prèviamente
marcados pela Comissão Exami-
nadora, será facultado, a cada um
dos membros da mesma Comissão
pedir vista da referida prova pelo
prazo máximo de 15 -minutos".

Divisão de ocumentação, Esta-
tística e Publicidade, em 3 de
janeiro de 1951. - Paulo Pinhei-
ro Alves, Chefe da Seção de Pu-
blicidade da DDEP., pelo Dire-
tor.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÉNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Serviço de Comunicações

ESCALA DE PAGAMENTO DE
PENSÕES E PROVENTOS DE
APOSENTADORIA, NO MESES
DE JANEIRO E FEVEREIRO DE
1951:

Janeiro

16.° dia útil - dia 23
17.° dia útil - dia 24
18.° dia útil - dia 25
19.° dia útil - dia 26
20.° dia útil - dia 29

Fevereiro

1.° dia útil - dia 1.0
2.° dia útil - dia 1.°
3.° dia útil - dia 1.°
4.° dia útil - dia 2
5.0 dia útil - dia 7
6.° dia útil - dia 8
7.° dia útil - dia 9
8.° dia útil - dia 12
9.° dia útil - dia 13

10.° dia útil - dia 14
11.° dia útil - dia 15
12.° dia útil - dia 16
13.° dia útil - dia 19
14.° dia útil - dia 20
15.° dia útil - dia 21

16.° dia útil - dia 22
17.° dia útil - dia 23
18.° dia útil - dia 26

19.° dia útil - dia 27
20.° dia útil - dia 28

Seção Local de Pensões e Aposen-
tadoria. 3-1-51. - Rannylson M. de
Almeida, Chefe.
EMPRÉSTIMOS SOB VALOR DE

RESGATE
Prestação em atraso

A Divisão de Empréstimos comunica
aos mutuários em atraso com mais de

seis prestações que, era face das novas
Instruções' regulamentares n.° 124-50,
poderão resgatá-las acrescidas dos cor-
respondentes juros de mora e que, a pai'
dessa concessão, poderão regularizar os
respectivos seguros.

Para essa consecução, deverão os in-
teressados dirigir-se diretamente à Se-
ção Local de Empréstimos - rua Pe-
dro Lassa n.° 36, sôbre loja, das 12 às
14 horas e, aos sábados, de 9 às 10 ho-
ras,

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
Jorge Dutra de Souza Gomes, Síndico da Câmara Sindical da &Sisa de

Valores do Rio de Janeiro:
Faz saber de ordem da Câmara Sindical, que, tendo falecido em 27

de dezembro de 1950, o Corretor de,Fundos Públicos, Sr. Edgard Frederico
Hasselmann, pelo presente são chamados quaisquer interessados em tran-
sações em que houvesse intervindo o mesmo Corretor à virem liquidá-las
no prazo de seis meses, conforme preceitua o art. 14 do Decreto n. 0 2.475,
de 13 de maio de 1897. incorrendo nas disposições da lei os que no re-
ferido prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Ney Souza Ribeiro de
Carvalho, Secretário da Câmara Sindical o subscrevi.
. Secretaria da Câmara Sindical da Bõlsa de Valores do Rio de Janeiro,
em 3 de janeiro de 1951. - Jorge Dutra de Souza Gomes, Síndico.
(N.° 391 - Cr$ 714,00 - Dias: 6, 10, 13, 16, 20, 23, 25 e 27-1-51; 1 e 3-2-51)

Os Corretores de Fundos Públicos da 1151sa de Valores do Rio do
Janeiro, em Assembléia Geral realizada no dia 10 do corrente, elegeram
a Câmara Sindical e a Comissão de Contabilidade, para o período admi-
nistrativo de 10 de janeiro de 1951 a 10 de janeiro de 1952. Foram os se-
seguintes as membros eleitos:

CAIARA SINDICAL:
Síndico - Jorge Dutra de Souza Gomes
1,djuntos:

Gustavo Adolpho de Carvalho.
Ney Souza Ribeiro de Carvalho.
José Nascimento Araujo.

COMISSÃO DE CONTABILIDADE:
Antonio Bernardo Vaz de Carvalho.
Dreyfus Cattan.
Guilherme Lips da Cruz.

Secretaria da Câmora Sindical do Rio de Janeiro, em 11 de jantdrn
de 1951. - Jorge Dutra de Souza Gomes, Síndico.

(N.° 746 - Cr$ 81,60 - 12-1-50).

ao.

CONG ESSO NACIONAL

MINISTÉRIO PCP LICO
ANAIS

11 ~umes: Cr41-260900
NØ4

exde 454 Veridesa.	 Rodrifitien Alv" - Agência h Olainférie da giercniff
• Agência th ~trio

h
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SOCIEDADES
CAIITEIRA DE REDESCONTOS Passivo

Cr$

423.725,00

29.671,50
910,00

454.306,50

Banco do Brasil, S. A.

BALANCETE EM 23 DE DE7EMBRO DE 1950
ATIVO

Cr$
Titules Redescontados 	 	
Empréstimos a Bicos
Banco do Brasil S. A. — C/Corrente 	
Despesas Gerais	 	
Banco do 13rosil S. A. — C/Cobrança 	
Valores em Garantia 	

9
2.

2.090.000.080,00

806 715.338,40
000. 000.000,00

997.453,50
2.413.368.80

10.968.709,70

13. 821. 094 . 870,40

PASSIVO

Cr$
Tesouro	 Nacional	 	  10. 850. 000.000,00
Superintendência da Moeda e do Crédito 	
Fundo de Reserva	 	

315.386.789,10
163.346.802,90

Fundo de Reserva Especial 	 191.301.725,60
Provisão para Despesas de Notas 	
Redescontos	 	
Juros 	
Titules em Cobrança 	

43.075.924,60
222.739.918.50

19.2%5.000,00
10.968.709,70

Depositantes de Valores em Garantia 	 2. 000.000 .000,00

13.821.094.870,40
Rin de Janeiro.. 26 -de dezembro de 1950. — Pedro de Mendonea Lima.

Diretor. — FrOMLi.SCO Seraphieo de Souza, Gerente. — M. Trajano de
4ra4o Góes, Contador.

Nao Eíngivel:
Cap:tal

Exigível a Curto Prazo:
Credores
Impostos

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1.951. — R. J. Douglass, Diretor —
A. Lespincisse, Registro n.° 6.180. •

LUCROS E PERDAS

Deve

Despesas Gerais 	 	
Aluguel e Limpeut	 	
Expediente
Impostos	 	
Despesas Legais	 	
Despesas Diversas	 	
Lucros .e Perdas	 	

1.
Cr$

457. 851,40
154.432,40
224.819,20
54.217,40
27.091,40
61.670 60
37.438,80

2.017.521,20

Haver

Rencin.s Diversas
Juros Banca-rios

Cr$
2. 014. 800,00

2.721,20

2 . 017. 521,20

CARTEIRA DE REDESCONTOS

tBanco do Brasil, S. A,

BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1950'	 ATIVO

Titulas Redescontadas 	
Emprestános a Bancos 	
Banco do Brasil S. A'. — C./Corrente
Banco do BBrasil S. A. — C/Cobrança
Valores em Garantia 	

13.847.418.972,20

PASSIVO
Cr*

Redescontos do Semestre Futuro. 	
Provisão para Despesas de Notas 	

Percentagens a Distribuir 	
Títulos em Cobrança 	
Depositantes de Valores em Garantia 	

Fundo de Reserva 	
Fundo de Reserva Especial 	

Superintendência da Moeda e do Crédito 	
Tesouro Nacional 	 	

10 950.000.000,00

2.000.000.000,00

268.985.305,40

290.041.663,00
194.268.049,80

87.062.588.70
46.075.524.60

10.905.279,70
80.161,00

13.847.418.972,20

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1951. — Pedro de Mendonça Lima,Diretor. — Francisco Seraphico de Souza, Gerente. — M. Troiano deAraujo Góes, Contador.

WESTINGHOUSE ELECTRIC CO. OF BRAZIL
1

Autorizada a funcionar pelo Decreto n.° 2.780, de 23 de junho de 1938
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1950

(Período de 12 meses — de i.° de janeiro a 31 de dezembro de 1950)
Ativo

Disponível:
Cr$ Cr$

Caixa 221.233,00
Reg.:izavel a Curto Prazo:

Devedores 115.039,20
Adiantabientos 27. 6,12,40
Depósitos 4 . 060,00 146.741,60

Lucros e Perdas:
Saldo cieáta *plata 86. 931,90

454.306,50

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de-1951. — R. J. Douglais, Diretor
— A. Les tuo.s e, Registro n.0 6.160.

(N.° 00.575 — Cr$ 408,00 — 9-1-51)

BANCO REGIONAL

(Sociedade Ano.iima)

RELATORIO DA DIRETORIA EM 30 DE DEZEMBRO DE 1950

Senlx3res AcicListes:
Em cumprimento as d aposições estatutárias e demils leis em vigôr,

apresentamos os balanços e contas do ex:.re,cio de 1950, bem como o
Parecer zio Conselho kiscal, submetendo-os à Vasa' apreciação e apro-
vação.

Procurando conservar o mesmo nível de atividade, mantendo equilíbrio
e segurança rias • openrções • efe:uadas: sou-seguimos resultados que nas
permitiram cUstribuir, quer no 1.° quer no 2.° semestre, Dividendos à razão
de 12% ao ano.

Agradecemos aos Senhores membros do Conselho Fiscal, pela sua
oonátante e proveitosa assistência; aos nossos companheiros pela assidui-
dade, zélo e interêsse sempre comprovado na execução de suas ocupações;
e oos nossos depositantes a confiança que oontnuam a nos dispensar,
honrancio-nos com sua preferência, destacaficlo o venenando Doutor José
Ribeiro Monteiro da Silva, coluna mestra desta Instituição e o Senhor
Manoel Gomes Moreira pela fôrma concreta e devota- pelo nosso engnam.
decimento.

Finalhando, oolocamo-nos inteiramente à vossa disposição 	 para
qualquer esclarecimento.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1950. — Arthur de Albuquerque Reis
e Silva, Diretor-Gerente	 José Monteiro de Rezende, Diretor-Secretário.

Fundado em 1.° de março de 1929 — Carta Patente 1.226.
de 22 de fevereiro de 1949

Capital 	  	  Cr$ 3 . 500. 000,00
End. Telegr. Ranregio — Caixa Postal 393 — Telefones: 23-5233 e 23-3913

71 — Rua 1.0 de Março — 71

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1950

Ativo
Cr$	 Cr$

A — DiSponibee
Caixa

Em mo.-,cia corrente 	 	 252.206,50
Em depôs o no Banco do Enasil S.A. 	 	 2.615.569,70
Em deo' to no Banco do Bfasil S. A 	

à ordem da Sup. Moeda e Crédito 	 204.581,70	 2.072.357.8$

B — Realizável:
Empréstimos em conta corrente 	 6.578.666,80
Empréstimos, hinotecários 	

	
672.318,70

Letras Descontadas 	
	

12.581.830,70
Corresrond.enteS no Pais 	

	
71.815,00

Capital a Realizar 	  
	

25.000.00

Cr$
9 .835. 298. 202,50
2. 000.000. 000,00

1.215.490,00
10.905.279,70

2 . 000.000.005,00



Crédito

• Comissões
Juros s„ Letras Descontadas, já deduzidos os referentes aos

exercícios futuros
Juros s iEmpréstimos em contas correntes e outros de-

pósitos
Lucros e Perdas — Saldo do 1.° semestre de 1950 	

Total do Crédito 	

Cr$
7 . 818,8(li

807 . 938,16

387.265 60
114. 000,001

1.317.022,4

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1950. — Arthur de Albuquerque4
Reis e Silva Diretor-Gerente — Walter Jotta, Contador, Reg. C.R.C.
n.° 658.

(N.° 00.591 — Cr$ 1.224,00 — 9-1-51X

BANCO REGIONAL

Crédito
Cr$

Comissões	 	 11.208,20,
Juros s/Letras descontadas, já deduzidos os referentes aos

exercício futuros	 	 791.335,10
Juros s/Emprestimos em contas correntes e outros depósitos. 404.896,10
Lucres e Perdas — Saldo do 2.° semestre, de 1949 	 90.000,00

Total do Crédito	 	 1.297.439,40'

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1950. — Arthur cie Albaquerque
Reis e Silva, Diretor-Gerente — "Walter Jotta, Contador, Reg. C.R.C.
nía 658.

.	 .
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do çonselho 1 0.scal do Banco Regional,
S. A., já tendo examinado nos trimektres. de março, junho, setembro e
agra no . de dezembro corrente, todas as contas, inclusive a de "Lucros e
Perdas", livros, documbitos e balanços relativos às operações realizadas,
declaram tê-los encontrado em perfeita ordem e exatidão e de acôrdo com
o art. 127, do Decreto-lei n. o 2.627, de 26 de setembro de 1940. E' de
parecer que sejam às mesmas aprovadas pela Assembléia Gerfal.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1950. — José Bagos — AlbertoClementino Mesquita — Doutor Milton Cláudio da Silva.
(N.° 00.624 •— Cr$ 408,00 — 10-1-51)

CERÂMICA LENITA, S. A.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA, REALIZADA EM 27 DE NOVEM-
BRO DE 1950.

Aos -vinte e sete dias do mês de no-,
vembro,do ano de mil novecentos e
cingi:reá:ai, reunidos em primeira con-
vocação, às dez horas, na sede social
à rua Marquês de Oliveira 146, -os
acionistas da Ceriamica Lenita S. A.
representando a totalidade do capital
social, todos com direito a voto, como
se verificou pelas suas assinaturas apos-
tas no "Livro de Presença", o Diretor
Presidente Senhor Mário josé Vieira
convidou os acionistas a, nos termos
dos estatutos sociais, escolherem o Pre-
sidente da Assembléia Geral Extraor-

II

dinária. Por aclamação/ foi indicado
acionista Senhor João Pinto Coelho,
o qual convidou para secretariar os tra-
balhos o acionista Senhor António Beis*
tos da Silva. Assim constituída a mesa
e declarados iniciados os trabalhos,
disse o Senhor Presidente que a assem-
bléia Geral fôra convocada extraordi-
nàriarnente para deliberar sare a al-
teração dos estatutos sociais, pedido de
renúncia dos diretores e assuntos geiais,
matéria da ordem do dia da convoca-
ção feita por anúncios publicados no
Diário Oficial da União (número de
16, 17 e 18 do corrente) e "Jornal do
Brasil" desta Capital, (números de 15,
16 e 17 do corrente). Dada a palavra
ao acionista Senhor Mário José Vieira,
pelo mesmo foi exposta longamente a
necessidade de ampliar o objeto social

(Sociedade Anõtaima) -
"LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1950DEMONSTRAÇÃO DA CONTA

Débito
Or$

Alugueres	 	 .22.800,00
Despesas Genais — inclusive gastos de escritório e impressos 57.759,50
Estompilhos Periciais e Selos Pastais 	 	 1.614,30(
Fiscalização Bancária 	 	 10.000,00
Honorários e percentagens da Diretoria e do Conselho Fiscal 79.231,20
Impostos MunicipaS, de Renda e Sindical 	 41.096,80)
Instituto de Aposentadoria .e Pensões dos Bancários c/Em-

pregados	 	 7.395,60
Juros s/contas correntes, inclusive s/Prazo-Fixo 	 417.290,30
Legião Brasileira de Assistência, 	 	 790,60
Ordenados e Gratificações dos funcionários 	 	 141.815,00'
Prejuízos verificados 	 	  161.175,001
Seguro, conservação e impostos o/imóveis 	 	 .188,8t
Dividendo n.° 42	 	
Fundo de Reserva Legal 	 	 9.424,30
Fundo de Previsão	 	 9.189,70'
Fundo de Amortização de Móveis e Utensílios	 	 9.682,80
Instalações (amortizações) 	 	 485.50
Saldo que passa para o 2.° semestre de 1950 	 	 114.000,00

Total do Débito	 	 1.297.439,40
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Outros Créditos:

Diversos	 	 370.132,50

20

Irai

.996. 400,00

134.780,80

Imóveis 	
Títulos e Valores Mobiliários:

Apólices e Obrigações Federais:
Em Carteira 	
Em depósito no Banco do Brasil S. A., à

ordem da Sim. Moeda e Crédito 	 	
Outros Valores	 	

20 . 299 . 763,70
122.175,80

245. 271,00

328 . 900,00
289,50

C — Imobilizados:
Móveis e Utensílios	 	
Material de Expediente	 	
In.stalaç	 es

103 .
26.

5 .

177.90
612,90
000,00

D — Resultados Pendentes:
Juros e Descontos 	

E — Contas de Compensação:
Vali-ires em Garantia 	 •	 3.112.562,60
Valõres em Custódia 	 	 18.833.067,40
Títulos à Receber de c/Alheia 	 	 1 . 593 . 436,70

Total do Ativo

Passivo
Cr$

P — Não Exigivel:
Capital 	
Fundo Reserva Legal 	
Fundo de Previsão 	
Fundos DiVerSOS 	

G — Exigível:
Depó,s.tos à vista e a curto prazo:

De Autarquias 	 	 177.113,20
Em conta corrente com juros 	 	 4. 255 . 172,20
Em conta corre ',te limitada 	 	 3 .024 . 678,50
Em conta corrente de Pré-Aviso 	 	 1.000.000,00
Em conta corrente sem juros 	 	 964 . 876,90

9 . 421 . 840,80

•
Outras Responsabilidades:

Obrigações Diversas 	 •	 2.713.838,80
Correspondentes no Pais 	

	
104,60

Ordens de Pagamentos e outros Créditos .	 314.507,00
E4videvidos (Saldos) 	 .. 	

	 22.805.00
Dividendo n° 43 ....... 	

	
208.500,00

H — ResiclWdos Pendentes:
Contas de Resultados 	 	 218.935,20

I — Contas de Compensação:
Depositantes de Valores em Garantia, e

em Custódia	 21.945.630,00
Depositantes de Títulos em Cobrança

no Pais	 1.593.436,70	 23.539.066,70

Total do Passivo	 47 . 769 . 453,20
Rio de Janeiro, 30 de dezeznbro de 1950. — Arthur de Albuquerque

Reis e Silva, Diretor-Gerente — José Monteiro de Rezende, Diretor-
Secretário — Walter Jetta., Contador, Reg. C.R.C. n.° 658.

DEMONSTRAÇÃO DA CO NTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE DEZEMBRO DE 1950

Débito	 •

Aluguéis 	
Despesas Gerais — inclusi ye gastos de escritório e im-

pressos 	
Estampilhas Federais e Selos Pastais 	
Fiscalização Bancária 	
Honlvários e Percentagens da Diretoria e do Conselho Fiscal
Impostos Municipais, de Renda e Sindical 	
Inst. Apos. e Pen.s. l33,ncários	 C/EmPreg. 	
Juros s/contas correntes, inclusive s/Prazo
Legião Brasileira de Assistência 	
Ordenados e Gratificações dos funcionários
Prejuízos Verificados
Seguro, cbrservação e impostos o/imóveis 	
Dividendo n.° 43 	
Fundo de Reserva Legal s	
Fundo de Previsão 	
Fundo de amortização de móveis e 'utensílios
Instalações (amortização)
Siaklo que passa para o 1. 0 semestre de 1951 	

Total do Débito	 -• •

	 1.317.022,50

26 . 837,80

23 . 539 . 066,70

47.769.453,20

Cr$

3.500 .000,00
135.791,60
103.077,90

93.869,40 3.832.738,90

A Prazo:
De Diversos:

A Prazo Fixo 	 7.497.116,20

16.918.957,00

20.178.712,40

• •••11,

Cr$
22. 800,00

84.337,10
4.446,513

10 . 000,00
78.373,30
40 . 812,70

6.191,60
461.790,10

717,60
129 . 024,00
155 . 874,90

4. 955,20
208.500,00
17.198,00
16. 338,10
6.158,90

504,50
'70 . 000,00

I 1	 Fp	 PPII
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conhecimento da proposta da Dirétoria
para o fim especial de aumentar o ca-
pital social em mais dez milhões de
cruzeiros, com a conseqüente reforma
dos estatutos. Pediu, então, ao senhor
Secretário que lêsse a proposta, que é
do seguinte teor: — "Senhores ado-
nisas. Conforme fizemos sentir na
Assembléia Geral Extraordinária de
16 de agôsto último, confirmaram-se
agora as intuas previsões de dificul-
dades de suprimento nos mercados
internacionais, continuando a previs-
ta alta de preços, em virtude da falta
universal de papel para o consumo
crescente, de macio que achamos de
bom aviso propor um aumento de ca-
pital, com a emissão de 25.000 ações
comuns e 25.000 ações preferenciais
dicionais, ao portador, no valor no-

minal de Cr$ 200,00 cada uma, estas
em unia única classe, com o dividendo
fixo de 8% ao ano não cumulativo,
sem direito a voto e com prioridade
sôbre aradivide.ndos. Para ésse fim
propomos a conversão das reservas e
fundos disponíveis do saldo existente e
à disposição dos acionistas na conta
de Lucros e Perdas, já revelado nos
balanceies até a presente data. As
mesmas serão distribuídas aos acionis-
tas proporcionalmente ao número de
ações que possuirem. As ações prefe-
renciais serão integralmente amortiza-
dos através de um fundo de amortiza-
ção, dentro do prazo máximo de dez
anos, a contar da data da emissão. Os
portadores das ações ordinárias terão
o direito de mandar resgatar anteci-
padamente o total ou parte da referi-
da emissão, pelo seu valor nominal,
em qualquer tempo, caso a situação
financeira da Companhia o permita
e seja da conveniência ou interésse da
mesma. A Assembléia que ordenar tal
resgate total deve determinar a data
em que o mesmo deverá ser efetuado,
reservando desde logo os fundos neces-
sários, que deverão incluir unia parce-
la correspondente aos dividendos pro-
porcionais ao exercício em que o res-
gate fôr efetuado. Finalmente, o fun-

da empresa, através da exploração de
pedreira e jazidas, bem como a couve-
Meneia de serem alteradas as atribui-
ções dos senhores diretores. bubmetida
a matéria a votação, foi deliberado una-
nimemente que se fizessem as seguin-
tes alterações nos estatutos sociais: 1
— O artigo primeiro passa a ter a se-
guinte redação "A Sociedade tem a de-
nominação "Pedreira Lenita S. A." e
deverá reger-se por estes estatutos e
disposições legais que lhe forem apli-
cáveis". 2 — O artigo segundo passa
a ter, a seguinte redação: "A Socieda-
de tem por objeto essencial a explora-
ção de pedreiras e jazidas, bem como
a fabricaeão de manilhas, telhas, tijolos,
artefatos de cimento e cerâmica, e ma-
teriais de construção em geral e a ven-
da por conta própria ou alheia dos seus
produtos manufaturados, observadas as
disposições legais". 3 — O artigo oi-
tavo passa a ter a seguinte redação: "A
Sociedade será administrada por uma
Diretoria composta de 3 (três) mem-
bros, todos residentes no país, eleitos
por 5 (cinco) anos pela Assembléia
Geral, podendo ser reeleitos e com a
designação de Diretor Presidente, Dire-
tor Superintendente e Diretor Secretá-
rio". 4 — O artigo décimo primeiro
passa a ter a seguinte redação: "Com-
pete especialmente ao Diretor Presi-
dente: a) presidir as reuniões da Di-
retoria, e neeta dar o voto •de,qualida-
de; b) orientar administrativa e finan-
ceiramente os negócios da Sociedade;
c) representar a Sociedade em juízo
ou fora dele, perante as 7 Repartições
Públicas, podendo no entanto, de•gsiar
um diretor ou procurador para tal fins;
d) dar execução às instruções da Di-
retoria • designar o Diretor que de-
verá substitui-lo interinamente. Ao Di-
retor Superintendente cabe especial-
mente: a) a direção de todos os servi-
ços técnicos e administrativos. de -adir-
do com a orientação da Diretorfia; b)
a escolha, nomeação, demissão e provi-
mento em chefia de funcionários e ope-
rários; c) o uso da firma conjuntamen-
te com uns dos outros Diretores; cl)
Designar o Diretor que deverá substi-
tui-lo interinamente. Ao Diretor Secre-
tário compete especialmente cuidar dos
livros e documentos sociais". — O ar-
tigo décimo segunde passa a ter a se-
guinte redação: "No caso de vaga em
qualquer dos 3 (três) cargos de mem-
bros da Diretoria, os demais indiccrão
o substituto que servirá até a realiza-
ção da primeira Assemblé ia Geral, à
qual compete eleger o substituto defi-
nitivo que servirá pe 10 tempo que fal-
tava ao substituído". Aoós essa deli-
beração sôbre a alteração estatutária,
foi dada a palavra aos acionistas se-
nhores Mário José Vieira, Antônio Al-
berto da Silva e D. Helena Bastos da
Silva Vieira, os quais disseram remar:-
davam aos seus cargos na Diretoria,
a fim de que para a mesma entrassem
pessoas que fôssem também conhece-
doras profundas do novo ramo (explora-
ção de pedreira e jazidas) a ser explo-
rado pela sociedade. Depois de deba-
tida a questão e salientados pelo Se-
nhor Presidente os esforços desenvolvi-
dos pelos Diretores renunciantes (para
quem solicitou fôsse consignado um
voto de louvor na presente ata, o que
foi aprovado por todos os acionistas,
com abstenção dos homenageados), fo-
ram aceitos os pedidos de renúncia. A
este ponto, o Presidente convida os pre-
sentes a deliberarem sôbre a eleição da
nova Diretoria, resultando respectiva-
mente eleitos, para os cargos de Dire-
tor Presidente, Diretor Superintenden-
te e Diretor Secretário, os acionistas
Comendador G iovanni It/fazzoni, Co-
merdedcr Giacinto Casaluce e IVIerio
da Silva Vieira/ Deese modo, a Dire-
toria, que terminará o prazo da ante-
rior, açhe-se constituída rire delibera-
ção urarerne da Asserresaia Geral, de
seguinte foresn: Diretor Presidente Co-
mendedor Giovanni Mazzoni italiano
(portador da Carteira. mod. 19, núme-
ro 4'3 1 .9202 industrial, casado, resi-
dente na rua Senador Vergueiro n.° 55;
D : retor Sueesirtendente. Cornendc4or
Giz:cinto Caseluce, italiano (portador

da Carteira, mod. 19, n:° 249.069),
industrial, solteiro, residente na rua
Bulhões de Carvalho n.° 173, aparta-
mento 903; Diretor Secretário, Mário
da Silva Vieira, rasileiro, industrial,
casado, residente na rua da Glória nú-
mero 60. apartamento 802. Quantos
aos honorários mensais dos membros
da Diretoria, foram os mesmos fixados
pela Assembléia Geral (deliberação
unanime) nas seguintes importâncias:
Diretor Presidente, Cr$ 2.500,00 (deis
mil e quinhentos cruzeiros); Diretor
Superintendente, Cr$ 10.000,00 (dez
mil cruzeiros); Diretor Sesretário, Cr$
2.500.00 (dois mil e quinhentos cru-
zeiros). Nada mais havendo a tratar,
foi suspensa a sessão pelo tempo neces-
sário à lavratura desta ata, no livro
próprio, por mim secretário, e, reaber-
ta a reunião, foi a ata lida, aprovada
e vae ser assinada por todos os acionis-
tas presentes. — Antonio Bastos

— João Pinto Coelho. — Mario
José Vieira. — Helena Bastos da Sil-
va Silveira. — Antonio Alberto Viei-
ra. — Giovarrni Mazzoni. —Giacndo
Casaluce. — Mario doa Silva Vieira.
— Confere com o original lavrado no
Livro de Atas das Assembleias Gerais
nas ft:ilhas n.° 5 retro e 6. Rio de Ja-
neiro, 11 de dezembro de 1950.

DIVISÃO DE REGISTRO DO
COMÉRCIO

CERTIDÃO

se que com a aprovação do aumento,
o art. 4.° dos Estatutos passaria a ler
a seguinte redação: Art. 4 0 — O ca-
pial social é de Cr$ 20.000.000,00, di-
vidido em 50.000 ações ordinárias, ao
portador, no valor nominal de Cr$ ..
200,00 cada uma, e 50.000 açõss pre-
ferenciais, ao portador, no valor no-
minal de Cr$ 200,00 cada uma. As
ações preferenciais vencem 'os dividen-
dos fixos anuais, não cumulativos, de
8%, gozam de prioridade na distri-
buição de dividendos, não têm direito
a vota e serão integralmente amorti-
zadas dentro do prazo máximo de dez
anos, a contar da data da emissão,
através de um fundo de amortização.
E' facultado aos portadores das ações
ordinárias o direito de mandar resga-
tar antecipadamente uma parte ou
total das ações preferenciais. pelo seu
valor nominal, caso a situacão da
Companhia o permita e saia da con-
veniência ou interêsse da mesma. O
fundo de amortização será constituí-
do pelas reservas autorizadas retiradas
dos lucros líquidos verificados em cada
balanço e será aplicado na amortiza-
ção parcial, das referidas ações pre-
larendais, ou integral de um certo
número delas, mediante sorteio, a cri-
tério da Assembléia Geral. A Assem-
bléia que ordenar o resgate total das
ações preferenciais determinará a data
em que o mesmo deverá ser efetuado,
reservando desde logo os fundos ne-
cessários, que deverão incluir uma
aarcela correspondente aos dividendos
proporcionais ao exercício em que o
resgate fôr efetuado. O capital pode-
rá ser alterado por deliberação da AS-
,embléia Geral, precedendo proposta
da Diretoria". Submetida a proposta
a dislais.são e votação, foi a mesma
aprovada unanimemente sem discus-
são. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. Presidente encerrou a reunião e
eu, Humberto A. da Silva, lavrei a
presente ata, que vai por todos assi-
nada. — W. E. McGregor. — Arthur
Meyer. — C. C. Oliveira. — L. E.
Tournillon. — Iclacá F. Cunha. --
Luiz Bandeira de Oliveira. — S. P.
Bartholdy. — O. J. Stein. — R. Mut-
zenbecher. — R. R. Estill. — James
Spencer Anderson. — Walter Pinto
da Silva. — Humberto A. da Silva.
Está de acôrdo com o original. —
Humberto A. da Silva, Secretário.

(N.° 00529 — 8451 — Cr$ 510,00).

ER/CSSON DO BRASIL COMÉRCIO
E INDÚSTRIA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NÁRIA, REALIZADA EM 28 DE DEZEM-
BRO DE 1950.

Certifico que a Cerâmica Lenita S.
A. arquivou nesta Divieão sob o nú-
mero 17.185, por despacho de 29 de
dezembro de 1950, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 27
de novembro último, que aprovou alte-
ração dos estatutos, inclusive na deno-
minaeão da sociedade para Pedreira
Lenita S4 A4; e elegeu nova Diretoria,
fixandolhe os honorários, do que dou
le

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, Divisão de Registro do Co-
mércio, em 2 de janeiro de 1951. —
Eu, Laura Martins, Escriturário "E",
escrevi, conferi e assino. — Laura Mar-
tins, Eu, Joaquim Ferreira do Nasci-
mento, Chefe da S.R.E., subscrevo e
assino. — Joaquim Ferreira do Nasci-
mento.

Proc. n.0 32.692-50.
Selada com Cr$ 5,50.
(N.° 471 — 9-1-51 — Cr$ 530,40).

S. A. MERCANTIL ANGLO-
BRASILEIRA

No dia 28 de dezembro de 1950, às
16 horas, na sede social, à rua Men-
corvo Filho rs.° 50, nesta cidade, reu-
nidos acionistas representando a tota-
lidade do capital social, conforme cons-
tatado pelo livro de presença, pelo
Sr, Diretor Presidente da sociedade,
Sr. Erik Gõsta Piculell foi declarada
aberta a reunião, pedindo aos presen-
tes que, na forma dos estatutos, indi-
cassem um dos acionistas presentes para
presidir os trabalhos. Aclamado o no-
me do próprio Diretor Presidente, este
convidou para secretário o Sr. Hans
Peter Madsen, que assumiu o seu la-
gar. Composta assim a mesa. o Sr.
Presidente da Assembléia declarou que,
na conformidade da convocação feita
no Diário Oficial e no "Jornal do Co-
mércio", nos dias 19. 20 e 21 de de-
zembro de 1950, a Assembléia tinha
por fim aprovar e efetivar o aumento
do capital social de Cr$ 	
4.000.000,00 para Cr$ 10.000.000 00,
autorizado pela Assembléia Geral Ex-
traordinária realizada em 14 do mês em
curso, sendo aquela convocação do se-
guinte teor: — "Ericsson do Brasil
Comércio e Indústria S. A." — As-
sembléia Geral Extraordinária. Ficam
convidados os senhores acionistas, para
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária a se realizar as 16 horas,
dia 28 do corrente, na sede social

Ata da Assembléia Geral Extraordi-
nária. realizada em. 27 de dezembro
de 1950.

Aos vinte e sete dias do mas de de-
zembro de 1950, de acôrdo com as pu-
blicações feitas no Diário Oficial e no
"Jornal do Comércio" de 19, 20 e 21
do correne, reuniram-se às dezessete
horas na sede social, à rua da Can-
delária n.° 9, 6.° andar, nesta Capital,
os acionistas abaixo assinados, repre-
sentando 19.850 ações, ou sejam mais
de 3/4 partas do capitai ordinário,
conforme suas assinaturas no livro de são, caso a situação financeira da Com-
presença, ações essas previamente de- panhia o permita e seja da conve-
positadas na Tesouraria da Compa- niência ou interêsse da mesma, somos
nhia. entro do prazo estatutário. De de parecer que a referida proposta
acôrdo com os estatutos, assumiu a satisfaz os interaese,s e a conveniên-
presidência o Sr. W. E. McGregor, ciatuais da sociedade, dados os fun-
gue convidou o Sr. Humberto A. da damentos invocados, sendo perfeita-
Silva para secretário, pedindo a êste mente viável a conversão das reservas
que lêsse a convocação, que é do se- e fundos disponíveis, por nós já veri-
guinte teor: "Assembléia Geral Ex- ficados até 30 de setembro intimo, para
traordinaria a realizar-se no dia 27 do o aumento do capital proposto. Reco-
corrente na sede social à rua da Can- mendamos, portanto, a aprovação da
delária n.° 9, 6.° andar, nesta Capital, preposta, aos senhores acionistas. Rio
às . 17 horas, para o fim especial de de Janeiro, 18 de dezembro de 1950.
discutir e votar a proposta da Direto- — Luiz Eugenio Tournillon, H. R.
r:a para o aumento do capital, refor- Estila R. Mutzenbecher". Terminada
ma dos Estatutos e outros assuntos, a leitura, o Sr. Presidente submeteu a
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de proposta a dis,ussão e como ninguém se
1950 — S. A. Mercantil Anglo-Brasi- manifestasse contra submeteu -  vo-
leira — W. E. McGregor, Diretor-Pre- taca,o, sendo aprovada por unanmada-
sa- ente, em seguida, declarou que, de dade. O Sr. Presidente declarou que
acôrdo com a mesma convocação a ficava asram a Diretoria autorizada a
Assembléia estava reunida para tomai-promover o aumento do capital. Dis-no

do de amortização será constituído
pela reserva da importância de Cr$
500.000 00 dos lucros líquidos verifi-
cados em cada exercielo para ser apli-
cado, a critério da Assembléia Geral,
na amortização parcial das referidas
acõe.s preferenciais ou integral de um
certo número delas, mediante sorteio.
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de
1950. — William Ewart McGregor, Di-
retor-Presidente". O Conselho Fiscal
pronunciando-se favoravelmente à
proposta emitiu o seguinte pare-
cer: "Examinando a proposta da Di-
retoria sôbre o aumento de capital
para dez milhões de cruzeiros, com a
emissão de 25.000 ações comuns e
25.000 ações preferenciais, ao portador,
no valor nominal de Cr$ 200,00 cada
uma, sendo que as preferenciais com
direito a dividendo anual fixo de 8%,
não cumulativo, sem direito a voto,
com prioridade sôbre os dividendos e
integralmente amortizáveis dentro do
prazo de dez anos da emissão, pelo seu
valor nominal, ficando reservado aos
portadores das açõe-s e ordinarías o di-
reito de mandar resgatar, antecipada-
mente, uma parte ou o total da emis-
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- à rua" Nioncorro Rilho ILO 50. nesta

.Capital, a fim de deliberarem sáfara
aprovação e efetivação do aumente do
capital social de -,Cr$ 4,000.000,00
pare Cr$ 10.000,04,00 autorizado pela
Asnerribléia Gera/ Extraordinária.- rea-
lizadé, em 14 da deíeniiiro do cortante
ene, e conceqiiente alteração des-Ss-.
tetutn. Rio de 'Janeiro, 18 de dezem-
bro de 1950. E. G. Piculell, Dixe-
ror Presidente. Continuando com a pa-
lavra, disse o Sr. `Presidente da Asem-
biela que, havendo todos os Srs. Acio-
nistss, cern exteogo de Telefon-da:ar-
bolaget L. M. Ediesron, declar.-ião não
desejarem usar do direito de prefe00-
na à subscrição. das . novas ações zela-

- tivas' ao aumento do capital, bovina
dites ações na rua totalidade, sido ,sub.s
critas pelo acionista Telefonalstiebola-
get L. M. Ericsson, que. realizou o va-
ior 4tegral dar mesmas, peia
40 da quantia da Cr$ 8.000.000;00
pára fina de capital, dkvidemente alkte-
rizada pela Fiscaliza aa Bancária do
Banco' do Brasij,. ccqrme documento
que te encontrava sobre a mesa e foi
lido palia conbeginnenka dosiraescnter.

àSubmetido a assunto 'disca -o, como'
ninguém ~esae fazer uso palavra,
foi a mesma póss to em votação. tendo
sido unanimemente aprovado a efeti-
vado o surnepto do capitiji social
sociedade de Cr$ 4,000.000,00' para,
Cr$ 10.000.000,00 mediaste a ~dado
de mais .1.200 ações ordinária do va-
lor nominal de Cr$ 5.000,00 cada 'unis,
;totalmente realizado. Disse em segui-
da o Sr. Presidente que nova redoCae
do art.' 5.0 dos astattitor já fóra 'apro-
vado pela Assembléia .Geral Extrsio
dinária,. realizada em 14 do corrente,
tendo sido a mesma redação ,ratificada
pelos presentes. Nada mais havendo a
tratar; o Sr.: Presidente deu a A,ssara-
biéia Par encerrada da qual :su liana
Peter Madsen sei'vindo de secretário,
~dei lavrar a presente ata, 'que, de-
pois de lida e 'achada Conforme, vai
por mim e, pelo Sr. -Presidente suba.
crina e assinada por todas os adónis..
tas presentes. Rio de' Janeiro, 28 de
dezembro da 1950. — G. Fica/ed.
Hans Peter õfadsan. — Ary P. de
Andrade Figueira. — Sven Larsánii.
— -Sorgstrom. Anis il ifurad. --
p.p. Teleforialtbalaget L. M. Erics-
son:	 H Mmisen.	 • --.
. (N., 531	 Cr$ 285,60) .-

BANCO AGRÍCOLA -DE CANTA-
,. 	 CIA1.,O,/ S.,

ATA DA AESEMBIAIA GERAL EXTRA-
0E01~14 Remamos ei.e 20 DE

' .DEZEAD3110 DE 1950:

Aos vinte (20) -dias do mês de
dezembro de mil novecentos e
cinqüenta (1950), às_ quinze ho-
ras, na, sede , do Banco Agriobia

Cantagitio S., A, à Rita aetúlio
Valsas a.' 423; a ,convite da Di-
retoria, publicado 'no Diário Ofi-
cial da União, :de 22, 24 a 25, no
Didrio Oficial 'do Estado do Rio
de Janeiro,' de 26,28 29, e na jor-
nal "O Estadd", de 44, 25 e) 20.

' tôdas as pUblicaçães de novein-
bro do corrente ano, reuniram-se'
em Assembléia', ,,Geral 'Extraordiná-
ria os acionistas abaixo assina-
dos. De inicio,' assume a direção
dos trabalhos- o Presidente "da so-
niedade, senhor Manuel Cortes
Limada, e, após verificar "pelas

• assinaturas' constantes: lívio
de presença, weinnpareeimenta de

"aciOnistas repeesentanda mais de
•2j3, (deis terço3) - do capital 30:
ciai, havendo 'número legal, para

i, ser nstalada a, 'assembiéia, escla-
rece aos presentes' o motivo da
reunião e na. 'farina do artigo 27
dos Estatutos Sociais, solicita d.m.

' mesmos a iiidicaçãO de leni tido=

irnista que presida os trabalhos , da
iassPnibléia. Per aclamação é. In4
dicado a- acionista senhor. Vatter
Ferreira Tardin que agradecei' a
indicação de seu nome, assume
a direção dos`traballios a convida
para completar a mesa, servindo
de Secretário, o senhor Henrique
Ventura. Completada t a mesa, por
déterininação do senhor Prost,
dente da Assembléia, o senhor h-
cretário procede a 'altura doa...adi.,
tais de convocação, dei proposta
da Diretoria e do parecer do Con-
selho Fiscal, assim redigidos: Edi-
tais detotivoeação, -- Bancn Agri-
cola, de Cantagato: S. A,
sembléia Geral EXtraordinaria —.
121'11/leira -O-Onvocação- — A Dire-
toria convida aos senhores :telt»
nistits a se reurrem sseni-
'hiéiti Gerai Extraordinária, no dia
26 de 'dezembro próximo vindou-
ro às qttinze horas, na matriz do
'Banco Ageleola ' de entardO
S. A-„, sito nesta cidade de-Can,.
tagalo.. Estado do Rio de Janeiro,
à Rua . Gettilie'Verg.aS n,,•-• 433, a
fim, de opinarem. sóbre proposta
da Diretoria- com parecer favo-
rável do Conselho Fiscal, relativo
ao aumento do çapiteil social, e
reforma' parcial das statutás, —i
Canfagalo, • 22 de n vembkii de
1950. -. Manoel C les-,Losocla,
Diretor-presidente. — Manoel Lo-
MO .. e ...Silva Jdnipr, Diretor-ge-
rente. r,-- Rodolphe*. Ferreira Tar-
dia, Diretor-secretrio: — Propos-
ta e exposição de motivei da Di-
retoria do Banco Agricola de Can-
tagalo S. À. ---Senhores,Acionis-
his. — A-Diretoria, para atender
ao ) estipulado no parágrafo,•único
do artigo • quinto dos Estatut,os,
e ao grande desenvolvimento dos
negócioi aodaii, desenvolvimento
êSse que se fez esntir de maneira
digna_ de, atenção, depois. da---.Ins-
taldçao dá agência do Distrito 'Fe-
deral, e, ainda, para satisfazer -lio
pedido 'de amigos e clientes oug,
no último aumento' não tiveram
opnetunidade dg figurar.eotre nos-
sos acionistas, vem, solieitar-vos
um aumento de capitar de Cr$ ...
3,000,000,00 (três milhões de
eruzeirtis) para Cr$ 6.000.000,00
(seis milhões de cruzeiros). As-
sim prop4;' a) que o capital „.•
ciai seja elevado. de Cr$	
3.000.0000,00 (três , milhões de
cruzeiros) para Cr* 6.000.000,00
(seis - inilhÕes. de Cruzeiros), pela
ernisaio de Mais 15.000 (quinze

mil) açoes , nominativas da valor
nominal dei Cr$* 200,00 (duzentos
crúZetros), cada uma: b) que 50%
(einqüenta 'por cento) do valor.
nominal das ações subscritas seio
realizado ma rimada corrente, no
ato da subScrição, e os restantes
50% (cinqüenta par cento) den-
tro do praao de seis (6) •meies,
a critério d„a Diretoria e após a
aprovaçao do aumento por parte
do )Exmo ,. 1 Si. .. Ilialtsh.w da Fit-
sendo; cy Ique fique, a Diretoria,
investida de todos os poderes que
se fizerein !necessários k"ohtenção
da authentb em aprfço. 7^,--• Can-
tagalo, '16' fie noWenbre cle 1950,
— Manoel põétes Larada, Diretor-
presidenté.)1 ---- Manoel Loyora e
Silva Inalar, Diretor-gerente. —
Rodolpho' Perretra 'Tardia, Dite-
tof-secretario, ;--•Parecer do Con-
selho, Fiscal — O Conselho Fiát
cal Ao Banco 'Agricola de Canta--
gajo S. Al,, convidado a dar pa,
.reeer sôbre uma proposta da Di-
retoria relativa-ao atunento de
eapital soeial'deCr$ 3.000,000,00

ás(tr milhões de cruzeiros) para
Cr$ 6.0004000 00 '(seis milhões de
cruzeiros); e da forma de subs-
erição da [referido -numenta; é de
parecer ¡mie , a referida.- proposta
merece a lapravação dos senhoreW
acionistas, para tal fim reuntdos
em Assembléia Geral Eatraordi;-
iiál%!,' Serviddb,se do 'ensejo, cari-
gratula-sel., com a Diretoria_ pela
forma capaz _com que está diri-;
gindo os i'destinos, da sociedade.
— 'Henrique' Gonsalves da. Cosfa,,
-- '1H José Luiz vErtlial. —
António. Luiz Pinheiro Jdnior, —
Pinda citara, o 'Sr. ~dente
da Asses 4ia submete a USéus-'
são 'a ropasta- da Diretoria e
competon e parecer do Conselho.
Usa da p' lavra o acionista senh-ir
Manoelartinee Cubai, .oue es,y
tuda o 4 seuvolVimento dp Raiwo
e o esfú iço feito pela sua Direto-
ria Par,a, hun.leatar a órbita de soas
weraçcieS, àásim , o' alimenta de
capital éj uma medida que se im.
Põe, não' á& pirá atender ao cons-
tante desenvolvimento das opera-
ções bancárias. ,- comprovada pe-
Scs, -nÚmeros constantes doa últi-
mos beilancentea como\ tanibém,
para se eriquadrar -dentro do .ro-
pitai estabeleeído Por 'lei, no prii-
no n-e4 (fixado. Finalizando.' soN
cita aft'j' sens _Pares a abrova
da proposta da Diretoria, do pa-
recer dc(„CeniielÉo Fiscal, e, mais,

,	 i •	
.

-

que fique a Diretoria , autorizada
aceitar a subscrição de pessoas

estranhas à -Sociedade, se, tiecsets•
rido 'o prazo legal .para ROLO:
iTistaS usarem dádireito de prefe-
rência „ettabelecido .;no paragrafo
riO..ã.-927, de 26 de .setembro
1940, '.ao estiver coberto o rau
mento- ora proposto, ainda mais, ,
els:ft srDiretoria ficar com pode*
res necessários_à prática de todos
as atas -410 Se fizerem mister it
coneretizaçãO", do aumento e' .
apreço e redigir' à reforma.
Estatutos. Posta em discussão • e j.
submetida à aprovação a propa. ,
ta 'acima, é . a mcsnitt aprovada":
tinénimentente, Verificanda-se na
-rotação as absterm5es , legais. O
Presidente da Assembléia afere,m
a palavra aos Presentes ,e, "como
a-influem da niestua iquisesse fa

-zer uso, dá por enterradas os
Irabolhos e suspende 'a xeunião
peio tempo neceashrio à lavratut
da presente ida. Reaberta a We.-
são,-: é esta lida e achada confor-
me, t% por todos assinada .e .Por
mim,- Henrique Ventura,' Secretá-
rio da Assembléia que a lavrei,
11 e assino. --,,-Ilenefoue Vpgforo.

	"Minnet Cortes,Logada,	 Ma-
noel. Martinex Corbal. 	 Rodcl-
PlroilPerrittaTa.rdin. 	 Manoel
LajotaSilva JaintOr. — Walter
Ferreira- 'Tardia.	 'Gonu.
rales Y Lozono.	 Itéli0 • Grll'IN
Tardin.	 .Eugênia-' Gripp rar-

- Dr. Pedro' Pítia Filho.
MaroueS Ferreira.

Oscar Bon..Manaer)farcilln0
de Parila.—Ililda dê:Areveda 004-
tad	 Licinio José ,Gonçalves.
— &fin.)	 .Jamil Abibe
Japor.'	 Affoasina Lha."'	 c
Paula.	 Carias Racha' e Situa.

Antãndio 'Racha e Silva
MO?.	 Alvaro V.	 :San-

- pr.. -Myr Pinto Vahia de
-Abreu-. — OdilaShada.	 4délia
'Simão.	 Edna Cosia Mesquita.

Antônio dá Silva Pinta. *--'
José OliMplo de' Carvalha: --Mi-
guel Arcanjo Ertbal. 	 PrrinciSco
Alfredo Rrthal.	 Moa-
nerat.	 &that.	 Rifas'
firthal: --Naêmia Erthal Loyola.

.Aaidnio'bdi Pinheira Matar.
Boa'. —*Ara&

rka Ventura. 	 Prancisea • tei1e,
reixeiro.	 )dRa David Nacif.
— Henrique Oanhalue.4 da.Costa..

Pelippe
Eneida Parreiras Gonzalào Y
rapo, — Walter ,flan Leite.. '—
Sebastião Éribal.	 Laté

Miguei 'Simão'. -'— Ha-
mar Stirt6O.	 Manoel nettn.

Jpsé Jorge. -- João Rkha: •
CorIps-fie baftdo Gab”let. --

Dr. Luiz Pires de $4, —
ronda 'Lacerda de Abreu. 
Pedro Simão. — Dr. Acedek dar
Cesta Pircs. Carlos Vieira 1.0,.
ftada.,,L 'Hilda Vie'ra
Manoel Vieira Çorks Laxado:.
Dr. Hélio Vieira Lazada.
frr Curó, Cavalcautl Pereira

	

fleVrienre Tardia.	 An.
retina Alcântara. 	 Padre.
eincio,Lanclotti.	 Dérlarn que

firesenta é .c41-)ia autêrtties .1a
ata Mie ;sei acha lavrada no livro
•Com`netente.	 Canta galo; 6Ide
Janeiro jie 1951.	 Banco Agri-:
Cola, de Cantagala S. A.: -Manoel! •
Cortes Loscula.," •

(n.• 514,-8-1-51—cr# 590,40).

Atende-se a pedidos .pelo ServNo 4e Rtembálso Postal

COLETÂNEA	 LEIS
,,

a PliEÇO CR$ ' 1O00

•
VEN OA

,,-eçãci . de Vendas: Avemida Rodrigues Alves.

Agência I: Ifiaistério 	 Fdenda

Agência U: Pretário

urança Nacional

•



Avipam — Comércio, S. A. 4

Achem-se à disposiçáo dos sentes-.
res acionistas, na sede Social da
Companhia, à Avenida Presidente
Wilson n.° 12h, os documentos a que
se refere o art. 99 do Decreto-le/
n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940,
e relativos ao exercício de 1950.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1951. — Jose Maria Bensaude, Dire-
tor-Presidente.

(Ne 705 — Dias: 12. 13 e 15-1-5Y/
- 11-1-51 — Cr$ 112,2W.

Companhia Brasileira de Raios-X

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social da Compa-
nhia Brasileira de Raios-X, à rua
México n.° 41. sobreloja, todos os do-
cumento de que trata o art. 99, da
Lei de Sociedade por Ações.

Rio de Janeiro 10 de janeiro de
1951. — Pela Diretoria. — William
Patterson Wal lace, Diretor-Presidente,

(N.° 709 — Dias 12. 13 e 15-1-51 --e
11-1-51 — Cr$ 110,20).

Companhia Áurea Brasileira (Co-
mércio e Propaganda)

Acham-se à disposição dos Senhores
Acionistas na Sede desta Companhia,
à Avenida Rio Branco n.° 111, sala
304, os documentos de que trata o
art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de
26-9-1940.

Rio de Janeiro. 11 de janeiro de 1951.
— Pela Cia. Aurea Brasileira (Co-
mércio e Propaganda). Jair Fomm de
Oliveira Roxo. Presidente.

(N.° 648 — Dias 12, 13 e 15-1-51
11-1-5I — Cr$ 112,20).

Banco Moscoso-Castro, S. A.

Avisamos aos Senhores Acionistas
que a partir de 12 do corrente, sexta-
feira próxima, será pago em nossos,
guichets o 21.° dividendo relativo ao
2.° semestre de 1950, ã razão de Cr$
25.00 por ação.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1951. — Alexandrino Boavista Mos-.
cos0. — Raul Castro Silva. Diretores.

(N.° 714 — Dias 12, 13 e 15-1-51 —
11-1-51 — Cr$ 113,20).

Companhia Progresso Industrial do
Brasil (Tecidos)

Nos dias 17, 18 e 19 do corrente mês,
das 13.30 às 15 horas e depois às quar-
tas-feiras às mesmas horas será efe-
tuado o pagamento do bônus e divi-
dendo relativa ao 2.° semestre de 1950,
à razão de Cr$ 100 por ação.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1051
— Manoel Guillr:rme da Silveira Fi-
lho, Presidente.

(N.° 6431 — Dias 12, 13 e 15-1-51 —
11-1-51 — Cr$ 132.60).

Metrama" Artefatos de Madeira,
Sociedade Anônima

Navegação Aérea Brasileira, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Terceira e última Convocação)
A Diretoria da Navegação Aérea

Brasilicra 8. A., convoca os senhores
acionistas a se retalhem em Assem-
bléia Geral Extraordinário, às 17
horas do dia 1 6 do corrente mês, na
sua sede provisória à rua México
ii o 21 — 17.0 andar. Grupo 1.702, a
fim de tratar dos seguintes assuntos:
Preenchimento e demissão de cargos
de Diretores e eleição de seus subs-
titutos.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. — Gratuliano Ximensz de Oli-
veira, Diretor- Técnico.

(N. o 606 - Dias 11, 12 e 13-1-51
10-1-51 — Cr$ 153,00).

Declaração
Declaro cancelada e sem efeito a

autorização de venda dada por mim
por escrito em 17 de novembro de
1950. ao Sr. Curlos de Aquino sõbre
o prédio e terreno n.° 118 e urna
quarta parte t o terreno n.° 124, todos
de minha propriedade. sitos à rua
Santo Cristo, nesta Capital.

Rio, 9-1-951 — Alberto Arlete de
?'.'atos.

(Firma devidamente reconhecida).
(N.° 464 — Dias: 12, 13 e 15-1-51

— 9-1-51 — Cr$ 112,20).

Acham-se à disposição .dos senho-
res acionistas, na sede desta Socie-
dade, à Praça Pio X, n. o 78 8.° an-
dar, sala n.° 801, os documentos a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. — Manoel J. de Carvalho Cruz,
Diretor-Gerente,

(N.° 662 — Dias 12, 13 e 15-1-51
11-1-51 — Cra 110 20).

•
•
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À Praça

Hugo Straus & Filhos Ltda, esta-
belecida nesta cidade à Avenida
Rio Branco n.° 128 — 13.0 andar,
salas 1.311/14, comunica que o seu
estabelecimente comercial fechará a
partir de 31 do corrente mês, até 24
de fevereiro próximo, para férias
coletivas. Tôda correspondência à
firma durante aquêle período, poderá
ser entregue entre 9 e 11 horas dià-
riamente.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1051. — Hugo Straus & Filhos Ltda.

(Firma devidamente reconhecida).
(bL° 500 -- Dias: 11, 12 e 13-1-51 --

10-1-51 — Cr$ 122,40).

Achados e Perdidos

Corália Morais de Morais, Cirurgiã-
dentista, perdeu o seu diploma de
Eletro Radueogista, conferido pela
Faculdade de barmácia e Odontologia
do E. Rio de Janeiro, solicita a quem
tenha encontrada, o obséquio de de-
volvê-lo era seu consultório à rua 7
cie setembro n.° 107 — 2.° andar, te-
fone 42-2322. Pelo que será recom-
pensado.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1951.
Coralia Moraes e Moraes.

(Firma devi...emente reconhecida).
(N.° 651 — Dias: 11, 12 e 13-1-51

-- 10-1-51	 Cr$ 91,80).

Importadora Cristóvão Guimarães,
Sociedade Anónima

Acham-se à disposição dos senho-
res acionistas, em nossa sede social,
à rua Primeiro de Março n.° 119,
nesta Capitas, os documentos a que
se refere o art. 99, do Decreto-lei
zt ° 2.627, de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. — Christovão Guiniaráes, Di-
retor. — Jacintho Bernardes Fraga,
Diretor.

(N.° 609 — Dias: 11. 12 e 13-1-51
— 10-1-51 — Cr$ 110.20).

Edifício Villarino

São convidaaos os senhores condô-
minos do "E !fido Vilarino", situado

• à rua Voluntarios de Pátria número
cento e oitenta e sete nesta cidade, a
se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se no dia 19
do correpte em primeira convo-
çação às 18,30 horas, em segunda
cenvocação, as ee,30 horas e a terceira
convocação às 20 horas, de acôrdo
com o § 4.0 do art. 4.0 da Escritura
d, convençile aprovada na Assembléia
de 29 de jull_ede le5C, na sala 1.238,
12.° andar do prédio n.° 120 da Ave-
nida Rio Branco, nesta cidade, para
deliberar sõore o seguinte:

1.0) assinatura da Escritura de
Convenção lavrada nas Notas do 5.0
Oficio;

2.0) apreciar as contas e relatório
do Síndico, referentes ao 2.° semestre
de 1950;

3.0) aprovação do Orçamento para
1951;

4.0) tomar conhecimento dos escla-
recimentos preetadoe pelo senhor
Incorporador para -.a aprovação do Re-latório da • erelssão de tomada de
contas do excrcício anterior a 1950;

5.°) resolver sôbre assuntos de in-
terêsses g eeais;

6.°) nomear Síndico.
Aviso — e7ão poderão tomar parte

na Assembléia, os condôminos que
não estejam em dia com os paga-
mentos de suas quotas.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1951.
Reginaldo Deliro, Síndico.

(N.° 563 • Dias: 10, 12 e 13-1-51
-- 9-1-51 - Cr$ 397,80).

ANÚNCIOS
Mineração Nacional Mina, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDWRIA

São convocados os senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembléia
Geral Extraoreinaria, na sede social
à rua Visconae de Inhaúma n.° 65,
4.0 andar, as 15 horas do dia 25 de
janeiro de 1951, a fim de tomarem
conhecimento das reeúncias de dois
diretores e elegerem seus substitutos.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. — Mn:alara Indio da Costa,
Diretor-Secretario.

(N.° 601 — Dias: 11, 12 e 13-1-51
— 10-1-31 — Cr$ 163,20).

Companhia Mineração Picul

São avisados os senhores acionietas
de que se encaliram à sua disposietto,
a partir deste data, na sede social,
a Avenida Almirante Barroso n.° 91
— 5.° andar, nesta Capital, os ao-
cumentos a que se refere o art. 99,
do Decreto-lei ne 2.627, de 26 de
setembro de 1940, os quais pudelao
ser examinados até a realização da
Assembléia Geral Oruinária.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. — Gomalves de Sá, Diretui-
Comercial.

(N.° 688 — Dias: 12, 13 e 15-1-51
— 11-1-51 — Cr$ 112,2(J).

Companhia Imobiliária Atlântica
Brasileira

São avisados os senhores acionis-
tas de que se encontreen à sua dis-
posição, a pai tir desta da:a, na sede
social, à Avenida Almirante Barroso
no 91 — 5.0 aadar, nesta Capital, os
documentos a oue se refere o artigo
99, do Decrete-lei n.o 2.627, de 2ti
de setembro de 1940, os quais po-
derão ser examinados até a realização
da Assembléia Seeral Ordinária.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. — Gonçalves de Sá, Diretor-
Presidente.

.N.° 690 — Dias: 12, 1 3e 15-1-51
_ 11-1-51 — Cr$ 112,20).

Companhia Frigoríficos Reunid.es
do Brasil

São avisados os senhores acionistas
de que se encontram à sua disposi-
ção, a partir cesta data, na sede so-
cial à Avenida Almirante Barroso
n.° 91 — 5.° andar, nesta Capine
os documentos a que se refere o
art. 99, do Decreto-lei h° 2.627, de
26 de setembro de 1940, os quais po-
derão ser examinados até a realiza-
ção da Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro. 10 de janeiro de
1951. — Gonçalves de Sá, Direto-
Presidente.

'N.°!N.° 691 — Dias: 12 13 e 181-1-51
— 11-1-51 — Cr$ 112,20).

Sociedade Industrial de Sub-
Produtos Animais, S. A.

São avisados os senhores acionistat
de que se encontram à sua disposição.
a partir desta data, na sede social, á
Avenida Almirante Barroso n.° 91 —
5.0 andar, nesta Capital, os do.,
cumentos a que se refere o art. 99,
do Decreto-lei n.o 2.627, de 20 de
setembro de 1940, os quais poderão
ser examinados até a realização da
Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. — Gonçalves de S;, Diretor-
Presidente.

(N.o 692 — Dias: 12. 13 e 15-1 51 —
11-1-51 — Cr$ 112,20).

Escola Americana do Rio de
Janeiro (Sociedade Civil)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Convocação)

Ficam pela presente convocados os
acionistas desta Sociedade a com-
parecer a uma Assembléia Geral Ex-
traordinária qeu se realizará no dia
22 de janeiro de 1951, às 16 horas à
Avenida Graça Aranha n,° 182-A,
40 andar convocada paar o fim de
tomar conh intento e deliberar sôbre
uma proposta de aumento de capital
para fazer tac e às obras de amplia-
ção da Escola conjuntamente com o
parecer dos auditores senhores Mc-
Auliffe Turquand Youngs & Co. desta
Sociedade Cie e.

Rio de Jeneiro, 10 de janeiro de
1951. — No impedimento de ambos
ele, diretores, o Presidente e o Vice-
Presidente. - Malcolm M. Donald,
Diretor-Secretário. — Robert Sim-
pson, DiretorT esoureiro.

(N.° 497 — Dias: 11, 12 e 13-1-51
10_1-51 — Cr$ 214,20).

Associação dos Tesoureiros Auxi-
liares do Brasil

(Atas
Convoco os sócios da Ata para a

eleição de cargos vagos na Diretoria,
a realizar-se no próximo dia 15, no
Auditório ào Ministério da Fazenda.
130 andar,. das 11 às 16.30 horas.
bem como para Assembléia Geral
Extraordinária, no referido local, no
mesmo dia„ às 16 horas, a fim de
ser apurada a eleição e realizada a
Posse dos novos Diretores e tratar de
outros assuntos dc interesse da Asso-
ciação.

Rio de Janeiro. em 10 de janeiro de
1951. — Anieury Pinto Ribas, Vice-
Presidente.

(N.° 620 — Dias: 11, 12 e 13-1-51
—. 10-1-51 — Cr$ 12e,40),
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Tenerro de 1951

Brazaço, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os sennores adio-
: alistas a reunirem-se em Asembléia
Geral Ordinária no- dia 20 de feve-
reiro próximo futuro, às 11 horas na
sede social, à Avenida Rio Branco.
n." 311 — 7.° ar dar, a fim de deliu-
rasem sôbre balanço, demonstração da
conta de Lucros e Perdas e relatório da
Diretoria e Parecer do Conselho Pis-
car referente ao exercido social findo
ein 31 de dezembro de 1950. e elege.
rem Diretores e Fiscais para o pró-
ximo.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistaa os documentos a que se
reporta o art. 99, a, b e c, do Decreto-
lei n.° 2.627, cie 26 de setembro de
1940.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1951.
— Pela Diretoria: Abelardo da Cunha,
Diretor.

(N.° 706 — Dias: 12, 13 e 15-1-51
— 11-1-51 — Cr$ 244,80).

Cia. Cipan — De Intercâmbio Pau-
Americano

Acham-se à disposição dos senhores
acionirtas, na sede social, à Avenida
Beira-Mar n.° 262. 3.° andar, os do-
cumertos de que trata o art. 99 do
Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, relativos ao exercido de
1950.

Rio de Janeb o, 11 de janeiro de
1951.  - Carlos Heilborn. Diretor- Pre-
sidente. — Otto Schuller, Diretor
Geral.

(N.° .674 — Dias 12. 13 e 15-1-51 —
11-1-51 — Cr$ 153,00).

"Brasil Canadá S A Comércio e
Indústria

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

-Ficam convidados os senhores acio-
nistas da Brasil Canadá S. A. Co-
mércio e Indústria, a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no dia
12 de fevereiro de 1951, em sua sede
social à Avenida Rio Branco n.° 177,
3.° andar, às 15 horas a fim de de-
liberarem sôbre o relatório da Dire-
toria. Balanço "geral, Demonsteraão
da conta de Lucros S/ Perdas e pa-

lo-ecer do Conselho Fiscal, relativos ao
texercício de 1950. bem como eleger
tun Diretor. Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1951,
fixando-lhes a remuneração.

Acham-se à disposição dos senho-
res acionistas, os documentos a que
se refere o árt. 99, do Decreto-lei
n.° 2.627. de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1951. — Kurt Weil, Diretor-Presiden-
te. — Mario Alves da Fonseca, Dire-
tor-Tesoureiro. — Rubens de Souza,
Diretor Comercial.

(N.° 708 — Dias 11, 13 e 15-1-51 —
11-1-51 — Cr$ 214,20).

"Pelmex" — Películas .Mexicanas
do Boasil, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores acio-
nistas a reunirem-se em assembléia
geral ordinária no dia 21 de fevereiro
futuro. às 11 horas, na sede social. à
rua México n.° 31, 19.° andar. a fim
ed deliberarem sôbre balanço, demons-
tração da conta de lucros e perdas.
relatório da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ar exer-
cido findo, e elegerem Diretoria e
Conselho Piscai para o próximo.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas os documentos a atie se
refere o art. 99, letras a b e e, do De-
creto-lei n.o 2.627, de 26 de setembro
de 1.9e.e.

Rio de Janeiro-. 9 de janeiro de
1951. — Pela Diretoria. Abelardo da
Cunha Diretor-Secretário.

(N.° 707 — Dias 12, 13 e 15-1-51-
11-1-51 — Cr$ 214.20)

Banco Oliveira Roxo, S. A.
(Ex-Cia. Áurea)

(Dividendos e Bonificação)

A partir do dia 22 do corrente será
pago na sede dêste Banco, a rua Mi-
guel Couto n.° 7. o 63.° dividendo.
à razão de 10% a.a. para as ações
ordinárias e 8% para as ações prefe-
renciais relativo ao 2.° semestre de
1950. e. bem assim. a bonificação de
Cr$ 1,00 por ação ordinária e prefe-
rencial .

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1951. — Jair Fonim de Oliveira Roxo
Presidente. — Joel Forum de Olivei-
ra Roxo Diretor-Gerente.

(N.° 631 — Dias 12. 13 e 15-1-51 —
11-1-51 — Cr$ 168.30).

Companhia Indústria e Viação de
Pirapora

São avisados os senhores acionistas
de que se encontram à sua disposição,
a partir desta data, na sede social, à
Avenida Almirante Barroso n.° 91 —
50 andar, resta Capital, os do-
cumentos a que se refere o art. 99,
do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de
setembro de 1940, os quais poderão
ser examinados até a realização da
Assembléia Geral Ordinária.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. — Gonçalves de Sá, Diretor-
Presidente.

Casa Bancária Barroso, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidador os senhores eco-
instas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 12 de fe-
vereiro de 1951, às 18 horas na sede
da Sociedade à rua Buenos Aires
n.° 48, — 5.° andar, sala 510, nesta,
a fim de deliberarem o seguinte:

a) conheceres o relatório da Dire-
toria. suas contas, inventários e ba-
lanço, relativo ao exercido encerrado
em 30 de dezembro de 1950, bem
assim do emitido pelo Conselho Fis-
cal e decidirem sôbre os mesmos:

b) procederem a eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal, fixando-lhes
os honorários, bem como os da Di-
retoria.

Acham-se a disposição dos senhores
acionistas, no enderêeo acima, todos
os documento a que se refere o ar-
tigo 99 do Decreto-lei n.0 2.627, de
26-9-1940.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1951.
— João Rodolpho Klein, Diretor-Pre-
sidente. — Werner Eltlermann, Di-
retor-Superintendente. — Sebastião
Francisco Fontes, Diretor-Gerente.

(N.° 289 - Dias: 9, 11 e 131-51 —
6-1-51 — Cr$ 244,80).

Investimentos Ccmerciais e Imobi-
liários, S. A.

ASSSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Primeira Convocação) -
Convidam-se os senhores acionistas

para que se reunam em Assembléia
Geral Extraordinária, na sede social,
sita na avenida Venezuela n.° 27
(salas 808. 810, 812 e 814). às 15 horas
do dia 22 do corrente, a fim de deli-
berarem sôbre o aumento -do capital
social para Cr- 5.000.000 00 (cinco
milhões de cruzeiros).

Rio de Janeiro, 5 de janeiro 1P 1951.
Adolpho Basbaum, Presidente.

(N.° 364 - Dias: 6, 13 e 20-1-51 —
5-1-51 — Cr$ 183,60).

Declaração

Declaro que meu certificado de
conclusão do curso cientifico acha-se
extraviado.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de
1951 — Edifr de Oliveira.

(Firma devidamente reconhecida).
IN.° 771 — 12-r-51 — Cr$ 224,40)

Clube Naval -a- Caixa Beneficente

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda e última Convocação)
Convido os senhores associados a

se reunirem em Assembléia Geral
Geral Extraordinária, em 2.° e última
convocação, no dia 17 do corrente às
17 horas, para tratar da reforma do
Regimento da Caixa Beneficente do
Club Naval, a fim de atualizá-lo com
o novo Estaouto do Club Naval.

Em 12 de janeiro de 1951. — João
da Gansa Dentes, Secretário.

(N.° 772 — 12-1-51 — Cr$ 71,40)

Edifício CriSantemo

São convidados os co-propritários
do Edifício Crlsantemo, à rua Décio
Vilares n.° 6. para a Assembléia Geral
Ordinária no dia 17 deste, às 17 ilesas,
em primeira convocação ou 17,30 em
segunda à rua Alvaro Alvim n.o 37,
salas 626-627, para os fins seguintes:

a) fixar o orçamento para o ano
em inicio;

b) eleger o síndico e fixar-lhe a
respectiva remuneração;

c) examinar as contas e resoluções
do síndico;

d) eleger o Conselho Fiscal;
e) decidir sôbre assuntos de inte-

rèsse.
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1951

— José Peixoto Guimarães, Síndico.
(Firma devidamente reconhecida).
(N.° 779 — 12-1-51 — Cr$ 71,40).

Declaração

Declaro que meu certificado de
conclusão do curso Cientifico acha-se
extraviado.

Rio de Janeiro, 12 de ianeiro de
1951. — Pault, Jackson Morgado de
Castro.

(N.° 896 — 12-1-51 — Cr$ 22,40).

Empréstimo de Consolidação do
Estado de Espírito Santo

O Banco de Minas Gerais S. A.,
Filial do Ri o de Janei ro, à rua Buenos
Aires n.° 48. devidamente autorizado,
pagará a partir do dia 15 do cor-
rente mês em seus guichets. os juros
relativos ao coupon n.° 37, do 4.0
trimestre de 1950, e, bem assim, res-
gatará ao par as apólices relativas ao
último sorteio.

Rio de Janeiro. 12 de janeiro de
1951. — Celito Zebral Caldas, Ge-
rente.

(N.° 698 — 12-1-51 -- Cr$ 40,80).
haé-c130

Olaria Atlético Clube

Conselho Deliberativo
. Convocação Extraordinária) .

Usando das atribuições que me con-
fere o art. 39.0 dos Estatutos em vigor,
convoco o enhores membros do Con-
selho Deliberativo a reunirem-se em
sessão extraordinária a realizar-se no
dia 15 do corrente, às 20,30 horas,
em nossa seda social, em primeira
convocação.

Não havendo quorum, a mesma será
eraldada às 21 horas, em segunda
convocacão. para tratarem da se-
guinte Ordem do Dia:

a) eleição do Presidente e Vice-
Presidente do referido Conselho;

b) eleição dos membros do Con-
selho Fiscal.

Sede Social. 12 de Janeiro de 1951.
— Alvaro da Costa Mello. Presidente
do Clube.

(N.° 720 -- 12-1-51 — Cr$ 71,40).

Apólice Extraviada

•Para os devidos fins e efeitos de-
claro haver-se extraviado a apólice
n.° 504.087, emitida pelo instituto de
Previdência e Assistência dos Servi-
dores do Estado (IPASE), sôbre a.
minha vida, não havendo feito cessão
nem transpasse dessa mesma apólice,
da qual vou soliojtar emissão de se-
gunda via, ficando o original dêsse
mesmo contrato n.° 504.087, nulo para
todos os efeitos.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1951. — Waldemiro de Souza,.

(Firma devidamente reconhecida).

Declaração

Declaro que o meu certificado de
aprovação nos exames de adaptação
do curso cientifico. eralizados no Co-
légio Pedor II (Externato), no ano
de 1948, se acha arquivaod na secre-
taria da Escola Politécnica da Uni-
versidade Católica.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de
1951.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de
1951. — José Henrique Monteiro Gal-
vão:

(Firma devidamente reconhecida).
(N.° 727 — 12-1-51 — Cr$ 34,70)

Faculdade de Ciências Médicas

Concurso vara Docência Livre
Clínica Medica e Clínica Otor-
rinoiaringológica

Em obediência ao disposto no item
3.° do art. 1.0 da Lei n.° 444, de 4 de
junho de 1937, ficam convidados a
comparecer à Secretaria da Facul-
dade no dia 15 de fevereiro, às 10
horas, para inicio dos Concursos de
Clínicas Médica e Clínica Otortinola-
ringolôgica, os candidatos inscritos
Drs. Vasco Escobar Azambuja e Hé-
lio Hungria Hofflaa,uer.
. As bancas examinadoras ficaram
assim constituídas:

Clínica Médica:
Professores Osvaldo de Oliveira,

Pedro Nave, Artidônio Pamplona,
Velho da Silva a Alvaro Lourenço
Jorge. •

Clinica Otorrinolaringológica:
Professores Renato Machado, José

Kós, Carlos de Morais, Lineu Silva
e Raul David de Sanson.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de
1951. — Rolando Monteiro, Diretor.

(N.° 734 — 12-1-51 — Cr$ 71.40).

Edifício "Tapajoz"õ

Avenida Atlântica n,o 4.146
(Convocação)

Ficam pela presente convocação
todos os senhores Condóminos do
Edifício "Tapajóz", sito à Avenida
Atlântica rir; 4.146 (antigo 1.054)
para a Assembléia Geral Ordinária
a realizar-se no próximo dia 25 de
janeiro corrente no escritório da Fi-
nancial Administradora Ltda., à, rua
Assembléia n.° 104, sala 515 para de-
liberarem Ware a seguinte ordem do
dia; a) apresentação e aprovação das
contas do 2.° semestfe de 1950; b)
aprovação do orçarilento para 1951;
c) eleição do síndico para o biênio
1951/52; d) tratar da assuntos outros
de interêsse geral do Condomínio.
Fica mareada a primeira convocação
para às 9 horas; a segunda para as
9,30 e a terceira que se realizará c lu
qualquer número para às 10 hora,.

Rio de Jaeniro, 12 de janeiro de
1951. — Financial Administradora
Limitada. — Antéro Martins da
Fonseca.

(N.° '737 — 12-1-51 -- Cr$ 81,60).
•



Sábado 13
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)
	

Janeiro de 1951 735

Acham-se à disposição dos senhores
acionisans a rua Visco.:de de Inhaú-
ma n.° .39 - 3 anciaa os •documenios
enumerados ne art. 99, da Lei das
Sociedades Anônimas.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de
1S51. - iodo Theotonio Moreira
Salles, Diretor-1 residente.

(Firma devidamente reconhecida,.
!N° 722 -- Dias: 13, .15 e 16 --s

12-1-51 - Cr$ 110,20).

São convidados os senhores arfo-
nistas a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 15 de feve-
reiro p. futuro, às 15,30 horas. na
sede Social, à rua São -Bento núme-
ros 8/10, a fim de tomarem conheci-
mento do Relatório da Diretoria,
Balanço e Contas relativos ao exer-
cício de 1950, e de elegerem o Con-
selho Fiscal e Suplentes, fixando os
seus honorários, de conformidade com
o art. 11 dos Estatutos.

Ficam suspensas as transferências
de ações, de acôrdo com o art. 11
dos Estatutos. -

Os documentos a que se refere o
art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de
26 de setembre de 1940. encontram-
se à disposição dos senhores acio-
nistas.	 C

Rio de Janeiro, em 11 de janeiro
de 1951. - Dr. Carlos Freire Zenha,
Diretor_Presidcnte. - Mario Metello,

- A. L.
M Magalhães. Diretor-Gerente -
- Hugo Martins, Diretor.

(N° 697 -- Dias : 13. 1 5e 16-1-51
- 12-1-51 - Cr$ 245,40).

De acórdo com o art. 54 dos Es-
tatutos, convoco os Senhores Mem-
bros do Conselho Deliberativo da As-
sociação Brasileira de Rádio, eleitos
na Assembléia Geral do dia 9 do
corrente mês, para a reunião ordiná-
ria no próximo dia 19, sexta-feira,
às 15 horas, na sede própria, à rua
Acre n.° 47, 8.° pavimento, para tratar
dos seguintes assuntos:

a) eleição da Diretoria da - Asso-
ciação Brasileira de Rádio para o
biénio de 1951/1953;

lei eleição do Presidenta e Vice-
Presidente do Conselho Deliberativo
para o biênio de 1951/1953;

c) eleição ece cinco membros efe-
tivos e três suplentes do Conselho
Fiscal para o biênio de 1951/1953.

Rio de Janeiro. 11 de janeiro de
1951. - Victor Costa, Presidente.

(N.° 804 - 12-1-51 - Cr$ 86','70).

Companhia Brasileira de Café

Associação Brasileira de Rádio

donselho Deliberativo

(Primeira Convocação)

Serviços Aerofotogramétricos
Cruzeiros do Sul, S. A.

Banco &ato Maior,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

S. A.

Acham-se à disposição dos senhores'
acionistas, na sede social, à Avenida
Pasteur n.° 429, os documentos men-
cionados no art. 99 do Decreto-lei
n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1951. - Os Diretores: Dr. Oswaldo
Aranha, Presidente. - Dr. Edson de.
Alencar Cabral. Diretor-Superinten-
dente. - Robsro Lacourt, Diretor Co-
mercial.

(N.° 667 - Dias 12, 13 e 15-1-51 •- n
11-1-51 - Cr$ 137,70),

Declaração

José Argemiro Pinto, declara que
o seu certificado da 3.a série do
Curso Clássico (2.• a Via), realizado
130 Externato do Colégio Pedro II, no
ano de 1950, foi extraviado.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
1951. - José Argentiro Pinto.

(Firma devidamente reconhecida).
(N.° '741 - 12-1-51 - Cr$ 29,60).

;União dos Viajantes Comerciais do
Brasil

ASSEMBLÉIA DELIBERATIVA

Edital de Convocação

(Primeira Convocação)

be ordem do Sr. Presidente convoco
todos os senhores Membros Natos e
Eletivos da Assembléia Deliberativa
da União dos Viajantes Comerciais
do Brasil a reunirem-se em sessão
ordinária, na forma do art. '7'7, 2.°
da Estatuto Social, no dia 29 (vinte
e nove) do corrente mês de janeiro,
pelas 20 (vinte) horas, em primeira
convocação, na sede social, sita à
Avenida Mem de Sá n.° 247, 1.0 an-
dar, nesta Capital, com a seguinte
"Ordem do Dia":

a) tomar conhecimento, discutir e
votar o Relatório e Contas da Dire-
toria, relativos à administração do
ano de 1950. bem como o competente

, parecer da Comissão Fiscal;
elger e empossar a Comissão

Fiscal, par o ano de 1951;
c) resolver sôbre interêsse sociais
Rio de Janeiro, D F., Secretaria

a União dos Viajantes Comerciais do
Brasil. em 13 (treze) de janeiro de
1951. - União eles Viajantes Comer-
ciais do Brasil. - Francisco das
Dôres Gonalves, Secretário-Geral.

(N.° 745 - 12-1-51 - Cr$ 100,0).

Irmandade Espiritual Estrela
D'Alea

ASSEMBLÉAA

' A Irmandaoe Espiritual Estrela
D'Alva, com sede à Rua Rocha Mi-
randa n." 671, nesta Capital, convida
'os seus Irmãos a comparecer à rua
do Ouv i dor n.° 10, - 1.0 andar, às
20 horas do dia 17-do corrente. para
a Assembléia a realizar para eleição
de nova Diretoria e Pres:dente de
honra. - Ha yniZton Régo Melo, Pre-
sidente.

(N.° '764 - 12-1-51 - Cr 32,60).

Edifício "Anambé" - Administração
Predial "Cívia"

Ficam convidados os senhores co-
proprietários de Fe:Miei° " Anambé",
sito És rua criarei Severiano n.° 100,
para a reunias. que se realizará em
1.° convocação o.1 próximo dia 23
Oo corrente k terçz-f eira ) . às 1730
horas e em 2.a e última convocação.

•con qualquer número de co-proprie
tários presentes, às 1C horas do mes-
mo dia, na saia de reuniões da Imo-
biliária Civia S. A., na aso-n i de Rio
Branco n.° 311, 2.0 aeci ar, reunião
essa destinaria a tratar doe segian-
les assuntos: a) nreste-So de contas
do exercido de 1959: õ) ele 1eão do
Sirdico; c) el-- zeão do Cor !=erio Fis-
cal; d) Orpamente Mi? o eaercirio
de 1951; e) assuntos de interesse ge- •
ral.

Imobiliária Cívia S. A. - Luiz Fer-
*ando Bocayuva_ Cunha

(N.° 767 - 12-1-51 - Cr 61,20)

Banco dos Estados, S. A.

Acham-se a disposição., dos sifisho-
res acionistas na sede social, a Tra-
vessa do Ouvidor n.° 28, todos os
documentos de que trata o artigo 99
do Decreto-lei n.° 2.627, de 28 de
setembro de 1940, relativamente ao
exercício de 1950.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1950. - Pedro de Carvalho Vilela,
Dirteor-Presidente.

(N.° 71'7 - Dias: 13, 15 e 17-1-51
- 12-1-51 - Cr$ 110,20).

Centro dos Aposentados Federais

Avenida Presidetne Vrgas n. 0 1.733
- Telefone 43-5687

São convocados os senhores asso-
ciados dêste Centro para as Assem-
bléias Gerais Ordinárias de que trata
o art. 62 e de acôrdo com o art. 63
ambos do Estatuto Social em vigor
para às 14 horas dos dias 18 e 25 do
corrente mês, na sede social à Ave-
nida Presidente Vargas n.° 1.733, a
1 .a para leitura, discussão e votação
do relatório sôbre a Administração
no biênio 1949/1950 e do parecer do
Conselho Fiscal e a 2.4 para a elei-
ção da nova Diretoria e do Conselho
Fiscal e Consultivo para o biênio de
1951/1952. Caso nãc haja número
para a abertura da Assembléia será
a mesma aberta 30 minutos depois com
qualquer número, sendo suas resolu-
ções válidas nem todos os efeitos.

Rio de Janeiro. 13 de janeiro de
1951. - Carlãs de Oliveira, 1.° Se-
cretário.

(N.° 726 - Dias 13 e 20 - 12-1-51
-• Cr$ 142,80).

Confederação Nacional do Comércio
(Edital)

Reunião Ordinária do Conselho de
Representantes

Pelo presente fica convocado o
Conselho de representantes da Con-
federação Nacional do Comércio para
a reunião ordinária a realizar-se em
Nua sede social, à rua da Condelária,
número 9, - 10.0 andar, no dia 30
do corrente. às 14 horas, a fim de
deliberar sôbre a seguinte, Ordem do
Dia:

I - Leitura, dicsussão e votação
de Relatório e contas da Diretoria
refernte g,o exercício de 1950. com o
respectiv6 Parecer do Conselho Fis-
cal, de acôrdo com (is arts. 23 -
item VII e 28, Itra a do Estatuto da
Confederação.

Rio ed Jaeniro, 10 de janeiro de
le51. - João Laudt d'Oliveira, Pre-
sidente.

(N.° '766 - Dias: 13, 15 e
- 12-1-51 - Cr$ 275,40).

Babcock & Wilcox (Caldeiras), S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

(Ce-vocação)
Se° convidados os senhores acionis-

tas desta sociedade, a comparecer à
Geral Ordinária. a Se

!ealizar. na sede social da Babcock
1.17:1cex (Caldeires), S. A.. à Avenila
11m:rente Bareaso n.° 72, - 10.0
;ralar. no dia 26 de janeiro =rente,
às oentorze h ias a fim de toma=
canhec i mento e deliberarem sôbre o
reis tór r) da Di-toria. balanço. _çonta
ee Ti-ros e Pe,Oas e ner,^7¥1do
Cor-	 inro cem" elr,-Prern

Dir-tore . . m f inbro^ P suplentes docr:e:;::eibloo Fiscal, para o corrente

Pio de Je neiro, 10 de Janeiro de
1951. - 11. R. Fritchard, Diretor-
Gerente. - Tx7 m Monteiro de
Barros. Direto,' Secretário.

(Firmas devidernetne reconhecidas).
(N° 803 -	 13 1 tle 7-1-51

- 12-1.51 - Cr$ 244,80).

Companhia Imobiliária Kosmos

(21.° Dividendo)
Do dia 16 do corretne em diante,

será pago o 21.° dividendo, corres-
pondente ao exercício de 1950, à razãot
de 8 ;a ao ano ou Cr$ 16,00 por
ação.

Roi de Janeiro, 11 de janeiro de
1951. - Oscar G. Sant'Anna, Presi-
dente.

(N.° '742 - Dias: 13, 15 e 16-1-51
- 12-1-51 - Cr$ 91,80).

Banco de Crédito Mercantil, S. A.

,56.0 Dividendo)
Do dia 16 d ocorrente em diante,

será pago o 56.° dividendo, corres-
pondetne ao 2.9,- semestre de 1950, à
razão de 12 % ao ano ou Cr$ 12,00,
por ação •

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1951. - Oscar G. Sant'Anna, Pre-
sidente.

(N.° 743 - Dias: 13, 15 e 16-1-51
- 12-1-51 - Cr$ 91,80).

Declaraçãe

Declaro que foram extraviados os
livros fiscais de minha casa comer-
cial, sita à rua Itaocara n.° 98.

Rio de Janeiro, 11 de jaeniro de
1951. - Wilton Rodrigues doy Fon-
seca.

(Firma devidamenteireconhecida).
(N.° 768 - Dias: 13, 16 e 16-1-51

- 12-1-51 - Cr$ 61,20).

Companhia dc Seguros Marítimos e
Terrestres "Garantia"

116.a ASSMEBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Fanais convocados os senhores acio-
nitsas para se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária no dia 22
(vinte e dois) do corrente mês, às
14 horas, an sede oficial, a fim ed
deliberarem a seguinte ordem do dia:

1.0 Verificaçãr da subscrição do
aumento de Crepitai, votado em As-
sembléia Geral Extraordinária, reu-
nida on dia 16 de novembro de 1950
e do cumprimento das demais forma-
lidades legais relativas ao dito au-
mento;

2.°) Reforma dos Estatutos.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de

195). - Companhia Seguros Marí-
timos e -Terestres "Garantia"- - Dr.
Ho ynéro de Souza e Silva, Diretor-
Superintendente.

(Na' 775 - Dias: 13, 15 e 16-1-51
- 12-1-51 - Cr$ 198,00).

-
Banco da Prefeitura do Distrito

Federal„ S. A.

(Resgate de Letras Hipotecárias)
De aciirdo com o § 2.° do art. 7.*

dos Estatutos será, realizado no dia
19 do corrente, sexta-feira, às 13
horas, na sede da Loteria Federal do
Brasil, à rua Senador Dantas n.° 84,
o quarto sorteio para resgate das
Letras Hipotecárias, em circulação,
emitidas pelo Banco.

Serão mamadas a resgate Cr$
4 000.000,00 nominais, correspondentes
a 1/25 da emissão autorizada, e dis-
tribuídos da seguinte forma:

65 --- Letras de série A - 50 de
Cr$ 50.000,00 cada uma;

114 - letras da s rie A - 5 ,de
Cr$ 5.000,3!) cada urna;

180 - letras da série A - 1 de
Cr$ 1000.00 casa uma;

Ées letras soeteadas serão resgatadas
ao par, na forma da lei, e não ven-
cerão juros a partir da data do sor-
teio

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1951 - Antenor dos Santos Fagundes,
Contador Geral



Companhia Imobiliária Flamengo

Convocam-se os acionistas para a
Assembléia Geral Ordinária, a reali-
zar-se em 26 de fevereiro próximo,
às 9 horas, à Avenida Rio Branco
n ° 26, para deliberarem sobre o
Balanço de 1950 e leição da Diretoria
e Conselho Fiscal para o exercício
corrente.

Acham-se à disposição os documen(
tos a que se refeer o art. 9. do De-
creto-lei n,° 2.627 de 269-40.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro, 12
de janeiro de 1951 — Mario d'Alnzeida,
Presidente.

(N.° 751 — Dias: 13, 15 e 16-1-51
— 12-1-51 — Cr$ 142.80).

Aliança Comercial de Anilinas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da.
Aliança Comercial de Anilinas S. A.,
para uma reunião de Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se em.
sua sede social, à Avenida Rio Branco
n,° 26-A — H.' andar, no dia 22 do
r,ndante, pelas 10 horas da manhã,
a • fiin de procederem à eleição do
cargo de Diretor-Técnico.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1951. — Pela Diretoria: Virginio Ve-
los° Borges. — Claudino Vetoso
Borges.

(N.° 810 — Dias: 13 1 6e 18-14'
— 12-1-51 — Cr$ 173,40).

N
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Banco Anavade Arnaud, S. Á.
Rua Buenos Aires n.° 20 e 20-A

— Rio de Janeiro
Capital .. Cr$ 40.630.4300,00
Reservas .. Cr$ 15.200.000,00

(28.° Dividendo)
, São convidados os senhores acto-
bistas a virem, receber, do dia 15 em
diante o vigésimo oitavo dividendo,
corespondente ao 2,0 semestre de 1950,
à, razão de 10 % (dez por cento) ao
ano.

Rio de Janelor, 11 de janeiro de
1951. — João reciiiano de Andrade,
Presidente.

(N.° 730 — Dias: 12, 15 e 16-1-51
— 12-1-51 — Cr$ 122,40).

•

Conaércio In'dústria e Participações
Sociedade Anónima

....
Convocam-se os acionistas para a

Assembléia Geral Ordinária a reali-
zar-se em 26 de fevereiro próximo,
às 11 horas, à Avenida Rio Branco
n.0 26 — 2.° andar, paar deliberar
sôbre o Balanço de 1950 e eleição da
Diretoria e Conselho Fiscal para o
exercício corrente.

Achamse á disposição os documen-
tos a que se refere o art. 99 do De-
creto-lei n,0 2.627 de 26-9-1940.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de
1951. — Mario d'Almeida, Presidente.

(N.° 752 — Dias: 13, 15 e 16-1-51
— 12-1-51 -- Cr$ 142,80).

irl31ARTer0FICIASW075 "Wan et ro- dê-195T
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